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MMA - IBAMA

K&2B011-14

DI-GD/1110.11

A

Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental do Instituto Brasileiro de Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasilia-DF

Prezados Senhores,

Vimos, através deste, protocolar o pedido de Licença de

Instalação para a "Dragagem de Manutenção dos trechos 2 e 3 do Canal de Acesso ao

Porto de Santos".

Trata-se de dragagem visando o desassoreamento dos

segundo e terceiro trechos do canal de navegação do Porto de Santos, perfazendo um

volume de cerca de 1.000.000 m3 (um milhão de m3) de sedimentos a serem dragados

e dispostos no Polígono de Descarte Oceânico - PDO

Para tanto, estamos igualmente protocolando um relatório

contendo:

- Descritivo da atividade (volumes estimados, duração da dragagem, equipamentos a

serem utilizados, área de descarte, etc);

- Caracterização fisico-química e ecotoxicológica dos sedimentos situados nos trechos

2e3;

- Cópia do pedido feito pela Internet, e

- Proposta de monitoramentos ambientais a serem implantados durante a execução da

obra. /

Companhia [tocas úo Estado de Silo Paulo-CODESP -Av.Cons. Rodrigues \lves s/n"- Santos/SP.CEPl 1U1S-900 Ti'l:((K\13) 3202-6565
h11 p:/,'«ww.poitotiesautos.cum.hr
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Ressaltamos que já efetuamos a abertura de processo junto

a esse órgão através da internet, no site do IBAMA, bem como estamos providenciando
a publicação do pedido nos jornais conforme exigências legais.

Atenciosame

Paulino Móreifa tía Silva Vicente
Diretor de Infraestrutura e Execução de Obras

-C~nia l.oeas do Kstado de SSo l^lo-CODESP -U-Con.s. Kod.igoes Alves tfa°- Santos/SP.CKPt lOlSgWTriiOMIJ) 3202-6565
htlp://Ww.portodcsantos.com.br
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Licença de Instalação para a Dragagem de Manutenção nos
Trecho 2 e Trecho 3, do Canal de Navegação do Porto
Organizado de Santos

Empreendedor: Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP

Outubro de 2011
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Licença de Instalação para a Dragagem de Manutenção nos Trechos 2 e Trecho 3

do Canal de Navegação do Porto Organizado de Santos

l- INTRODUÇÃO

Uma das atribuições da Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP é

viabilizar o acesso ao Porto Organizado de Santos. Uma das vias de acesso à região se

dá pelo canal de navegação.

A abertura de canais de navegação, seu aprofundamento e manutenção das suas

( profundidades (cotas) propiciam a garantia do desenvolvimento das atividades

portuárias e a segurança à navegação no porto.

Dada às características geográficas e meteoceanográficas do local onde o Porto

de Santos está instalado se faz necessárias operações constantes de dragagens, tanto

do canal de navegação quanto nos berços de atracação e seus acessos.

Esse processo é realizado em todo o mundo, dada às características dos corpos

hídricos costeiros, especialmente os estuarinos, propícios à deposição sedimentar

natural ou acelerada pela ação antrópica. Dessa forma, se faz necessário nessa região

em tela a execução de dragagens periódicas e os respectivos monitoramentos para

garantir o desenvolvimento das atividades portuárias com os respectivos cuidados

ambientais e sociais.

í

I) - ÁREA DE INTERESSE

A atividade de dragagem de manutenção ocorrerá nos TRECHO 2 (Seção

115+60 até 159+00, conforme divisão da Secretaria de Portos - SEP) e no TRECHO

3 (Seção 159+00 até 193+40, conforme divisão da Secretaria de Portos - SEP) do

Canal de Navegação do Porto Organizado de Santos, indicado na figura 1.

Salientamos que essa dragagem não contempla os berços de atracação e

seus respectivos acessos.
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Figura 1: Localização das áreas de dragagem no canal de navegação do Porto de Santos

III - Descrição do Equipamento:

Para o desenvolvimento dessa atividade será utilizada a draga Hang Jun 5001,

cujas descrições seguem abaixo.

Draga Hang Jun 5001

• Descrição das bombas de dragagem: duas bombascomtubulaçãode sucção de 630mm;

• Boca: 18 mm;

• Comprimento total: 106,5 m;

• Calado: 7,25 m;

• Tamanho da cister4na da draga: 4850 m3;

• Produtividade média da draga para a obra objeto da licitação: 14.000 ms/dia;

• Capacidade nominal da draga: 48G0m3/h;

• Profundidade máxima de dragagem da draga: 26 m;

• Velocidade de cruzeiro: 12 nós;

• Potência total instalada: 7400 kW.

• Arqueação bruta AB5438;

• Local de construção: China;

• Tipo de navegação: mar aberto;

• Porte Bruto:-8105.
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IV - Volume a ser Dragado e Descartado

0 volume a ser dragado se encontra na tabela abaixo:

Localização Seção Volume a ser dragado (m3)

Trecho 2 115+60 até 159+00 300.000

Trecho 3 159+00 até 193+40 700.000

Total 1.000.000

Os volumes a serem dragados foram calculados a partir da batimetria

apresentada no Anexo l.

V - Cronograma Previsto

A obra tem previsão de duração de aproximadamente 40 dias para o Trecho 2 e

03 meses para o Trecho 3, a partir da emissão da Licença de Instalação pelo órgão

ambiental (iBAMA).

Salientamos que a dragagem de manutenção do Trecho 3 somente poderá ser

iniciada após a derrocagem das Pedras de Teffé e de Itapema, da remoção dos

destroços remanescentes do naufrágio do Navio Ais Giorgis, bem como do término de

dragagem de aprofundamento desse canal (uma vez que terá que ser efetuada

dragagem finalizadora para a obtenção da cota de 15 metros.

VI - Área de Descarte do material dragado.

O material será disposto no Polígono de Disposição Oceânica - PDO,

apresentado na Figura 2. Sendo que o mesmo poderá ser descartado no Setor de Uso

Controlado - SUR ou Setor de Uso Restrito - SUC.

f
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O SUC compreende as quadrículas Q2, Q3, Q4, Q5, Q7 e Q8, onde são

descartados sedimentos de melhor qualidade, enquanto que o SUR, que corresponde as

quadrículas Q9 e Q10, são utilizados para o descarte dos sedimentos de pior qualidade.

As quadrículas Q1 e Q2 foram inutilizadas pela CODESP por fazerem interface

com a APA Marinha Litoral Centro - APAMLC.

O material oriundo do Trecho 2 e 3 apresentam sedimentos de boa qualidade,

conforme relatório do PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DOS

SEDIMENTOS NAS ÁREAS DRAGADAS - SEDIMENTOLOGIA, GEOQUÍMICA E

ECOTOXICOLOGIA (Anexo II).

O Polígono de Disposição Oceânica - PDO será monitorado conforme o

desenvolvimento do PROGRAMA DE MONITORAMENTO AMBIENTAL DA ÁREA DE

DISPOSIÇÃO OCEÂNICA DE MATERIAIS DRAGADOS NA REGIÃO DO PORTO DE

SANTOS, atendendo às condicionantes estabelecidas no âmbito da LI 666/09 e sua

retificação em 04/10/10, da Dragagem de Aprofundamento do Canal do Porto de Santos

(Figura 3).

À
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Figura 2 - Localização do Polígono de Disposição Oceânica - PDO.
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Figura 3 - Rede amostrai no Polígono de Disposição Oceânica - PDO.
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Vil - PLANO DE MONITORAMENTO

No âmbito da Licença Ambiental expedida pelo IBAMA para a execução da

Dragagem de Aprofundamento do Canal de Navegação do Porto de Santos (LP N° 290,

LI 666/09 e sua retificação) está sendo desenvolvido um Plano Básico Ambiental, que

compreende 24 programas básicos ambientais que visam à mitigação, à compensação e

à minimização dos possíveis impactos ambientais ocasionados pela implantação da

Dragagem de Aprofundamento do Canal de Navegação do Porto Organizado de Santos.

Dentre esses 24 programas identificamos a necessidade de continuidade de 13

deles para garantir o efetivo acompanhamento da Dragagem de Manutenção no Trecho

2 e 3 do Canal de Navegação do Porto de Santos, sendo descritos a seguir.

1. PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DA IMPLANTAÇÃO DOS PLANOS

BÁSICOS AMBIENTAIS (PBAS) DA DRAGAGEM DE APROFUNDAMENTO.

Este programa responde pelo planejamento integrado e pelo acompanhamento da

implantação dos Programas Ambientais, otimizando os recursos e potencializando os

efeitos sócio-ambientais positivos, das diversas ações previstas. Suas ações prevêem a

mobilização de equipes, reuniões, visitas técnicas, planejamento, coordenação,

elaboração de relatórios, entre outras atividades de extrema importância para a

viabilização dos demais programas.

2. PROGRAMA DE DISPOSÇÃO OCEÂNICA DE MATERIAIS DRAGADOS NA

REGIÃO DO PORTO DE SANTOS.

Este programa tem como objetivo assegurar que a disposição oceânica de

material dragado oriundo de diversos empreendimentos, incluindo a Codesp, seja

realizada garantindo a manutenção de padrões aceitáveis de qualidade dos sedimentos

marinhos na área de disposição e suas adjacências, por meio de um monitoramento de

indicadores ambientais que permita verificar, de forma preventiva, a tendência de

alteração dos critérios e diretrizes estabelecidos neste programa. Medidas de ação

ri;
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serão tomadas de forma a assegurar que não venham perdurar situações de toxicidade

ou níveis de contaminação incompatíveis com aqueles preconizados pela Resolução

Conama 344/2004 (Brasil.2004).

3 - PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL E CONTROLE DA DRAGAGEM.

O objetivo desse programa é estabelecer diretrizes de controle ambiental da

dragagem, assim como assegurar a obtenção de informações básicas para subsidiar o

monitoramento do local de disposição, visando o monitoramento e controle das

operações de dragagem.

O programa deverá ser adotado durante todo o período de dragagem de

manutenção, executando o monitoramento e fiscalização das dragas através do sistema

de rastreamento das mesmas, bem como verifica a localização das embarcações no

momento de abertura das cisternas.

4 - PROGRAMA DE MODELAGEM OPERACIONAL DA PLUMA DE

SEDIMENTOS.

Esse programa fornece modelagens para subsidiar o gerenciamento do polígono

de Disposição oceânica e consequentemente para dar suporte às atividades de

^ dragagem da Codesp em Santos.

5 - PROGRAMA DE MONITORAMENTO DO PERFIL PRAIAL.

Este Programa consiste no monitoramento das praias próximas ao Porto de

Santos, visando a avaliação das eventuais modificações no meio ambiente físico das

mesmas, resultantes dessas atividades. Contemplando o monitoramento das praias ao

fundo da Baía de Santos - praias de José Menino, Pompéia, Gonzaga, Boqueirão,

Embaré, Aparecida e Ponta da Praia (Santos), Itararé (São Vicente) e Praia do Góes

(Guarujá), através de perfilagem praial mensal, contemplando sua caracterização

geomorfológica, identificando eventuais processos erosivos ou de assoreamento.

8
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6 - PROGRAMA DE QUALIDADE DOS ORGANISMOS BIOINDICADORES:

ANÁLISE QUÍMICA NOS TECIDOS DE ORGANISMOS AQUÁTICOS NA ÁREA A SER

DRAGADA.

O presente Programa visa a avaliação do potencial de contaminação da biota

exposta aos sedimentos superficiais após a dragagem de aprofundamento do canal de

navegação do porto, consistindo na avaliação da qualidade do potencial bioindicador de

alguns organismos.

Sua atividade contempla a realização de análises químicas em tecidos de

K^ organismos coletados na região para avaliação da incorporação de contamínantes. Esse

monitoramento da concentração dos parâmetros de interesse será efetuado por meio de

análise dos tecidos de organismos (peixes e siris) na área a ser dragada.

7. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE QUELÔNIOS.

<w

Os objetivos do presente programa são de quantificar e mapear a freqüência de

ocorrência de quelônios em diferentes áreas do estuário de modo a definir possíveis

rotas, identificando o tipo de vegetação associado a bancos vegetais freqüentados por

esses organismos e avaliando o impacto ao longo do tempo nos bancos vegetais

utilizados por quelônios, fornecendo medidas alternativas para manutenção destas

áreas.

8. PROGRAMA DE MONITORAMENTO AMBIENTAL DA ÁREA DE

DISPOSIÇÃO OCEÂNICA - PDO, DA REGIÃO DO PORTO DE SANTOS.

O presente programa tem como objetivo detectar possíveis efeitos deletérios

sobre a biota e os processos ecológicos do local de disposição e adjacências,

evidenciando tecnicamente (através de parâmetros químicos e biológicos) que a

disposição de sedimento dragado na área de disposição não esteja provocando

impactos significativos à biota nesta área, subsidiando assim o gerenciamento ambiental

das atividades de dragagem, a fim de minimizar eventuais danos ao ambiente e propor a
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alternância das quadrículas de disposição ou a revisão do Plano de Disposição de

Materiais Dragados sempre que se observar saturação do local ou riscos para o Parque

Estadual Marinho da Laje de Santos.

Os procedimentos metodológicos de coleta, análises e relatórios atendem as

condições solicitadas no Termo de Referência, aprovado e desenvolvido no âmbito da LI

666/09. As quadrículas Q-1 a Q-10 serão mensalmente monitoradas. As quadrículas

imediatamente adjacentes às em uso também serão monitoradas da mesma forma, além

de 3 amostras também compostas na área controle. Nas amostras serão realizadas

determinações de parâmetros físico-quimicos, granulométricos, geoquímicos, biológicos

w e ecotoxicológicos.

A macrofauna bentônica também será avaliada, seguindo mesmas análises,

metodologia e malha amostrai, que vem sendo desenvolvido no âmbito da LI 666/09.

Para avaliar eventuais efeitos de contamínantes na cadeia trófica do ambiente

marinho, estará sendo realizada a coleta de organismos demersais-bentônicos nas

áreas diretamente afetadas pela disposição de materiais dragados e na área controle.

Para a caracterização das comunidades demersais-bentônicas estarão sendo realizados

2 arrastos-de-fundo dentro do polígono, 1 arrasto na área controle e 1 arrasto sobre os

pontos noroeste e 1 sobre o ponto a sudoeste.

Considerando a óbvia importância deste programa, por sua natureza única e

específica de monitoramento para avaliação dos impactos da dragagem, o seu

^w desenvolvimento se faz necessário, atendendo assim solicitação do IBAMA (LI 666/09).

9. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL.

O Programa de Comunicação Social buscou promover informações organizadas

sobre o empreendimento e estruturar um sistema de comunicação fluido entre a

CODESP e os públicos-alvo envolvidos nesta ação. Como atividades desse programa,

tem-se a estruturação da Comunicação Social, a definição dos Instrumentos de

Veiculação de Informações e Implementação das ações desenvolvidas. Sua atuação é

de grande importância e reflexo na opinião pública, devendo acontecer por todo o

período de dragagem.

10
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10. PROGRAMA DE APOIO ÀS COMUNIDADES DE PESCA

Esse programa visa apresentar um diagnóstico socioambiental no qual se

explicitem os principais conflitos e problemas ambientais aos quais estão sujeitas as

comunidades de pescadores sob influência do empreendimento envolvendo-as de

maneira participativa, além de avaliar o recurso pesqueiro alvo, analisando sua flutuação

na captura durante o empreendimento, incluindo aspectos da dinâmica populacional das

principais espécies.
i

VIII - Considerações Finais

Salientamos que os programas acima descritos contemplaram integralmente a

metodologia utilizada no âmbito do Plano Básico Ambiental desenvolvido no âmbito da

Licença de Instalação de Dragagem de Aprofundamento do Canal do Porto de Santos,

atendendo às metodologias, condicionantes da licença e pareceres técnicos elaborados

pelo órgão ambiental competente.

Informamos que a Solicitação de Licença - Licença de Instalação - LI foi efetuada

on line (Anexo III) e que a publicação de requerimento da Licença de Instalação da

Dragagem de Manutenção do Trecho 2 e 3 do Canal de Navegação do Porto de Santos

^ já foi providenciada.

11
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Santos, 11 de outubro de 2011

DI-GD/1112.11

MMA - IBAMA

Documento:

02001.049955/2011-41

Data.y^l/é? k^fcV/ mwtWAS! Fomoisiií

lima. Sra.

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Brasília - DF

Assunto: Protocolo de complementaçoes ao estudo entregue para regularização
ambientaldo Porto Organizado de Santos (Proc. n° 02001.001530/2044-22)

Senhora Diretora

Em 31/08/2011, a CODESP protocolou através do ofício

Dl-GD/926.11, em anexo, o estudo ambiental solicitado pelo IBAMA para obtenção da

Licença de Operação do Porto Organizado de Santos.

Durante releitura do estudo, verificou-se que alguns

documentos importantes estavam faltantes.

Nesse sentido, vimos protocolar através deste os seguintes

documentos:

Certidões originais de Uso e Ocupação do Solo n° 332/2011 e n° 56/2011,
ambas emitidas pela Prefeitura Municipal de Santos, sendo a primeira
referente à área ocupada pelo Porto Organizado de Santos na parte
insular da cidade e a segunda referente à ocupação do Porto na parte
Continental do município;

Um jogo digital composto por 6 DVD's contendo o banco de dados
cartográfico em Arcgis conforme orientação contida no Termo de
Referência do IBAMA;

Documentos relativos ao licenciamento do PAC-Copa (processo n°
02001.006668/2010-66), cujos Estudos Ambiental Simplificado - EAS e
respectivo Programa Ambiental de Controle das Obras - PAÇO
encontram-se no anexo do item 2.4.7.1-1 do Volume 1 do estudo
ambiental protocolado no IBAMA em 31/08/11;

Documentos relativos ao licenciamento do reforço estrutural do cais entre
os armazéns 12A e 23 (processo n° 2010.11.023.0074115) cujos EAS e
respectivo PAÇO encontram-se no anexo do item 2.4.7.2-1 do Volume 1
do estudo ambiental protocolado no IBAMA em 31/08/11, e

"CÍmp^Üiii Docas do Estado de SSo Paul»- CODESP -Av.Cobs. Rodrigues Alves s/n"- Sn i> tos/SP.CEP1 1O13-90D Tcl:{0xx13> 3202-65.Í5
htlp: /Avvi 11.po rtod esantos.tom.br
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Duas vias digitais do estudo ambiental protocolado em 31/08/11 já
contendo as retificações acima citadas.

Por oportuno, colocamo-nos à inteira disposição do V.Sa. e

subscrevemo-nos

Atencios,

Pauli

Diret

iira da Silva Vicente

telrrfraestrutura e Execução de Obras

Companhia Docas doEstado deSilo Paido-CODESP -Av.Cons. Rodrigues Alves s/u"- Sa111os/SP.CEPI lol$-900 Tel:(0xxT3) 320J-tí5fi5
http://wivw.portatlcsiintos.coni.hr
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Santos, 14 de outubro de 2011 rTclfníT
02001.049981/2011-70

DÍ-GD/1131.11 _ t /y* , _

k
Diretoria de Licenciamento e Qualidade Ambiental do Instituto Brasileiro dê Meio
Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.
Brasília - DF

Ref.: Retificação da LI 814/11, referente à Dragagem de Manutenção do Trecho t
do Canal de Navegação do Porto de Santos.

Prezados Senhores,

Vimos por meio desta, solicitar a retificação da Licença de

Instalação N° 814/11, expedida em 11/08/11, autorizando a dragagem de manutenção

no trecho t do canal do Porto de Santos (anexo I).

Baseado no Parecer Técnico N° 39/2011

COPAH/CGTMO/DILIC/1BAMA, referente à análise da solicitação de Dragagem de

Manutenção no Trecho I do Canal de Acesso ao Porto de Santos, Processo n°

02001.001530/2004-22, o Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais

Renováveis - IBAMA, estabeleceu uma série de condicionantes, dentre elas manter a

execução de 14 dos 26 programas ambientais aprovados no âmbito da dragagem de

aprofundamento.

Os programas solicitados nas condicionantes são os

seguintes:

• Programa de Gestão Ambiental e Controle da Dragagem

• Programa de Monitoramento Ambiental da Dragagem

• Plano de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica

Ti• Programa de Monitoramento da Qualidade da Água '

• Programa de Monitoramento dos Sedimentos - Sedimentologia e Geoquímica

CunipaiiMa Dbcus du üitido tlií Sfw IMulft-CODÍÍSP -Av.Cihií. «odri[«ic» AIks S'ii"-.Stimo*.'SI'.Ct:pn(t1A.fJiiO']'t!;(ii«I.-íJ3202-f>Sfiã
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^ Subprograma de Monitoramento e Modelagem de Parâmetros

Hidrodinâmicos e Oceanográficos

S Subprograma de Monitoramento da Qualidade Físico-química dos

Sedimentos

• Programa do Monitoramento da Biota Aquática - Bioindicadores e

Ecotoxicologia

S Subprograma de Monitoramento da Qualidade Ecotoxicologica dos

Sedimentos

•/ Subprograma de Monitoramento da Qualidade de Organismos

Bioindicadores- Bioacumulação na Área Dragada

• Programa de Monitoramento de Quelônios no Interior do Estuário

• Programa de Monitoramento da Biota Aquática nas Áreas Dragadas -

Macrofauna Bentônica, Comunidade Fiíoplanctônica e Zooplanctónica

• Programa de Comunicação Social

• Programa de Educação Ambiental

s Subprograma conscientização da comunidade pesqueira e náutica sobre

o manejo adequado de lubrificantes e combustíveis usados nas embarcações -

Projeto Manchas Órfãs.

• Programa de Capacitação Continuada dos Trabalhadores da Obra

• Programa de Monitoramento Arqueológico das Obras

Alguns programas de monitoramento estão diretamente

relacionados à operação de dragagem e devem ocorrer durante a execução das obras,

enquanto que outros, por possuírem metas e produtos específicos, podem ser

executados e concluídos de forma independente.

A partir da análise do monitoramento ambiental, que vem

sendo desenvolvido desde janeiro de 2010, verificamos que não hã a necessidade de

efetuação de todos eles e que, como a obra de Dragagem de Aprofundamento e seu

monitoramento ambiental ainda estão em curso, podemos considerar que alguns dos

programas solicitados já estão sendo contemplados. >%J

Dessa forma, o Programa de Conscientização da

Comunidade Pesqueira e Náutica e o Programa de Monitoramento Arqueológico das

C(!rn|i:Hi!râ l)w:^ d« fciiid.-uh'Sim i^riu-COl^
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Obras, cujas metas foram atingidas e seus produtos estabelecidos no âmbito da LI

666/10, podem ser considerados como concluídos.

O programa de monitoramento da qualidade da água

também não necessita ser contemplado, visto que, mesmo em trechos com pior

qualidade de sedimentos, não foram identificadas amostras com concentrações

elevadas de nenhum composto.

Com o objetivo de subsidiar essa solicitação, segue em

anexo justificativa elaborada pela Fundação de Pesquisas e Estudos Aquáticos -

C*/ FUNDESPA, empresa responsável pela implantação e gerenciamento do Plano Básico
Ambiental, estabelecido no âmbito da Dragagem de Aprofundamento do Canal de

Navegação do Porto de Santos (anexo li), bem como ofício da Empresa Documento

Antropologia e Arqueologia SS Ltda, empresa responsável pelo acompanhamento

arqueológico desse mesmo empreendimento.

A Empresa Documento encaminhou oficio (anexo !ll) ao

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - IPHAN -, informando que a partir

dos trabalhos realizados no âmbito da dragagem de aprofundamento, não há a

necessidade de continuidade de um programa de monitoramento permanente durante

a etapa de manutenção e solicita sua recomendação.

Assim sendo, para garantir o atendimento á LI 814/11 e

(^ viabilizar a sua validade e execução da Dragagem de Manutenção do Canal de
Navegação do Trecho I {Barra até o entreposto de pesca), solicitamos a apreciação

sobre a retificação da Li n° 814/2011 para retirada dos programas de arqueologia,

monitoramento da qualidade da água e, por fim, de manchas órfãs.

Estamos à disposição para qualquer esclarecimento.

/

Atenciosamejtfe, j íi

( /êy .Paulino Môreira/daSjj^Vicente
Diretor de iKfraeslíÍJtura e Execução de Obras.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 814/2011

Rs 2 Z 2_

jPir í 53OO4

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEilíO DO MEIO AMB1EXTE E DOS
RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, designado pula Portariada Casa Civil da
Presidência da República de n°. 604 de 25 de Fevereiro de 2011, publicado no Diário Oficial da
Uniío de 25 de fevereiro de 2011. no uso das atribuições que lhe confere o arl. 22 do Anexo I do
Decreto n" 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura Regimental do Ibama.
publicado no D.O.U de27 de abril de 2007, e o arl. 95 item VI do Regimento Interno aprovado
pela Portaria GM/MMA n° 230, de 14 de maio de2002, republicada no D.O.U de 21 dejunho de
2002; RESOLVE:

Expedira presenlcLicençade Instalação à:

EMPRENDEOOIi: Companhia Docasdo Estadode São Paulo- CODESP
CNPJ: 44.837.524/0001-07 CTF: 1.496.764

ENDEREÇO: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/n"- Maeuco
CEP: 11015-900 CIDADE: Santos t?F: SP

TELEFONE: 113)3233-7364 FAX: (13) 3221-6178
REGISTRO NO IBAMA: Processo n" 02001.0111530/2004-22

Referente à dragagem de manutenção para a profundidade de -I5m e largura de 220m
com lalude de declividade 1:6 no Trecho 1 (Barra até o entreposto de pesca) do canal de acesso ao
porto. Está prevista a dragagem de um volume dematerial sedimentar da ordem de 1.21)0.000iii'.

Os sedimentos u serem dragados serão dispostos no Polígono de Disposição Oceânica,
com as seguintes coordenadas geográficas (L'TM|:

vértice X Y

1 -24 06' 04.45598" -46 1757.03613"

2 -24 06' 01.33165" -46 23'51.15817"

3 -24 OS' 11.35586" -46 23'52.57061"

4 -24 OS' 14.48545" -46 17' 58.34922"

Esta Licença de Instalação é válida pelo período de 6 (seis) meses, a partir dejla data.
observadas as condições discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do
processo que,embora não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

A validade desia licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionamos
constantes no verso deste documento. /

BrasiliB-DF. 1 1 AGO 201
Data da emissão:

í

CTJRTTRENEpOlIL

Presidente do IBAMA
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CONDIÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° /2011

1 - Condições Gerais:

1.1. O recebimento desta Licença de Instalação deverá ser publicado cm conformidade com a Resolução
n" (106/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - COMAMA. sendo que cópias das
publicações deverão ser encaminhadas ao IBAMA.

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de
controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissãoou falsadescrição do informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença:

• graves riscos ambientais e de saúde:

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do empreendimento, deverá ser
precedida de anuência do iBAMA.

1.4. A renovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo de 60 (sessenta) dias. antes do
termino da sua validade.

2 - Condições Específicas:

2.1. Manter a execução dos seguintes programas ambientais aprovados no âmbito da dragagem de
aprofundamento:

• Programa de Gestão Ambiental c Controle da Dragagem

• Programa de Monitoramento Ambiental da Dragagem

Plano de Monitoramento Ambiental daÁrea de Disposição Oceânica
Programa de Monitoramento da Qualidade da Água
Programa de Monitoramento dos Sedimentos- Sedimcntologia e Geoquimica

• Subprograma de Monitoramento e Modelagem de Parâmetros l-lidrodinãmicos
e Occanográficos

• Subprograma de Monitoramento da QualidadeHsico-química dos Sedimentos
Programa de Monitoramento da BiotaAquática- Bioindicadores e fico tóxicologia

</ Subprograma de Monitoramento da Qualidade Ecotoxicológica dos Sedimentos
i/ Subprograma de Monitoramento da Qualidade de Organismos Bioindicadores-

Bloacumulação na área a ser dragada,

• Programa de Monitoramento de Quelônios no Interior do estuário

• Programa de Monitoramento da Biota Aquática nas Áreas Dragadas - Macrofauna
Uentõnica. Comunidade Filoplanctônica e Zoop lanetônica

Programa de Comunicação Social

• Programa de Educação Ambiental

• Subprograma conscientização da comunidade pesqueira e náutica sobre o
manejo adequado de lubrificantes e combustíveis usados nas embarcações -
Projeto Manchas Orfits.

• Programa de Capacitação Continuada dos Trabalhadores da Obra

• Programa de Monitoramento Arqueológico das Obras

2.2. Apresentar o relatório de execução dos monitoramentos ambientais integrado ao primeiro relatório
semestral da dragagem de aprofundamento posteriorao términodesta dragagem de mamitcncão. .i1- ,

2/3
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CONDIÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° (2011

2.3. Apresentar relatório final da atividade de dragagem, consolidando planilhas mensais do
acompanhamento da atividade, totalizando o volume dragado e apresentando mapa bati métrico
detalhado da área dragada. Prazo: 30 dias após o fim da dragagem.

2.4. Comunicar, com prazo máximo de 15 dias após o evento, interrupções e o encerramento das
atividades de dragagem.

3/3
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IFUNDESPA »"6 ~
Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas ]f,~ | c o n r, ,

São Paulo, 11 de setembro de 2011.

lima. Sra.

Dra. Alexandra Grota

Superintendente de Saúde, Segurança e Meio Ambiente

Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP

Referência: Plano Básico Ambiental - Licença de Dragagem de

^ Manutenção - Trecho 1 do Canal do Porto

t

ÍRüí-.:

Prezada Senhora,

Em face da nova licença ambiental para dragagem de manutenção do

Trecho 1 do Canal do Porto de Santos (L.l. n° 814/2011), foram solicitadas

novas condicionantes pelo IBAMA, com base nos Programas Básicos

Ambientais estabelecidos para a licença de aprofundamento do mesmo Canal

(L.l. n° 666/2009).

Tais programas vêm sendo conduzidos desde janeiro de 2010, tendo sido

agora solicitado a continuidade de alguns deles pelos dois meses previstos

para a dragagem de manutenção do trecho 1 do canal de navegação do Porto.

Todos os programas indicados como condição da licença acima citada

foram implementados, tendo sido contemplados na última proposta da

FUNDESPA. Exceção se faz à 2 programas, cujo presente ofício visa justificar

sua não inclusão no contrato com a FUNDESPA para continuidade do

monitoramento pelo período.

Pelos últimos vinte meses a FUNDESPA vem conduzindo diversos

programas de monitoramento da dragagem de aprofundamento. Dentre eles,

afguns tiveram metas à alcançar, enquanto outros buscavam o

Av. Afronto Peixoto, 412 - São Paulo (SP] - Brasil - 05507-000 Tel/Fax (55] (11) 3816.2737
central@fundespo.org.br www.fundesp0.0r9.br
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IFUNDESPA Íh3iH
Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas ;

acompanhamento das atividades de dragagem, onde as atividades realizadas e

os dados obtidos permitiram avaliar a sustentabilidade ambiental da obra e

seus possíveis impactos. Os resultados são apresentados periodicamente em

relatórios técnicos.

Deve-se considerar como premissa de todo monitoramento que o mesmo

deva ter seus objetivos específicos e claros, devendo ser dinâmico e sujeito a

revisões e readequações com base nos resultados obtidos ao longo do

monitoramento.

Assim, entre os vários programas de monitoramento que serão

conduzidos, são aqui sugeridos dois programas que podem ser reavaliados no

que se refere à necessidade de sua implantação, visto os resultados

alcançados por eles nos últimos meses, conforme as justificativas técnicas

abordadas em seguida.

São eles, o Programa de Monitoramento da Qualidade da Água e o
Programa Conscientização das Comunidades Pesqueira e Náutica sobre o

manejo adequado de óleos lubrificantes e combustíveis usados nas

embarcações - Projeto Manchas Órfãs.

No que se refere ao Programa de Monitoramento da Qualidade da Água,

PBA09, constatou-se durante sua condução no monitoramento da dragagem

de aprofundamento, oportunidade em que esse programa foi realizado em cada

trecho dragado, que nenhum impacto significativo na coluna d'água pode ser

observado pela passagem de contamínantes dos sedimentos para a água pelo

processo de dragagem. Esse era o objetivo do presente programa.

As atividades desse programa foram conduzidas nos trechos 1, 2, 3 e na

porção finalizada do 4. Mesmo em trechos com sedimentos mais finos e

consequentemente mais propensos a adsorção e liberação de contamínantes,

não foram encontrados resultados críticos indicativos de impactos. Nota

especial se faz ao trecho 1, alvo da dragagem de manutenção, com

sedimentos arenosos e de boa qualidade, onde no monitoramento realizado

durante a dragagem de aprofundamento não foram identificados impactos.

Assim, os resultados obtidos para os Trechos 1, 2, 3 e 4 (A,B e C) e

apresentados em relatórios periódicos sugerem que a dragagem de

sedimentos do canal de navegação do Porto de Santos não gerou alterações

significativas nas características físicas e químicas na coluna d'água na área

Av. Afrônio Peixoto, 412- Soo Paulo [SP] - Brasil - 05507-000 Tel/Fax (55) [11] 3816.2737
central@fundespa.org.br www.fundespa.org.br
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dragada, uma vez que todas as alterações observadas foram tempóVáriás~e™™____

sua amplitude é compatível com valores obtidos na área de estudo

anteriormente à operação do empreendimento.

Observou-se que apesar de uma possível remobilização dos nutrientes

causada pelo overflow da draga e pela atividade de dragagem, não foi

verificada a remobilização de contamínantes (P. Ex.: As, Hg e HPA) nas

amostras de água durante o presente monitoramento.

Pode-se ainda observar quanto aos parâmetros avaliados:

• Para arsênio, mercúrio e dibenzo(a,h)antraceno não foram

quantificados em nenhuma das amostras coletadas

• Turbidez - Foi observada a condição "presente" para turbidez em

pelo menos uma amostra das Campanhas V, VI (novembro e

dezembro de 2010), Vil, VIM, IX e X (fevereiro, março, maio e junho

de 2011). No entanto, tais amostras apresentaram valores

máximos dentro dos limites de valores observados no EIA/RIMA

(FRF, 2008) da dragagem de aprofundamento do canal do Porto de

Santos e na Campanha Prévia, indicando que tais concentrações

ocorrem naturalmente no ambiente estuarino.

• STS - Nas concentrações de sólidos totais em suspensão (STS) na

coluna d'água observaram-se alterações pontuais nas Campanhas

V, VI (novembro e dezembro de 2010) VIII e X (maio e junho de

2011), entretanto as condições originais foram rapidamente

estabelecidas após a saída da draga do trecho de dragagem. Vale

ressaltar que as maiores concentrações de STS foram obtidas no

Trecho 4, cujo trecho é o mais raso do canal de navegação e tais

valores podem estar relacionados a ressuspensão de sedimentos

provocado pela passagem da draga e de outras embarcações no

local e não isoladamente à atividade de dragagem, assim como

observado rotineiramente em manobras de navios e rebocadores.

• COT - Carbono orgânico total foi quantificado em algumas

amostras em concentrações em desacordo ao padrão de qualidade

estabelecido pelo artigo 21 da Resolução Conama 357/05, durante

as campanhas VII, VIII, IX e X. Estas concentrações estão,

2 Z8

Av. Afrânio Peixoto, 412 - São Paulo (SP] - Brasil -05507-000 Tel/Fax (55) (li) 3816.2737
cenlral@fundespa.org.br www.fundespa.org.br
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entretanto, dentro da faixa observada no ElA/RIMA de

aprofundamento do canal de navegação (FRF, 2008), no qual

foram obtidas concentrações de COT de 0,1 a 7,5 mg/L, para o

canal do Porto de Santos.

• Nutriente e fósforo - Com relação aos nutrientes, foram

quantificadas frações particuladas e dissolvidas de nitrogênio e

fósforo em concentrações comumente observadas em ambientes

estuarinos e ao longo do estuário de Santos (Moser, 2002; FRF,

2008eZaninetal., 2010).

• Polifosfatos - A ocorrência de polifosfato nas amostras de água,

das Campanhas V, VI, VII, VIII, IX e X, assim como a variação na

. concentração dos nutrientes ao longo das campanhas, pode estar

relacionada ao lançamento de efluentes domésticos na região, uma

vez que um dos constituintes do esgoto doméstico é o polifosfato

presente em produtos de limpeza, de forma típica ao observado em

ambientes com elevada antropízação.

L,

O outro programa sugerido para reavaliação da necessidade de sua

continuidade é o Programa Conscientização das Comunidades Pesqueira e

Náutica sobre o manejo adequado de óleos lubrificantes e combustíveis usados

nas embarcações - Projeto ManchasÓrfãs (PBA22).

Tal programa teve como objetivo principal desenvolver uma rede coletora

sustentável de óleos lubrificantes utilizados nas embarcações de modo a

direcionar esse resíduo à reciclagem, reaproveitando-o como matéria prima

para formulação de novos óleos lubrificantes. Além da reciclagem, grande é o

ganho ambiental por sua não destinação final nas águas do estuário da

Baixada Santista.

A partir do público alvo definido no PBA, identificou-se inicialmente as

possíveis fontes geradoras de óleo. Este diagnóstico permitiu constatar que,

diferentemente do que estava previsto no PBA, as marinas, entrepostos e

catraias já contavam com uma rede de coleta de óleo lubrificante usado. No

entanto, a rede existente não estava de acordo com as exigências de

seguranças estabelecidas pela Resolução Conama 362/05.

Av. Afrônio Peixoto, 412 - Soo Paulo [SP] - Brasil - 05507-000 Tel/Fax [55] {111 3816.2737
central@fundespa.org.br www.fundespo.org.br
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Rua..
Diante da realidade encontrada, foram estabelecidas as metas"-abaixo~

citadas, valendo informar que todas elas foram alcançadas durante o

desenvolvimento do presente programa:

• Instalação de pontos coletores voltados para as comunidades de

pescadores artesanais de Santa Cruz dos Navegantes, Rio do

Meio, Perequê e Vicente de Carvalho;

• Orientação para adequação da rede coletora já existente nas

marinas, terminais de pesca e catraias à Resolução Conama

362/05;

• Implantação de estratégias para o gerenciamento da rede coletora

de óleo;

j • Divulgação dos pontos coletores construídos e dos já existentes

pela através do uso de faixas, cartazes, matérias jornalísticas e

distribuição de cartilhas;

• Sensibilização e conscientização dos atores envolvidos em

relação ao descarte correto de óleo lubrificante usado através de

oficinas e da distribuição de materiais pedagógicos;

• Implantação de plano de incentivo para a aquisição de óleo com

valores abaixo do valor de mercado;

• Aderência ao Cadri coletivo.

Dessa forma, gostaríamos de sugerir à CODESP a avaliação de tais

w considerações, levando inclusive a discussão ao IBAMA para entendimento

comum e formalização da decisão.

Atenciosamente,

iobertò Tommasi
Jiretor Presidente

Av. Afrónio Peixoto, 412 - São Paulo (SP) - Brasil - 05507-000 Tel/Fax (55) (11) 3816.2737
cenlral@fundespa.org.br www.fundespa.org.br
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Santos, 13 de Outubro de 2011

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL / SÃO PAULO

SRA. ANNA BEATRIZ AYROSA GALVÃO

Referente: Programa de Gestão do Patrimônio Arqueológico, Histórico e Cultural das

Obras de Dragagem e Derrocamento do Porto Organizado de Santos/SP.

Portaria IPHAN 06, Anexo 1-12, publicada no D.O.U. em 14.09.09

Portaria IPHAN n. 29/3, de 06.09.2011

Assunto: Dragagem de Manutenção do Canal

Prezada Senhora Superintendente,

Como é de seu conhecimento estamos desenvolvendo, desde setembro/2009,

o Programa Arqueológico das obras de Dragagem e Derrocamento do Porto

Organizado de Santos. Seus resultados foram, até o momento, encaminhados na

forma de 21 Relatórios de Andamento e 2 Relatórios de Atendimento, para os quais

recebemos aprovação e pareceres favoráveis deste IPHAN.

No que se refere especificamente às obras de dragagem de aprofundamento

do canal, empregamos diferentes técnicas prospectivas (incluindo testes geofísicos de

varredura e dezenas de mergulhos arqueológicos). Além disto, foram mantidos

arqueólogos embarcados nas duas dragas, realizando monitorias desde o início das

atividades até hoje (totalizando 20 meses). Os trabalhos, portanto, foram realizados de

forma sistemática preventiva, com tratamento de todo o patrimônio cultural envolvido.

Terminadas as ações de dragagem de aprofundamento, a CODESP obteve

agora, do IBAMA, a Licença para executar a dragagem de manutenção. Nos termos

da licença, aponta-se sobre a necessidade de ser mantido monitoramento

arqueológico.

CaixaPastai: 822 • Cotia / SP. • Cep 06.709-970
Fores/Fax: (11) 4169-4280 / 4169-9567 / 41Ó9-9438
Etnail: arqueo@terra.com.br
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Considerando as atividades preventivas já realizadas na área, bem como seus

resultados, entendemos não ser necessária a continuidade de um Programa de

Monitoramento permanente durante esta etapa de manutenção. Todavia, estarão

sendo elaborados junto à CODESP procedimentos de contingência, caso as

dragagens evidenciem algum achado fortuito, incluindo normas de coleta e tratamento.

Vimos, assim, consultar este IPHAN sobre a recomendação acima indicada, de

maneira a dar andamento no licenciamento ambiental da obra.

Colocamo-nos ã disposição para qualquer informação adicional que se mostre

necessária.

Cordialmente,

4x,^

Eríka M. Robrahn-Goozêffez

Arqueóloga responsável

Caixa Postal: 322 • Cotia / SP. • Cep 06.709-970
Fones/Fax: {11) 4169-4280 / 4169-9567 I 4169-9438
Emaih arqLjeo@terra.com.br
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. -%. MINISTÉRIODO MEIO AMBIENTE - MMA
'Vltói!^^ INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
NHS^^Hi Diretoria de Licenciamento Ambiental -DILIC

j^S^HL Coordenação Geral de Transportes, Mineração eObras Civis -CGTMO
•BBHb' Coordenação de Portos, Aeroportos eHidrovias -COPAH
HÜEK5E1 SOiN -ir«ho 2, Kdlltcto Sede - Bloco A. Brasília - OV CEP: 70.BIB-900

MMA Tel.:(Dra)GI 3I6-IX12 Fai:(0!UOGI 313-1166- URL: hllp^www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Local: DILIC/IBAMA Sede

Data: MUoJ2&tt
Horário: jfo:0£> h

Assunto: 0W6 t?<? f^C e. VÜAGAter* •&& -rdêCHoH P€ á^-retS
Participantes: Lista Anexa
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Servido Público Fodtnal
[iibLitMKi iiiasnViio *t Mci.i Antbiiíiite cdw!» R^wi".'! Nuturais HcntwávcL-i- LHAMA/MMA

Supainrcndínt.-t.i dr> Lstòiln ilcSfui Paulo
Alameda Tiaiá, 637 - Cerquena César

CliP()1417'020-Sãn]>,Lulu- SI1

I-onp; (0"11) 3Ü6&2GIÍ2 - Fn* (O" II) HtâttiTC

MEMO N. 128/2011 -NLA/SUPES-SP/IBAMA

15 3 0 0^

^5

São Paulo, 20 de outubro de 2011

Do: Coordenador do Núcleo de Licenciamento da SUPES/SP - João De Munno Júnior.

^ Para: Coordenadora da COPAH - Mariana Graciosa Pereira Paulo.

Assunto: Indicação de Servidor.

Em atendimento a solicitação de Vossa Senhoria referente a indicação de Analista Ambiental para

composição da equipe encarregada da análise do processo de regularização do Porío de Santos, indicamos o

Analista Ambiental Vilson José Naliato, matrícula n° 1413382.

Atenciosamente,

MMA - IBAMA

Documento:

02001.053618/2011-59

Data: <Ç flç I *\1

JOÃO DE MUNNO JÚNIOR
Supfes/SP - Ibuma

Coordenador do Núcleo de
Licenciamento Ambiental

Mat. 681816
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SÜRVICOPÚllLICÜHiDI-RAI.
Minislúritt ih> Muio Ambiume

liisüiuio Hrnsíleiro do Meio Amhiunle t: dos RücttrMí.s Nulurai.s Renováveis - IBAMA
Escritório Rügioiiai de üiinuw/SP.

Av. Cd. Joaquim Momenegro, 297 -Cf*P: 111)35-001
Fone: (13) 3227-5775 / 76 ; 3273-1099 (lúui); 3273-586* (exp); FAX: 3227-4649

Iimiti!: esrt!gs<mtox.sp'«'-ibtuni>.i>o\:br

Momo n" 296/2011/ESREGSANTOS/SP.
Símios, 19 cie outubro cie 2011

Ao(a): Sr. João cie Munno - NLA / SUPES / SP.

Assunto: indicação (faz)

Prezado Senhor,

Confirmamos a indicação do Analista Ambicntül RAIMUNDO BARBOSA DOS

SANTOS FILHO - matricula 0681087, lotado ncsle ESREG/IBAMA/SANTOS/SP. como

representante desta unidade, para fazer parle da equipe encarregada de analisar e avaliar os

projclos de licenciamento ambiental federal em desenvolvimento na rceião da Baixada Santisla.

Atencíosímicntc

INGR1D MARlAIFURLANíQBÉRG
Chefe do Escritório RegioilTrnió!3AMA,'San:o.s/SP.
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BRASIL
PAÍS PICO £ PAJS SEM POBREZA

Requerimento de Licença de Instalação
ACompanhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP) - torna público que
requereu ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA a Licença Ambiental de Instalação para a dragagem
de manutenção do Trecho II (Seção 11S+60 até 159+00, conforme divisão
da Secretaria de Portos - SEP) e Trecho III (Seção 159+00 até 193+40,
conforme divisão daSecretaria de Portos - SEP), docanal de navegação do
Porto Organizado de Santos - Santos/SP.

Concessão de Licença de Instalação
ACompanhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP) torna público que
recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA a Licença de Instalação n° 814/2011, com validade até
11 de fevereiro da2012, para a dragagem de manutenção para a profundidade
de -15m e largura de220m com talude 1:6noTrecho 1(Barra atéentreposto de
pesca) do canal de acesso ao Porto Organizado de Santos.

Requerimento de Licença de Instalação
ACompanhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP) toma público que
requereu ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMAa Licença de Instalação para a ampliação e modernização
docaisde Outelrinhos - PAG COPA 2014, nomunicípio deSantos (SP).

Requerimento de Licença de Instalação
ACompanhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP) torna público que
requereu ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA a Licença de Instalação para o reforço estrutura] do cais
existente entreosArmazéns 12A e 23doPorto de Santos, situado nomunicípio
de Santos (SP).

Requerimento de Licença de Instalação
ACompanhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP) torna público que
requereu ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA a Licença de Instalação para a recuperação estrutural do
pier degraneis líquidos daAlamoa, localizado no município deSantos (SP),

Santos-SP, 25 de outubro de 2011

José Roberto Correia Serra
Diretor.Presidente
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BRASIL
PAI5 RICO É PAIS SEM POBREZA

;AVISOS

Requerimento de Licença de Instalação
A Companhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP) - torna público que
requereu ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA a Licença Ambiental de Instalação para a dragagem
de manutenção do Trecho II (Seção 115+60 até 159+00, conforme divisão
da Secretaria de Portos - SEP) e Trecho III (Seção 159+00 até 193+40,
conforme divisão da Secretaria de Portos - SEP), do canal de navegação do
Porto Organizado de Santos - Santos/SP.

Concessão de Licença de Instalação
A Companhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP) torna público que
recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis- IBAMA a Licença de Instalação n° 614/2011, com validade até
11 de fevereiro de 2012, para a dragagem de manutenção para a profundidade
de -15me largurade 220mcomtalude 1:6noTrecho 1 (Barraaté entreposto de
pesca) do canal de acesso ao Porto Organizado de Santos.

Requerimento da Licença de Instalação
A Companhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP) torna público que
requereu ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA a Licença de Instalação paraa ampliação e modernização
docaisde Outeirinhos - PAC COPA2014, no município de Santos(SP).

Requerimento de Licença de Instalação
A Companhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP) toma público que
requereu ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis- IBAMA a Licença de Instalação para a reforço estruturaldo cais
existente entreosArmazéns 12A e 23 do Porto de Santos,situado nomunicípio
de Santos (SP).

Requerimento de Licença de Instalação
ACompanhia Docas do Estado de São Paulo (CODESP) torna público que
requereu ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA a Licença de instalação para a recuperação estrutural do
píerde graneislíquidos da Aiamoa, localizado no município de Santos (SP).

Santos-SP, 25 de outubro de 2011

José Roberto Correia Serra
Dlretor-Presídente
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3ÍRCUJ Vdlor lolíiL do pinjeln RS ti -19425D.(X) .•-ei.. ihiILliWí. nunlio-
ccnfpí e niwvtfJL l i]ii(LLni uni, tlü/enL(B c t'inc|Ucniíi len-H. V_£ciilí_i
dtvcmbm de 200** -i dc/cnibio de 201|. A'hin:_iiiT_is. M_in.n Fanun -
DiiíLi.rdl AgcilCJil Uiiiileira de Q.u-pír_K_Íu- - ivnni! de S-(pieiT_i - T)\-
relruii di» F-^nuirm du OEI no Bí.imI e |{«£crio SiuiiIl - Sclu-líiio Ací-
illlllii í]()i DireiLw Humiini"

i.yiiiAío ín;i:oNiiiAro

CONTRAIO DESERVIC/O N". 2011.DHG341 {MíilI.iíilLüiIc ProdulMl
SijjiL^iiiiio.-.: l'n)<;r^iiiii dnsNiiçiit^ UmJJfi piivi ^ [iKcnvol •. imcnifi -11 l̂JLI -
lVijiíHh BR A/I í.-i:>!]3 - [tLÜCii ni.níõt:^-dlll líiiiíilis'. Iluni-iiir^: líIiíiLLillc.ltlíio lVi-
umiülilii i?Ci>i_:inun.ln |dennlk-_i(1i.rc.h c Ouilh_.iiiie Creltv lííibdl", pnrt:\l.ir
iliiC"prri"^[^4í(iH9l-87 Clhjfíti; Ccmsi ilccir id^uuro lljiiujLijJn pjminnjII i>tí
ik !.,!_._.•. dl' díldrudi-tfl :.lislic_^ soclüÍS pilinii .üecre.iiri.l <k DilciLii1, llit-
m!in(iMl.i[1its]LV:iKiaílalícpÚMu'!i-Smr/l>R Vdliii HiLll" RSHO (HMHVl (Oi-
cemsL iml ksiinJ. Vij:énLi:i: Ifri'>/2011 p l-KW/ZM! - .A'mulIi i™: JORCpF
C'H rr?l FK- Repn^eiiUinie líciden (eiinl'NOD,c1111 l-.j.om ,i:iw hcitüçr d̂n
•\etnctii E\d'iiíiim,turiui Lunu^iiiicreCàULLHtRMEiClíri-ílO RABLL-
I.O-L-IMlll-i LOllir.llJnllf

h\rKViom:ni:siisÃo

TERMO ADITIVO N" 1/2011
N,h l'mee-*e- fl0lJil5fK)tj;ín2ÜJLIJL. L'oj_tr_._..iiic. SECRETARIA DE DI
REITOS [UrMANOS'CM,JC£inlT!H!uli>.0-Ulll£Ji(K)IKJLLÜ CoiiUiiludo .

AVANSVí* TITNOI OG1A LTDA -Objeto: Ak-Tílifüíi inriM^rLMul du i_ll-
niL-rti di> r\J'J ií L.ríle_eco <!;•. C.minii-NLi, ffiu M-im*. df. eiriurnin oii
•1LI1TJ1U, í]UípiL"Lii]] di 'er i^ di m_,1 lili.llf 111 limMlM. Kundnnienlrt I^Al1
Ui n" Kííí.íTO D_il,ld<!Ktíschãn; 24/l(|/20tl

rSlLON - J5/in/2iJ[n2(liyilí.-(KXIUI-Z1J[[NlJíllH2JB

SECRETARIA EXECUTIVA

AVISO JlKTAMllAMFNm

T.iíii_ií slt.ii tkilil ,1 filllilicnenu dn lennd ilc P_irCCii_l
7(jü&J_í.'2üina- vhx;a. si afi ti3#)20. Fcnec^e. n" (joww.<io.i-i-i2/:fiuR-
V\ OSCIP INSTITUIU PROMUNDO_CN_'.1.0I <J5*>0*3.001. L-D""., j.u-
Mic_ií_f. lin DOU ik ^O/IÍ^.H.p., S__l__.. .".. puiulii 10 u .1 H-lÍLk.'e;i.i m>
LIOU ití ilM)1/2009, Si.v:if 3 p.ipul.-i 2.

!

II Wl MS Lif- f"\HTI

_v.\:.e._.:in L"..

O Ml VI IIÍA

SECRETARIA DECOMUNICAÇÃO SOCIAL
EMPRESA BRASIL DECOMUNICAÇÃO S/A

1 \1 RAIO DL INLMt.irUJ.IDAW \IK LICIT\< ÃO

N' fjuuchHJ. iKíil^Ljll On^uv Iriíeuç.indo <ri"iiprcp:w1ti Ric.inli. 1 v\yi-.
ftii_i_._. Ei.h cw.-f ,ilx.i1fliic Ccirjiiiniu.i^õcs Dii_ir_ii' Vl.i S.uêliu.-na cidade
de BrimIiíi, i' -^i r^diAidt. nus- diüh 17 ^ 2TIQ'"J0LL - l' p-int t 21 a
25/11/2011 • 2' |virtc- FuiuI.imtiJiLL) [ r?»jl: ^ . fw, MIlimi II, 'T du Rt'
rjitlinn;iilii SinlpIiLiCiUio paíú Cíülll,ll,L<,L,"U> tlc Sur*ii;ih ll Vqnisi^fies de
Bfitf. :i])ríwad(iixtIí-i nwrrio n1, fS $05, -ic tü eIüjullm dL 2ÍHJ^ c/c d mt.
25. LEU.-KD II í JJ1 13. inchei V|, iimr^sL ri, I ei n" R ftfi(v,(>."i, ili: 21 dL
|uhho Jc 1'Jyj c :i|kTjihJi"ii!'. Am dü IneximbdidJldü de LicitaçÜEi cm
l7/HV20LI.Kitíü-iíi>ilíAIiiidilJLCollíir. i^ic:jn.]-E^i:iiLi',i. Raiitlc^io
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ta^lo ilc ComiiütíiicLn - hm:n in Proiileri1^ n" I4i. [lnuiidilc (ftí/üSGHI I.
Vn.lor U^.il RS. 2 <tOO.fXi (lUií*. mil ih^li-íJ CuniMudii: fiikMH OniMilloriii::
Tíciiuimíiim I nli.

KM Jí VTíJS Ui; ISSTIiUMrNTOS < ONTR^TIjAíS

í\.ini.iin [1C Fres-ULdij du Scrviiííih IzBLVCUUkÜ-CM/N"
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Senhora Promotora de Justiça,

Plffi 1 5 3 0 0 4

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL --—_ . __ ____)
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SAIN L-4Norte, Edifício Sede - Brasília - DF CEP: 70.800-200
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071 - URL: http://www.ibama.gov.br

OFÍCIO n°-UÜ5 /2011 - DILIC/IBAMA

Brasília, 0'^ de novembro de 2011

A Sua Senhoria a Senhora

Ana Paula Fernandes Nogueira da Cruz
Promotora de Justiça
Ministério Público do Estado de São Paulo

Rua Bittencourt, n° 139 - 2o andar - cj. 28, Vila Nova
CEP: 11.013-300-Santos/SP Fone/Fax: (13) 3221-5722

Assunto: Regularização do Porto de Santos - Inquérito Civil n° 14.0426.0000227/10-8-
UMA

1. Em atenção ao Ofício n° 4237/11-MP-PJCS-UMA, relativo à situação do
processo de regularização do Porto de Santos, informo que o estudo que subsidiará tal
regularização foi protocolado neste Instituto em 31 de agosto de 2011, não tendo sido iniciada
sua análise.

2. Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para eventuais
esclarecimentos.

Atenciosamente,

ÍÒ'COSTA
Diretor de Licenciamento Ambiental

Substituto

G:1-ililic1-COPA[l\Coslciríi_ll\Sri_Ji.rtutleS_nlo_,ioll!iipí!_si(gai;.in.ní][ FDC
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MMA-lBAkè 1530 04
Documente:

02001.057ta*"41

D^-jLUJ^jMA
SERVrÇO PUBLICO FEDERAL

Ministério do Meio Ambiente

instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Escritório Regional de Santos/SP.

Av. Cel. Joaquim Montenegro, 297- CEP: 11035-001
Fone: (13) 3227-5775 / 76 ; 3273-1099 (técn); 3273-5868 (exp); FAX: 3227-4649

Email: esregsantos.sp@ibama.gov.br

Memo n° 301/2011/ESREGSANTOS/SP.
Santos, 28 de outubro de 2.011.

Ao(a); DILIC / SP.

Assunto: Encaminha documento.

Prezados Senhores,

Encaminhamos questionamento do GAEMA-BS - Grupo de Atuação especial de

defesa do meio ambiente do Ministério Público do Estado de São Paulo, referente à fiscalização

de licenciamentos federais e aproveitamos para informar que solicitamos prorrogação do prazo

de resposta em 30 dias.

'INGRIEÍ M&RIA FURLATÍI OBERG
Chefe do EscrMórioWkrnitfWlBAMA/Santos/SP.
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INiSTERiO PUBLICO DO ESTADO DE SAO PAULO

Grupo •& Alujiçfii, Especial as Deíoaa do Melo Arnbiflnlo - &AEMA
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Kli.í.:

Santos, 25 de outubro de 2011.

Ofício nD 18B0/11-GAEMA-BS.

Prezada Senhora:

Sirvo-me do presente para cumprimentar Vossa Senhoria

e, por oportuno, solicitar o encaminhamento de cronograma de fiscalização das

condicionantes constantes nas licenças expedidas pelo IBAMA, com relação aos

empreendimentos portuários e retroportuários.

Ao ensejo, jáfaitrerK-O praio de 10 fdez) dias úfc&is

para resposta, contados a partir . d<* .recebimento deste, apresento
protestos de estima e consideração. \

FERNANDO REVERENDO VIDAL AKAOUI

Promowr de Justiça

ilustríssima Senhora
INGRID MARIA FUHLAN ÕBERG
MD. Chefe do escritório do IBy^MA em Santos
Av. Cel, Joaquim Montenegro, nD 297 - Aparecida
11035-0D1 - SANTOS/SP

FRVA/ppd

Rua Bittencourt. 141 - 4Sandar- salas 45/46 - Vila Nova - CEP 1.013-300 - Santos/SP
Fone/Fax (13) 3221 -5722 ramais 235/236
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Superintendência no Estado de São Paulo ,

MEMO N° 1564/2011/GABIN-SP

^ 15 3 0 0 4

Rü!__ií^^

São Paulo, 22 de dezembro de 2011.

A

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Atenção: Gisela Damm Forattini

1'7 Assunto: Ofício n° 1880/2011-GAEMA-BS-Doc. n" 02027.011535/2011-02

Senhora Diretora,

Encaminho a Vossa Senhoria o ofício acima referenciado, solicitando

elaboração de resposta ao Ministério Público com cópia a esta Superintendência para

ciência.

Atenciosamente,

Murilo RepIêTenteado Rocha
Superintendente do IBAMA no Estado de São Paulo

M ÍTSíiAIVí-s.,. ...
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Serviço Público Federal
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA/MMA

Superintendência do Estado de São Paulo - Gabinete
Alameda Tietê, 637 - Cerqueira César

CEP U14I7-020 - São Paulo - SP

Oficio n" 671/2011/IBAMA/SUPES-SP/GAB

São Paulo, 22 de dezembro de 2011.

A Sua Excelência o Senhor

FERNANDO REVERENDO VIDAL AKAOUKI

Promotor de Justiça do Ministério Público do Estado de São Paulo
Rua Bittencourt, 141 - 4o andar - salas 45/46 - Vila Nova
CEP 11013-300-Santos-SP

Assunto: Ofício n° 188/2011 - Doe. n° 02027.011535/2011-02

Senhor Procurador,

Cumprimentando-o e em resposta ao ofício acima referenciado,
inicialmente informamos que a demanda sobre o cronograma de fiscalização das
condicionantes dos licenciamentos citados foi encaminhada para a Diretoria de
Licenciamento Ambiental do IBAMA em Brasília/DF, conforme cópia do memorando
em anexo.

Oportunamente reiteramos nossos protestos de estima, respeito e reiteramos
nossas desculpas peio atraso ao presente esclarecimento.

Atenciosamente,

Murilo Reple Penteado Rocha
Superintendente do IBAMA no Estado de São Paulo

M.P» S í;.\!(
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO EsWo DE SÃa«JLO

Grupo de Atuação Especial de Defesa do Meio Ambiente - GAEMA
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Santos, 25 de outubro de 2011.

Ofício n° 1880/11-GAEMA-BS.

Prezada Senhora:

Sirvo-me do presente para cumprimentar Vossa Senhoria

e, por oportuno, solicitar o encaminhamento de cronograma de fiscalização das

condicionantes constantes nas licenças expedidas pelo IBAMA, com relação aos

empreendimentos portuários e retroportuários.

Ao ensejo, arbitrando ttrazo de 10 fdez^ dias úteis

para resposta, contados a partir do recebimento deste, apresento

protestos de estima e consideração.

FERNANDO REVERENDO VIDAL AKAOUI
Promotor de Justiça

Ilustríssima Senhora

INGRID MARIA FURLAN ÕBERG
MD. Chefe do escritório do IBAMA em Santos

Av. Cel. Joaquim Montenegro, n° 297 - Aparecida
11035-001 - SANTOS/SP

FRVA/ppd

Rua Bittencourt, 141 - 42 andar - salas 45/46 - Vila Nova - CEP 11013-300 - Santos/SP
Fone/Fax (13) 3221-5722 ramais 235/236

/
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVE

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SAIN L-4 Norte, Edifício Sede - Brasília - DF CEP: 70.800-200
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071 - URL: http://www.ibama.gov.br

Ofício n°Ak% /2012-D1LIC/IRAMA

Rs JLM^

"
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s- -IBAMA—— ~——

Brasília, -^Q de fevereiro de 2012

A Sua Senhoria a Senhora

Fernando Reverendo Vidal Akaoui

Promotor de Justiça
Ministério Público do Estado de São Paulo - GAEMA

Rua Bittencourt, n° 141 - 4o andar - sala45/46, Vila Nova
CEP: 11.013-300-Santos/SP

Fone/Fax: (13) 3221-5722 ramais 235/236

Assunto: Empreendimentos Portuários- Resposta ofício n°1880/1Í-GAEMA-BS

Senhor Promotor de Justiça,

1. Em atenção ao ofício n° 1880/11-GAEMA-BS que solicitou o
encaminhamento do cronograma de fiscalização das condicionantes das licenças dos
empreendimentos portuários e retroporíuários, informo que o acompanhamento do
cumprimento das condicionantes das licenças ocorre continuamente de acordo com a
particularidade de cada projeto, não dispondo assim de um cronograma específico.

2. O acompanhamento é concebido considerando o estágio das obras de
implantação ou a fase de operação do empreendimento, a freqüência de relatórios de
monitoramento ambiental, os prazos estabelecidos na licença ambiental e eventuais demandas
trazidas ao longo do licenciamento ambiental.

3. A fim de promover a transparência nos procedimentos licenciamento ambiental
o Ibama disponibiliza em seu sítio eletrônico doctimentos técnicos e relatórios de vistorias
dos empreendimentos licenciados. O conteúdo Para visualização do conteúdo acesse
<www.ibama.gov.br/licenciamenlo>: consulta > empreendimentos > parâmetro de pesquisa
(p. ex.. número do processo, nome do empreendedor, município, etc) > pesquisar >
documentos do processo.

4. Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para eventuais
esclarecimentos.

Atenciosamente,

1U.
GISELA DAMM KORATTUSI

Diretora/de Licenciamento Ambiental

>*-,i[HhcK,Or>All,i_!OI2\S]'»of'..nipcJpdos_ciii|>icciiíl.odl
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MMA- IBAMA

Documento;

02001.002411/2012-05

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS-

1BAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DIL1C
Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis - CGTMO

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH

MEMO N° &!3 /2012 - COPAH/CGTMO/D1L1C/1BAMA

Brasília, (£? de fevereiro de 2012.

Ao: Superintendente do IBAMA no Estado de São Paulo
ASSUNTO: Resposta ao Memo n° 1564/2011/GABIN-SP

Senhor Superintendente,

1. Conforme solicitado, encaminho para conhecimento cópia da resposta ao
Ministério Público Estadual referente ao ofício n° 1880/2011-GAEMA-BS.

Atenciosamente,

QmO^tA
MAF

Coordenador

7 •<li.n_,'.COt'.\l [".2(1.2^Sl1,,.min_ic_.|i«M_rjii|ie o.ll

IANA GRACIJDSA PEREIRA
ra de Porlb^Aeroporíos e Hidrovias





^

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Escritório Regional de Santos/SP.
Av. Cel. Joaquim Montenegro, 297 - CEP: 11035-001

Fone: (13) 3227-5775 / 76 ; 3273-1099 (tccn); 3273-5868 (exp);FAX: 3227-4649
Email: esregsantos.sp@ibama.gov.br

Memo n° 331/2011/ESREGSANTOS/SP.

Ao(a): COTRA / DILIC / DF

Ce: NLA/SP.

Assunto: Encaminha documento

Santos, 22 de novembro de 2011.

Prezados Senhores,

Encaminhamos em anexo para atendimento, documento protocolado neste

ESREG/Santos/SP pelo Ministério Público do Estado de São Paulo sob n" 02027.012417/2011-

11 que reitera o de n° 02027.009241/2011-11 encaminhado através do memo n° 250 de

05/09/2011, referentes a informações sobre o andamento do licenciamento do Porto de Santos

Atenciosamente^

Chefe Subst. do ai do IBAMA/Santos/SP.
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Ofício n° 4241/11-MP-PJCS-UMA
Inquérito Civil n° 14.0426.0000227/10-8- UMA
(Favor usar essa referência)
(Y reiteração)

[íbãmãTsüpes/splE«riiSoR«aion.l<l«S«ntos

MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 0 um, m
PROWIOTORIA DE JUSTIÇA CÍVEL DE SANTOS 27 NUY

Rua Bittencourt n° 139/141 -2o andar- c/. 28 J ac PSí«SFltr-t'J
Sanfos/SP- CEP 11013-300- Fone/Fax: 3221-5722 ramas: 2^fgr___\gj^rH_,.>

pjcivelsantos@mp.sp.gov.br | N.02olOÊ~~^

Santos, 08 de novembrc
Fl* .ZÔO

Fí.L 1530 04

Assunto: Regularização ambiental do Porto - necessidade de licença de operação para a
atividade portuária, conforme alegislação ambiental em vigor. _

Prezada Senhora:

Tem opresente afinalidade de reiterar os termos do ofício
n° 4237/11-MP-PJCS-UMA, o qual requisitou informações atualizadas a respeito do
andamento do licenciamento do Porto de Santos.

"Informo que nos termos do Ato Normativo n° 484-CPJ,
de 5de outubro de 2006, do Órgão Especial do Colégio de Procuradores de Justiça do
Ministério Público do Estado de São Paulo, esta reiteração tem caráter excepcional ea
ausência de resposta no prazo fixado implicará na imediata adoção das medidas civis
(artigo 11, inciso II, da Lei Federal n" 8.429, de 2de junho de 1992) epenais (artigo
10, da Lei Federal n° 7.347, de 24 de julho de 1985) cabíveis".

Na oportunidade, arbitrando o novo prazo de 30 (trinta)
dias para resposta, contados a partir do recebimento, reitero protestos de estima e
consideração.

ANA/AULA FERNANDES NÍ^GJJEÍRA"
vomotomde Justiça

Ilustríssima Sen
INGRID MARIA FURLAN ÔBERG
M.D.Chefe do escritório Regional do IBAMA
Av.CeíJoaquim Montenegro, 297 - Aparecida
CEP. 11035-001 -Santos-SP

Icrop.
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Rubr.:

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Escritório Regional de Santos/SP.
Av. Cel. Joaquim Montenegro, 297 - CEP: 11035-001

Fone: (13) 3227-5775 / 76 ; 3273-1099 (lecn) ; 3273-5868 (exp); FAX: 3227-4649
Email; esregsantos.sp@ibama.gov.br

Ofício n° 398//2011/IBAMA/ESREGSANTOS/SP.
Santos, 22 de novembro de 2.011.

lima. Sra.

DRA. ANA PAULA FERNANDES NOGUEIRA DE CRUZ

13a Promotora de Justiça
Rua Bittencourt n°139/141 - 2o andar - sala 28

SANTOS - SP

Assunto: Ofício n° 4241/11-MP-PJCS-UMA

Inquérito Civil n" 14.0426.0000227/10-8-MP-PJCS-UMA

Senhora Promotora de Justiça,

Cumprimentando-a, e em atenção ao ofício em epígrafe, informamos que

redirecionamos vossa solicitação à Coordenadoria de Transporte na Diretoria de Licenciamento

Ambiental em Brasília por tratar-se de assunto pertinente aquele setor.

Colocando-nos à disposição.

Atenciosamente

FÁBIO

Chefe Subst. do Escrita^ Regi^fíal do IBAMA/Sanlos/SP

Doe. n° 02027 012417/2011-11
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Santos, 11 de novembro de 2011

DI-ED/1247.11

lima.

Sra. Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental do IBAMA

Brasília - DF

Prezada senhora

MMA - IBAMA

Documento:

02001.058844/2011-26

:,4.u,.i/Data
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Vimos encaminhar, em anexo, cópia do Oficio n° 852/2011-

IPHAN/SP, de 18/10/2011 que emite o Parecer Técnico Of. 416/11 9°SE/IPHAN/SP de

17/10/2011, referente ao Programa de Gestão do Patrimônio Arqueológico, Histórico e

Cultural - Regularização Ambiental do Porto de Santos (Etapa, Diagnóstico e Avaliação

Estratégica).

Atenciosamente

Paulino Morei

Diretor de Infr;

Silva Vicente

sítrutura e Execuçãq/fe Obras

Companhia noe-rc (In Kstnilii de SiloPauto- CODESP-Av.Ohis. Riidrisues Alvess/u0- Santos/SP.CEP) KI15-91.U Tcl:(ilv.l J) 3202-65)55
litl():/.mvw. po rtodesa ntijs. ciim.br
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MINISTÉRIO DA CULTURA
INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO EARTÍSTICO NACIONAL

SUPERINTENDÊNCIA DO IPHAN EM SÃO PAULO

Of. N< /2011-iPHAM/SP

004

São Paulo, 18 de outubro de 2011.

lima. Sra. Dr.a

Arqueóloga Erika M. R.- González
,Rua Alcides Mendes, 116 - Jardim Leopoldina - Carapícuíba
CEP: 06382-330- São Paulo - SP.

ef.: Encaminha Pareceres

Prezada Arqueóloga,

1. Cumpnmentando-a vimos encaminhar cópias reprográficas dos
pareceres técnicos referentes aos projetos relacionados, exarado pelos
arqueólogos desta Superintendência do IPHAN em São Paulo.

2. Ressaltamos a necessidade de observância ao disposto no mesmo.
Parecer Referente

415/11 9aSR Relatório Andamento 1: Programa de Gestão do Patrimônio
Arqueológico, Histórico e Cultural (Etapas Prospecção e Resgate}
do Rodoanei Mario Covas - Trecho Leste, São Pauto/SP
Proa: 01506.000589/2011-89.

416/11 9aSR Relatório Final do Programa de Gestão do Patrimônio
Arqueológico, Histórico e Cultural (Etapa Diagnóstico e Avaliação
Estratégica) referente ao Estudo Ambiental para Regularização do
Porto Organizado de Santos, município de Santos, Estado de São
Paulo. Proc: 01506.000014/2011-66.

Anna Beatriz Ayroza Galvão

Superintendente

IPHAN/SP

Weiridjíi Angélica 626 - Higienõpolis - São Paiüo/SP - CEP: 0122S-000 - F: (11) 3826-0744 - e-mail:ii.han-spa.mhai..wv hr
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São Paulo, 17 de Outubro de 2011. líJubr,:

PARECER TÉCNICO 416/11 9'SE/IPHAN/SJ

Dot j Setor de Arqueolqgia da 9a.SE - IPHAN/SP

Ao: Superintendente Estadual da 9 SE/EPHAN/SP

Ass.: Análise e Parecer

Ref: Relatório Finai

Processo: 01506. 000014/2011-66

Cumprimentando-a cordialmente, vimos através deste instrumentalizar Vosí:

Senhoria sobre o assunto em epígrafe.Trata-se de análise e parecer do Relatório fr;

do Programa de gestão do patrimônio arqueológico, Histórico e Cultural( etsp

Diagnóstico e avaliação estratégica) referente ao estudo ambienta! para regularizai ;i

do; Porto Organizado de Santos,

Os estudos realizados apontam a presença de um patrimônio arqueológico, historie;

cultural e paisagístico positivo para a área abrangida pelo Programa de Regularizaç.:

Ambiental do Porto de Santos. Os levantamentos arqueológicos resultaram no cadasl!

de dezenas de sítios, incluindo a identificação de sítios arqueológicos inéditos.

Por outro lado, a área apresenta também um rico patrimônio histórico e cultir

envolvendo diferentes manifestações tradicionais e populares, tanto de nature;

material como imaterial. Foram citados, por exemplo, 218 bens de patrimônio edifica

dor quais 166 na ADA.

O Programa traz ainda como resultado um Zoneamento Cultural de Áreas
Sehsibilidade para a Baixada Santista, tanto em ambiente terrestre como em ambier:
aquático, indicando as características de cada Zona, o patrimônio arqueológico/cuitur;!
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já! conhecido e seu potencial em apresentar vestígios. Este Zoneamenío Culti:

cruzado com os progranlás de desenvolvimento apresentados nos Planos Diretores <:

municípios de Santos e Guarujá, indicando riscos e oportunidades de tratamení.:
preservação do patrimônio

A partir do resultado das análises solicitamos os seguintes programas pari
regularização ambiental do Porto Organizado de Santos:

W | 1) A elaboração e implementação de um Programa de Gestão do Patrimc

Arqueológico, Histórico e Cultural, que vise ordenar, integrar e disponibilizar
i informações referentes a este patrimônio.

- A organização \e disponibiiização de um Banco de Dados contendo cada:*

de todo o patrimônio cultura! da área (terrestre e aquático), constantem.ii

atualizado, integrado às Prefeituras de Santos e Guarujá, de forma a alimer:

programas e decisões sobre a gestão do território, inclui a elaboração de ;_i

Carta de Patrimônio Cuitural do Porto Organizado de Santos, 8

disponibilizado:também para o público externo, visando divulgar o paírim:
regional.

- A organização; e disponibiiização dos conhecimentos já gerados a partir

pesquisas voltadas ao patrimônio arqueológico, histórico e cultural da áre.;;

Porto Organizado de Santos, fortemente apoiado em plataformas intei1

visando garantir a democratização das informações.

2) O desenvolvimento de medidas compensatórias considerando a inevitável pei

de patrimônio ocorrida durante os séculos de instalação © operação do ?\:

Organizado de Santos, a saber:
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- A elaboração de um Sub-Programa de Preservação e Valorização doPatrimônk

| Arqueológico, Histórico e Cultural da ADA do processo de Regularização, visandt

; à implantação de Reservas Arqueológicas, os monitoramentos periódicos no

. conjunto de sítios presentes na ADA e o desenvolvimento de ações deidivulgaçãci
i

: e educação patrimonial junto às comunidades locais.
í

-> A implantação de ujm Museu Arqueológico, Histórico e Cultural do Porto d.:

. Santos

Sem mais este éjo parecer
i

Atenciosamente,

t
„.\j^*£^

Marise Campos de Souza Ro^ssíwLppes Basic:

Setor de Arqueologia da Superintendência «js-taduaj^em SP
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis - CGTMO
Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH

PARECER N" 61/2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA

Processo na 02001.001181 /2005-20 -

Continuidade da Dragagem de
Aprofundamento do Canal de Navegação do
Porto de Santos (LI N° 666/2009) e Processo

(^ n° 02001.001530/2004-22 - Solicitação de
dragagem de manutenção nos trechos 2 e 3 do
canal de acesso ao Porto de Santos.

I - INTRODUÇÃO

O presente parecer tem por objetivo a analisar as solicitações de continuidade da
dragagem de aprofundamento do trecho IV e da dragagem de manutenção dos trechos II e III.
Para análise do pleito serão considerados os resultados dos programas de monitoramento
intensivo da dragagem do trecho 4, de monitoramento do polígono de disposição oceânica e de
monitoramento dos sedimentos dos trechos II e III, relativos à condicionante 2.2 da LI n°
666/2009.

Os documentos entregues pelo empreendedor até o presente e analisados foram:

•3o Relatório Técnico Semestral - Programa 17 (RTS-131011), protocolados pelo Of. Na
( 1532/201 í - DRMP/SEP/PR sob o N° 02001.49978/2011-56 cm 14 de outubro de 2011,

correspondente ao período de setembro/2010 a j ulho de 2011.

• 3o Relatório Técnico Semestral - Programa 10, protocolados pelo Ofício nc 1664/2011 -
ORM/SEP/PR em 10 de novembro de 2011, coiTespondente ao período de janeiro a abrii de
2011.

•28° Relatório de Monitoramento Ambiental Intensificado para a Dragagem do Trecho 4 do
Canal do Porto de Santos, encaminhado por meio do Ofício n° 1748/2011 - DRMP/SEP/PR,
protocolado no dia 22/11/11 sob o número 02001.057827/2011-71.

II. ANÁLISE DE ATENDIMENTO AOS PROGRAMAS

Programa de monitoramento Intensivo da dragagem do trecho IV

Foi analisado o 28° Relatório do Monitoramento Ambiental Intensificado para a
Dragagem do trecho 4 do Canal do Porto de Santos - RMI-111111, que consolida os dados de
todas as campanhas do monitoramento intensificado, w yt ////

f í #/^""
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A dragagem do trecho 4 encontra-se paralisada desde 21/06/11 por força da
condiciòhante que determina a interrupção da obra no trecho, caso as concentrações de mercúrio
nos sedimentos das quadrículas de uso restrito da área de descarte ultrapassem o valor referencial
do nível 1 estabelecido pela Resolução CONAMA n" 344/04. Desde então foram realizadas
análises ainda mais intensivas por iniciativa da SF.P e CODESP, utilizando-se até três
laboratórios para analisar os dados dos monitoramentos e realizando análises até duas vezes por
semana. Os dados demonstraram consistência dos resultados do laboratório Analvücal
Technology e desde 05 de setembro as análises voltaram a ser realizadas apenas pelo referido
laboratório. Durante o período de 06/07 até 09/09/11 foram realizadas duas amostragens a cada
semana. A partir desta data as campanhas vêm sendo realizadas quinzenalmente.

Após a interrupção da dragagem, os resultados alternaram entre valores próximos
ao nível 1, com predominância de concentrações que o ultrapassam. Desde a campanha XXVII,
de 16 de agosto, não foram detectados concentrações superiores ao nível 1 no quadrante PS-Q10
nas análises realizadas pelo laboratório Analytical Technology, porém nos resultados do
laboratório CEIMIG o valor foi igual ao nível I nas campanhas dos dias 19 e 30 de agosto
(XXVIII e XXXI). No ponto PS-Q09 foi detectado valor acima de nível 1 na campanha XXXIV
de 09/09, mantendo-se abaixo deste valor desde então. O resultado mais recente de concentração
de mercúrio disponibilizado até a finalização desta análise data de 04/11/11 e é referente a
campanha XXXVIII. ^

Os quadrantes de monitoramento externos ao polígono de disposição oceânica PS-
Nl e PS-C1 não apresentaram concentração de mercúrio acima de nível 1. Entre todas as
campanhas o metal foi detectado acima do limite de quantificação em 3 amostras, das campanhas
XXIV no ponto N1 e XXVIII em ambos pontos NI e C1.

No que se refere aos dados ecotoxicológicos os resultados analisados abrangem os
monitoramentos até a campanha XXXVI do dia 07/10/11. Nos lestes de toxicidade crônica com
elutriato para o ouriço Lytechinus variegatus diversos resultados foram considerados tóxicos,
porém a maioria apresentou concentrações de amônia não ionizada que podem interferir no
resultado. A partir da suspensão, após a campanha XIII (17/06) diversos testes com elutriato
apresentaram resultados considerados tóxicos (Campanha XIV em Q10; XVI em Q09; XV11I em
Q09, Q10 e NI; XXII em Q09 c Nt; XXVI em Q09 e Q10; XXVIII em Q10; XXX em Q09,
Q10, NI e Cl; XXXII em Q09, Q10 e Cl; XXXIV em Q09, Q10, NI e Cl e XXXVI em Q10).
A maioria (14) destes 22 resultados apontados como tóxicos apresentaram concentrações de
amônia não ionizada acima do limite de 0,05mg/L, os pontos destacados em negrito (08) foram
os que apresentaram resultados tóxicos que não podem ser atribuídos à interferência da amônia \
não ionizada. Quanto a quantificação de mercúrio, entre as 8 amostras consideradas tóxicas-*-'
apenas em duas (XXXIV em Q09 e Q10) a concentração do metal ficou acima do limite de
detecção e em Q09 acima de nível 1.

O relatório discute que alguns resultados considerados tóxicos apresentaram
desenvolvimento normal médio de 79,5% (campanha XXII na amostra NI) sendo, no entanto,
diferente do controle e portanto considerada tóxica.

Os resultados ecotoxicológicos com Leptocheiros plumulosus apontaram efeito
tóxico em uma amostra Q10 da campanha IX. As demais campanhas não apresentaram
toxicidade para este anfípoda.

O relatório analisado contempla os resultados analiticos para mercúrio até a 38°
campanha, os resultados dos testes de toxicidade aguda com sedimento integral para
Leptocheirus plumulosus e resultados dos testes de toxicidade crônica com elutriato para
Lytechinus variegatus até a campanha 36.

Os resultados analisados mostram uma queda para concentrações abaixo de nível
1por seis amostragens seguidas na quadrícula Q10 (05/09, 09/09, 23/09, 07/10, 25/10 e 04/11) e
nas últimas quatro amostragens da quadrícula Q09. Â) * ////
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Programa 10 - Programa de Monitoramento da Qualidade Físico-Ouími^ã^bs Sedimentos jia
Área a ser Dragada

Trecho I, Campanha III

A campanha de amostragem foi realizada nos dia 12 a 14 de abril de 2011. As
medições fisico-químicas apontaram valores de pH que variaram entre 6,6 e 7,3, valores de Eh
variaram entre-181 e 33 mV e a temperatura média foi de 24,9°C .

Todos os metais apresentaram valores abaixo dos valores orientadores da
Resolução CONAMA n" 344/04. Foram quantificados o cromo, chumbo, cobre e zinco em todas
as amostras, o níquel foi quantificado em 22 amostras e o mercúrio em três das 27 amostras, o
semi-metal arsênio e o metal cádmio apresentaram concentrações abaixo do limite de
quantificação do método em todas as amostras.

Os outros parâmetros, Bifenilas Policloradas (PCB), Hidrocarbonetos policíclicos
aromáticos (HPA) e Pesticidas organoclorados (POC) apresentaram concentrações inferiores aos
limites de quantificação dos métodos analíticos utilizados, que por sua vez são compatíveis com
a precisão necessária.

w Todas as amostras de sedimento coletadas apresentaram concentrações de fósforo
total, nitrogênio Kjeldahl total e carbono orgânico total inferiores aos valores de alerta
estabelecidos na Resolução CONAMA n° 344/04. Os valores de fósforo total variaram entre 95,3
e 445 mg/K, o nitrogênio Kjeldahl total foi de 514,1 a 2235,2 mg/Kg e o carbono orgânico total
foi medido entre 0,67 a 4,51 %.

Os sedimentos apresentaram predomínio de frações finas, com dominância da
fração areia muito fina.

Os resultados dos testes de toxicidade crônica apontaram efeitos tóxicos para
Lytechinus variegatus em todas as 27 amostras, entre estas foi quantificada concentração de
amônia não ionizada acima do valor recomendado (0,05 mg/L) em 10 amostras. Os testes de
toxicidade aguda com Leptocheiros plumulosus não apontaram efeito tóxico em nenhuma das
amostras.

Trecho II, Campanha I

Amostras coletadas nos dias 18 e 19 de janeiro de 2011. Foi realizada recoleta no
r dia 23 de março de 2011 nos pontos PS-08-S, PS-62-S e PS-63-S para confirmação dos

resultados analíticos obtidos para o parâmetro mercúrio total.

Os valores de pH variaram entre 6,5 e 7,2, enquanto que os valores de Eh
variaram entre -217 e -63 mV, a temperatura média foi de 25,8°C.

Entre os metais foram quantificados chumbo, cromo, cobre, níquel e zinco em
todas as amostras, porém abaixo do nível 1, o semi-metal arsênio e o metal cádmio apresentaram
concentrações abaixo do limite de quantificação do método em todas as amostras.

O mercúrio foi quantificado acima do nível 1 nos pontos PS-08-S (0,248mg/kg),
PS-62-S (0,162mg/kg) e PS-63-S (0,212mg/kg). Em função dos resultados foi realizada a
recoleta e análise em três laboratórios para confirmação dos dados. Apenas o ponto PS-08-S
apresentou resultado acima de nível 1em um dos três laboratórios na nova análise.

Os outros parâmetros Bifenilas Policloradas (PCB), Hidrocarbonetos policíclicos
aromáticos (HPA) e Pesticidas organoclorados (POC) apresentaram concentrações inferiores aos
limites de quantificação dos métodos analíticos utilizados. £} ^ //,

» r ^



Todas as amostras de sedimento coletadas apresentaram concentrações de fósforo
total, nitrogênio Kjeldahl total e carbono orgânico total inferiores aos valores de alerta
estabelecidos na Resolução CONAMA n" 344/04.

Da mesma forma que no trecho 1, os sedimentos apresentaram predomínio de
frações finas, com dominância da fração areia muito fina.

Os testes de toxicidade crônica apontaram efeito tóxico em 9 amostras, destas, 3
amostras tiveram concentração de amônia não ionizada acima do limite de 0,05mg/L para o
organismo Lytechinus variegatus. Cinco amostras não apresentaram toxicidade crônica. Já para o
teste de toxicidade aguda nenhuma amostra apontou efeitos tóxicos para Leptocheiros
plumulosus, embora a concentração de amônia não ionizada tenha sido quantificada acima do
limite de 0,8mg/L em três amostras.

Trecho III, campanha II

As amostragens foram realizadas no dia 10/03/2011, com procedimento de
recoleta no dia 27/04/11 em 4 pontos (PS-13-S, PS-37-S, PS-38-S e PS-66-S) para confirmação
dos dados de mercúrio total.

As medições flsico-químicas apontaram valores de pH variaram entre 7,0 e 7,5,
enquanto que os valores de Eh variaram entre -209 e -58 mV e a temperatura média foi de ':
25,2°C. w

Foram quantificados os metais cromo, chumbo, cobre, níquel e zinco em todas as
amostras, sempre abaixo do nível 1. Da mesma forma que nos trechos 1 e 2 o semi-metal
arsênio e o metal cádmio apresentaram concentrações abaixo do limite de quantificação do
método em todas as amostras. O mercúrio total foi quantificado com valores acima do nível 1
em 4 amostras (PS-13-S (0,206mg/kg), PS-37-S (0,258mg/kg), PS-38-S (0,213mg/kg) e PS-66-S
(0,187mg/kg)) e foram realizadas novas coletas para confirmação dos dados.

As reanálises de mercúrio foram realizadas pelo mesmo laboratório Analytical
Technology e confirmaram os resultados em duas amostras (PS-37-S e PS-66-S) e apresentando
valores abaixo da referência nas outras duas.

Os resultados dos outros parâmetros foram idênticos aos observados nos outros
trechos as Bifenilas Policloradas (PCB), os Hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPA) e os
Pesticidas organoclorados (POC) apresentaram concentrações inferiores aos limites de
quantificação dos métodos analíticos utilizados em todas as amostras.

Todas as amostras de sedimento coletadas apresentaram concentrações de fósforo^,
total (entre 68,6 e 928,3 mg/kg), nitrogênio Kjeldahl total (272,9 a 732,6 mg/kg ) e carbono
orgânico total (1,45 a 5,19%) inferiores aos valores de alerta estabelecidos na Resolução
CONAMA n° 344/04.

Os sedimentos apresentaram predomínio de frações mais finas (argila, silte, areia
muito fina e areia fina) e a fração dominante ao longo dos pontos amostrais correspondeu à
fração silte.

Os resultados dos testes de toxicidade crônica apontaram efeitos tóxicos para
Lytechinus variegatus em todas as 11 amostras, entre estas foi quantificada concentração de
amônia não ionizada acima do valor recomendado (0,05 mg/L) em 3 amostras. Os testes de
toxicidade aguda com Leptocheiros plumulosus não apontaram efeito tóxico em nenhuma das
amostras.

Na discussão dos dados o relatório cita recomendação da CETESB (parecer
n°002/09/THL/TQA) que o L. plumulosus é mais adequado para atender a LP 290/08. No que se
refere aos resultados de toxicidade crônica, excetuando a interferência de valores elevados de
amônia não ionizada, não foram detectados contamínantes que pudessem esclarecer o elevado
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h 1 5 3 OOAnúmero de amostras consideradas tóxicas nos trechos 1, 2 e 3. Estes repltadospearecem de
maiores explicações técnico-científicas. jiíul.r.:^^/*^

Programa 17 - Programa de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica de
Materiais Dragados na Região do Porto de Santos

No que se refere à esse programa, em razão do Parecer Técnico n" 42/2011-
COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, de 18 de agosto de 2011, já ter exposto as metodologias de
coleta, localização das áreas de amostragem, critérios para a seleção dos organismos para análise
química e ensaios toxicológicos, os procedimentos de tratamento das amostras e os parâmetros
avaliados, não serão repetidas tais informações neste parecer, já que verificou-se que não houve
qualquer alteração com relação ao que já foi aprovado por este Ibama. Ressalta-se apenas que
houve alteração da periodicidade das campanhas das análises químicas nos tecidos dos
organismos, que passou a ser trimestral, conforme recomendado pela Nota Técnica n° 117/2010-
COTRA/CGTMO/DIL1C/IBAMA. Tal modificação foi solicitada após análise da proposta de
monitoramento intensivo que embasou a decisão sobre a viabilidade de descarte marinho dos
sedimentos a serem dragados no trecho 4 do canal do Porto de Santos, especificamente das áreas
denominadas ALI eAL2.

w Referente ao estudo de avaliação da qualidade do sedimento foram abordadas no
relatório em análise as campanhas Vil até XVII, que compreendem o período de setembro de
2010 ajulho de 2011.

Os resultados fisico-químicos da área de descarte medidos nos sedimentos no
local, para o período de setembro de 2010 a julho de 2011, mostraram valores de pH entre 5,7 e
8,1 enquanto os de Eh variaram entre -223 e 232. No período de janeiro ajulho de 2011 foram
realizadas 7 campanhas de qualidade de sedimentos que incluem as campanhas XI (01/11) até a
campanha XVII (07/11). O relatório informa que as campanhas XII, XIII e XIV tiveram atrasos
em relação as datas previstas por força de condições meteoceanográficas desfavoráveis que
impossibilitaram as amostragens nas datas previstas. As análises químicas indicaram a
quantificação de cobre, cromo, chumbo, níquel e zinco em pelo menos uma amostra em todas as
campanhas consideradas. Os metais cobre e chumbo foram quantificados com valores acima dos
respectivos valores orientadores de nível 1 da Resolução CONAMA n° 344/04 no ponto Q07 da
campanha VIII (outubro de 2010), todos os outros resultados foram de concentrações abaixo de
nível 1, assim como os obtidos para os metais cromo, níquel e zinco. O semimetal arsênio foi
quantificado em concentrações inferiores ao valor orientador de nível 1 da referida resolução, em

C três amostras na campanha X, de dezembro de 2010. Todas as outras amostras analisadas nas
demais campanhas o arsênio apresentou valores abaixo do limite quantificação. O mercúrio foi
quantificado em concentração superior ao nível 1 nas amostras Q09 e Q10 na campanha XVI
(junho de 2010) c Q03, Q09 e Q10 na campanha XVII (julho de 2010) e em concentrações
inferiores ao nível 1 nas amostras Q03 e Q05 da campanha XIII (março de 2011) e Q03 e Q04 da
campanha XVI.

Os HPAs foram quantificados em poucas amostras, houve uma quantificação com
concentração acima de nível 1 de dibenzo(a,h)antraceno na amostra Q05 da campanha XVI, os
demais resultados foram todos com concentrações abaixo do nível 1 nas campanhas VII, XVI e
XVII. Os resultados para PCB e POC apresentaram concentrações abaixo dos limites de
quantificação do método analítico utilizado. O carbono orgânico total, o nitrogênio Kjeldahl total
e fósforo total apresentaram concentrações inferiores aos valores de alerta estabelecidos na
Resolução CONAMA n* 344/2004 emtodas as amostras do período considerado.

A caracterização física dos sedimentos demonstra um predomínio de sedimentos
finos nas quadrículas do polígono de disposição oceânica - PDO e adjacências, segundo o
relatório os resultados são similares aos encontrados originalmente na área do PDO antes das
obras de aprofundamento.^ -%/ /J/fA -•
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Os testes de toxicidade aguda com sedimento total utilizando o aníipoda
Leptocheirus plumulosus não puderam ser realizados em todas as amostras devido a problemas
no cultivo do organismo teste. Esta situação afetou as campanhas VII, VIII, XVI e XVII. Na
campanha VII foram realizados testes adicionais com o anfípoda Tiburonella viscana, na
campanha VIII foi utilizado o ouriço-do-mar Lytechinus variegatus. Na campanha XVI não
foram realizados os testes e na XVII foi possível realizar os testes em parte das amostras.

Os testes que apresentaram efeito tóxico foram realizados nas campanhas VII
(09/2010), VIII (10/2010), X (12/2010) e XIII (03/2011). Na campanha de setembro foi
observado efeito tóxico para L. plumulosus na amostra Adl2 com 84%o de mortalidade. Para T
viscana foi observado efeito tóxico para as amostras Q01, Q06, Q07, Q10, Adi, Ad4, Ad5, Adl4
e Cl com mais que 50%) de mortalidade. Na campanha VIII, com L. variegatus, a amostra Q01
apresentou 93% de mortalidade e Q06, Q09, Adi, Ad4, Ad5 e Adl4 tiveram 100% de
mortalidade. Os 10 testes realizados com L. plumulosus não apresentaram efeito tóxico. Na
campanha de dezembro a amostra Q03 teve 60% de mortalidade para ___. plumulosus, já as
amostras Q03, Q05, Ad5 e Adl3 da campanha XIII apresentaram mortalidade acima de 80%.
Nas campanhas IX, XI, XII, XIV, XV c XVII não foram detectados efeitos tóxicos nos testes de
ecotoxicidade com sedimentos total (/-.. plumulosus).

No que se refere às análises químicas nos tecidos dos organismos, os resultados
que serão analisados se referem às campanhas 2 (Fev/2011), 3 (Abr/2011) e 4 (Jul/2011), sendo
que a partir da campanha 2 a freqüência amostrai foi alterada para trimestral. Foram avaliados os""
seguintes parâmetros: teor de umidade e lipídeos, metais e semi-metais, PCB total, pesticidas
organoclorados, HPAs, compostos fenólicos, cíorobenzenos e dienos clorados. Os resultados
obtidos nas análises foram comparados com a legislação brasileira, especificamente a Portaria n"
685/98 e Decreto n° 55.871/65 ambos do Ministério da Saúde. Somente para os compostos
orgânicos que foi utilizada referência internacional do órgão ambiental americano - USEPA, já
que estes parâmetros não são contemplados pela legislação brasileira.

Os organismos avaliados para cada uma das campanhas mencionadas foram:
Fevereiro/2011 - 82 peixes (linguados: Symphurus ginsburgi, Syacium papillosum, Etropus
crossotus e Bothus lunatus) e 10 raias-viola (Rhinobatos percellens); Abril/2011 - 87 peixes
(linguado - Etropus crossotus, Syacium papillosum e duas espécies não identificadas; peixe
maria luiza - Paralonchurus brasiliensis; peixe coíó - Dactylopterus volitans), 17 raias (família
Rhinobatidae e Rajidae) e 82 camarões branco e sete barbas - espécies não identificadas; e
Julho/2011 - 146 peixes, dentre maria luiza (Paralonchurus brasiliensis), linguado
(Citharichthys spilopterus, Citharichthys macrops, Cyclopsetta chittendeni, Etropus longimanus,
Etropus crossotus, Paralichthys patagonicus e Syacium papillosum), corvina ( Micropogonias
fitrnieri), 5 raias (Zapteryx brevirostris) e 45 camarões (sete barbas: Xiphopenaeus kroyeri e^
branco: Litopenaeus schmitti). Todos os organismos coletados não possuíam deformidades
morfológicas. As demais informações apresentadas pelo relatório encontram-se na tabela 01,
abaixo. ,1? & MC^-
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As análises realizadas identificaram que as concentrações de PCB, compostos
fenólicos, dienoclorados e clorobenzenos, HPA, pesticidas organoclorados (POC) avaliados
estiveram abaixo dos limites de quantificação do método analítico em todas as amostras, para
todos organismos avaliados e nas 6 áreas amostradas. Os resultados obtidos nas análises
químicas dos tecidos dos organismos coletados nas áreas do PDO e entorno quantificou, até o
momento, os seguintes metais: zinco, mercúrio, manganês, cobre e níquel, sendo que todos
apresentaram concentrações inferiores ao valores para consumo humano estabelecidos pelas
legislações mencionadas. Salienta-se que em relação ao mercúrio em Fev/11, uma amostra de.
raia no ponto MB-02, apresentou valor para esse metal de 0,422 mg/Kg; e em Jul/11 em MB-06
(raia) a concentração foi de 0,388 mg/kg, ou seja, valores distantes do limite de 1,0 mg/kg
estabelecido pela Portaria do MS para peixes predadores.

Destaca-se que na campanha de Fev/2011, o semi-metal arsênio foi quantificado
em todas as amostras de tecidos dos organismos mencionados em concentrações acima dos
limites estabelecidos pela Portaria do MS (1,0 mg/kg), sendo que os maiores valores foram
detectados em raias MB-01 e MB-03, com 12,9 e 13,8 mg/kg e o menor valor foi em linguado de
1,05 mg/kg em MB-02. O mesmo padrão foi observado na campanha de Abr/2011, onde o
arsênio foi quantificado na maioria das amostras, com exceção da amostra de coió do ponto MB-
06, em concentrações acima dos valores estabelecidos pela legislação. Os maiores valores foram
detectados na amostra composta de raia dos pontos MB-04-05 e MB-06, com 12,0 e 10,2 mg/kg )
respectivamente e o menor valor foi em maria luiza no ponto MB-01, com 1,09 mg/kg. Além
disso, nesta campanha foi detectada presença de cromo na amostra composta de coió MB-04-05
(40,7 mg/kg) acima dos níveis estabelecidos pela USFDA (apud Cetesb,2001), que é de 11
mg/kg. Na campanha de Jul/11 também foram detectados em todos os pontos de amostragem,
exceção da amostra de maria luiza no ponto MB-05, níveis de arsênio acima do estipulado pela
legislação, sendo que os maiores valores foram em MB-06 (raia) e amostra composta MB-03-05
(camarão branco), com 17,0 e 8,61 mg/kg; e os menores em MB-04 (linguado) com 1,12 mg/kg.

O relatório informa que durante a análise de bioacumulação da macrofauna
bentônica das novas áreas de disposição de material dragado realizada em 2007, ou seja,
previamente ao início da dragagem, foram encontradas concentrações de arsênio em camarão
branco, porquinho e raia tendo variado de 1 a 3,56 mg/kg, ou seja, acima do limite estabelecido
para consumo humano. No entanto, os valores encontrados nesta campanha foram muito
superiores ao estabelecido pela legislação e apresentaram significativo aumento em relação as
campanhas anteriores.

O estudo cita ainda que grande parte do arsênio quantificado em organismos
marinhos está em forma não tóxica ao homem, a arsenobetaína, uma forma orgânica do arsênio.
É informado ainda que diversos estudos já realizados com organismos marinhos mostram que o^^1
arsênio inorgânico representa apenas de 1 a 4% do arsênio total (Codex, 1999; Baird, 2002; Li et
ai., 2003; Borak & Hosgood, 2007; Sharma & Sohn, 2009; Kuniyoshi et ai, 2011). Outros
trabalhos demonstram que a arsenobetaína representa mais de 98% do arsênio total e que este
não apresenta toxicidade aos seres humanos (Ballin et ai., 1994; Li et ai., 2003; Sakutal et ai.,
2004 ePeschutetal, 2008). Por fim cita que um estudo de Kuniyoshi et ai (2011), realizado em
área com maior grau de preservação na Cananéia, encontrou valores de arsênio até 10 vezes mais
altos do que prevê a legislação brasileira.

No que se refere ao níveis de arsênio nos sedimentos dragados, as análises prévias
para caracterização do material a ser dragado quantificaram arsênio acima do valor orientador de
nível 1 da Resolução CONAMA n° 344/04 (8,2mg/kg) em 5 de 35 amostras. Estas cinco
amostras apresentaram valores entre 9,77 e 18,lmg/kg significativamente abaixo do nível 2, que
é de 70mg/kg. Nos levantamentos de dados secundários apresentados no EIA/RIMA da
dragagem foram avaliadas amostras da região do estuário de Santos de vários estudos e
pesquisas, sendo que de um total de 95 amostras o arsênio foi quantificado acima de nível 1 em
12 amostras. Já os últimos resultados do monitoramento da área de descarte, conforme citado
anteriormente neste parecer, apresentaram concentrações de arsênio inferiores ao nível 1-i)^
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É importante considerar que a concentração definida como va ^prj-SHador de
nivel 1 na Resolução CONAMA n° 344/04 é inferior às concentrações consideradas bdckgi uund-
por Turekian e Wedepohl (1961) para o folhelho médio e para argila marinha profunda (13
mg/kg), e muito próxima ao valor de background (Bowen, 1979) para o sedimento médio (7,7
mg/kg). Luiz-Silva et ai. (2006) estimou o valor de background para arsênio entre 12e 14mg/kg
emum trabalho em alguns rios e tributários ao longo do estuário de Santos, conforme citações do
próprio EIA/RIMA da dragagem de aprofundamento do canal do Porto de Santos.

Em breve pesquisa foram consultadas bibliografias sobre a presença do arsênio no
pescado e pode-se destacar que a principal via de exposição na alimentação é o consumo de
pescado que contribui entre 64 a 96% do arsênio ingerido. Porém, segundo minicurso da Dra
Elizabeth Nascimento1 no III Simpósio de Controle do Pescado (2008), 80% do arsênio em
peixes e crustáceos estána forma de arsenobetaína que é praticamente não tóxica. Cláudia Isabel
Medeiros Afonso (20092) na revisão bibliográfica de sua Tese de Doutorado pela Universidade
de Lisboa intitulada Produtos da Pesca Capturados na Costa Portuguesa: Benefícios e Perigos
Associados ao seu Consumo cita:

Os compostos de arsênio são convertidospelos organismos marinhos
em arsenobetaína que é uma forma praticamente inofensiva para o ser humano
(Rutiei; 1995; Peraza et ai, 1998; Storelli & Marcotrigiano, 2000b; IOM, 2001;
ATSDR, 2007; Lavilla et ai, 2008; Rodriguezet ai, 2009) .

Assim, mais de 90 % do arsênio no peixe encontra-se sob a forma
orgânica sendo o restante inorgânico (<10 %) (ATSDR, 2007). Diversos estudos
(Storelli & Marcotrigiano, 2000; Li et ai, 2003) referem que o teor de arsenobeteina
no peixe é maior que 97 %. Em diferentes produtos da pesca, incluindo peixes
marinhos, Peshut et ai. (2008) verificaram que a maioria das espécies possuía teores
de arsênio orgânico superiores a 99,5 %, tendo apenas uma pequena percentagem.
apresentado valores entre 95 e 99 % (maioritariamente moluscos).

Ainda do trabalho de Afonso "segundo diversos autores (ATSDR, 2007; Psehut et
ai., 2008), o arsênio não parece biomagnificar-se ou hioacumular-se nos organismos e, de um
modo geral, não existem diferenças no teor deste metaloide quando comparadas diferentes
espécies de peixe (herbívoras, carnívoras e insectívoras) quer se alimentem do fundo ou que
sejam predadores (ATSDR, 2007)."

Estas informações minimizam a preocupação causada pelos valores encontrados
nos monitoramentos, mas não excluem a necessidade de análise de ações possíveis. Apesar do
aumento nos valores de arsênio na biota não poderem ser diretamente relacionados com as
atividades de dragagem, a influência da obra deve ser considerada e deve-se investigai' as causas
dessa variação, o risco que pode oferecer aos consumidores do pescado e avaliar as providências
que podem ser tomadas. Dessa forma, recomenda-se que a Anvisa seja oficiada quanto aos
resultados verificados nestas campanhas, indicando ainda a revisão da legislação que trata dos
limites máximos de tolerância para os contamínantes, já que a legislação atual (Decreto n"
55.871/65 e Portaria n° 685/98 do Ministério da Saúde) não diferencia os graus de exposição dos
diferentes grupos ou comunidades aos alimentos e não considera a forma química dos
parâmetros e não abrange os compostos orgânicos.

Destaca-se que a porcentagem de umidade nos tecidos dos organismos na
campanha de Fev/11 variou entre 74,2 e 80,1% (Fev/11); 76,3 a 83,0% (Abr/11); 76,8 e 81,6%
(Jul/l 1) e a de gorduras totais variou entre 0,1 e 0,2%(Fev/ll); 0,14 e 1,22% (Abr/11); e 0,01 e
0,7% (Jul/11).

Nos próximos relatórios deverão ser consideradas as seguintes recomendações
adicionais: J| 4d NJÁ^'

\ Obtido em littp://www.google.com/urt?5a=t&rct=j&q=&esrc=sasource=web&cd=1&ved=0CCAQFjAA&jrt=ftp%3A/i2F
%2Fftp.sp.gov.br!.2Fftppe5ca5.2F3símcope!.2F3simcope_mÍni-
curso4.pdf&ei=qE_VTuqkKMTdgQ.eGx5CxAQ&usg=AFQ]CNF!<kmlPVÍDbhljpzvqELkOSxosPlw

2 Obtido em: http://www.google.com/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=OCCkQFjAA&url=http?_3A?.2F
?S2Frepositorio. ul.pt/_2Fbitstream

%2F1045lS.2F268%2F1%2Fl7702_Doutoramento„Claudia_Afonso.pdfaei=7lLVToOLHpLtgge89tyWAQ&usg=AFQjCNHWpon5bSECR
5yqRIMyulP2LU_YkA
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• Informar as características biológicas das espécies analisadas, tais como:
nome popular, nome científico, hábito alimentar (ex: carnívoro - peixes e crustáceos, onívoro -
algas e pequenos invertebrados, etc), categoria (migratória/residente) e habitat
(pel ágica/demersal).

• Apresentar tabela com os dados pré-dragagem e os monitoramentos
realizados durante a dragagem contendo os pontos amostrados e os parâmetros avaliados na
bioacumulação nos tecidos dos organismos.

• Nos próximos relatórios revisá-los de maneira a evitar a incongruência
entre o texto e as tabelas de dados apresentados, o que tomou a avaliação mais dificultosa.

Com relação ao monitoramento da comunidade bentônica e das comunidades
demersais-bentônicas foram utilizadas as mesmas metodologias já aprovadas e citadas no
Parecer Técnico n° 42/2011- COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, dessa forma não serão
mencionadas novamente neste parecer, conforme já citado anteriormente. Apenas salienta-se que
a amostragem dos organismos demersais-bentônícos ocorreu nos mesmos pontos utilizados para
as análises químicas nos tecidos dos organismos- 6 áreas; já a coleta dos organismos bentônicos
ocorreu nos mesmos pontos utilizados para a avaliação química e granulométrica dos
sedimentos- 25 pontos.

Em relação ao monitoramento da comunidade bentônica. os resultados
apresentados se referem às campanhas 3 (Out/2010), 4 (Jan/2011) e 5 (MaÍ/2011). Destaca-si )
que ao invés de ter sido amostrados 25 pontos, foram apresentados no texto e resultados análises
de 22 pontos, não tendo sido esclarecido o porquê dessa situação. Reitera-se ainda que os dados
apresentados, especialmente da campanha de Out/10 não correspondem ao exposto no texto,
tendo dificultado a análise por parte desta equipe técnica.

Nas campanhas de Out/2010, Jan/2011 e Mai/2011 foram coletados 1.371, 1.094
e 349 indivíduos, respectivamente. Comparativamente houve uma diminuição do número de
indivíduos coletados, em relação às campanhas anteriores. Contudo, o estudo afirma que essa
redução de densidade não pode ser atribuída ao descarte de sedimentos, já que eventos de frentes
frias foram abundantes nesse período (outono-inverno) no litoral paulista, havendo registros de
estudos anteriores dessa queda no mesmo período. No entanto, é esperado tal impacto na
comunidade bentônica, devido ao impacto de soterramento desse grupo pela atividade licenciada.

De forma geral, os grupos mais abundantes foram Polychaeta e Crustácea,
seguido de Mollusca, nas duas primeiras campanhas citadas e de Echinodermata, na campanha
de maio. Foi apresentada a densidade para cada um dos pontos de coleta, sendo que os pontos
das quadrículas utilizados no descarte do material dragado apresentaram baixa densidade e
grande dominância do grupo Polychaeta. Nos pontos localizados no PDO que ainda não foram
utilizados para descarte, como PS-Q8 e PS-Q9 (Jan/11) e PS-Ql e PS-Q7 (Mai/11), o grupo1
Crustácea apresentou maior abundância. Já a abundância dos pontos de coleta adjacentes ao
PDO foi relacionada com a distância destes pontos em relação às quadrículas mais utilizadas
para descarte, apresentando menores valores os pontos localizados próximos a estas áreas. Os
pontos a serem controlados apresentaram valores semelhantes de densidade entre si e no geral, os
poliquetas foram mais abundantes, no entanto, o grupo Crustácea apresentou valores de
densidade semelhantes à desse grupo na maioria dos pontos, o que o estudo indica como uma
maior estabilidade da comunidade nesta área, considerada mais distante dos locais de descarte.
Cabe ressaltar que o elevado número de poliquetas, especialmente nas campanhas de janeiro e
maio de 2011, foi justificado pela quantidade de indivíduos das espécies Magelona
posterelongata e Hermundura americana, que representaram cerca de 30% do total de
indivíduos desse grupo, demonstrando haver a dominância de espécies oportunistas no local.

Em termos de similaridade, os pontos das áreas adjacentes ao PDO e os pontos a
serem controlados apresentaram baixa similaridade entre si, já que cada ponto apresentou uma
espécie diferente como sendo a mais importante em termos de contribuição relativa,
demonstrando segundo o estudo, um caráter mais estável da comunidade bentônica, com maior
diversidade e baixa dominância entre as espécies. Já os pontos das quadrículas de disposição
algumas espécies contribuíram para a dissimilaridade entre os pontos, sendo em Out/10:^
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Ampelisca paria, M. posterelongata, morfotipo Bivalvia (juvenis) egrupo Cu jj|gcea; Jjg^l 1: M.
posterelongata e H. americana; e Mai/11: Lumbrincris januarii.

Em relação à composição específica, as campanhas de Out/10, Jan/11 e Mai/11,
apresentaram o número médio de espécies (considerando as três réplicas) entre 12 e 15; 15 e 20;
c 7 e 8, respectivamente. Salienta-se que houve uma redução de 50% no número de espécies da
campanha de janeiro para a de maio. No geral, os pontos que apresentaram menor composição
específica foram associados à proximidade das quadrículas de descarte, demonstrando haver
perturbações em função do descarte de sedimento. Deverá ser apresentado nos próximos
relatórios a lista de espécies por campanha e por ponto amostrai.

Já cm relação a diversidade, de maneira geral, os pontos menos diversos foram
aqueles bastante utilizados para descarte de sedimento e os mais diversos foram os pontos
adjacentes ao PDO e os pontos a serem controlados, corroborando com as riquezas específicas
encontradas, o que o estudo demonstra haver uma maior estabilidade da comunidade bentônica
nas áreas mais distantes dos pontos utilizados para o descarte do material dragado. As análises
multivariadas, apresentadas apenas para as campanhas de Jan e Mai/11, demonstraram que os
pontos de coleta amostrados possuem altasemelhança em relação à composição faunística.

Destaca-se que na campanha de Out/2010 não houve discussão dos resultados
apresentados em relação a atividade de dragagem.

Foi apresentada variação temporal dos parâmetros ecológicos da macrofauna
\ê*< durante as seis campanhas realizadas (prévia- Jan/10,1- Abr/10, II- Jul/10, II- Out/10, IV-Jan/11

e V- Mai/11) e de uma campanha realizada em 2007 em função da dragagem de aprofundamento
do canal de navegação do Porto de Santos. Os valores de densidade na região do PDO mostram
uma tendência de diminuição do número de organismos, especialmente nas quadrículas
utilizadas para descarte de sedimento, com uma recuperação desses valores em Jan/11, seguido
de posterior diminuição em Mai/11, em grande parte dos pontos de coleta. No entanto, tal
fenômeno também foi observado nos demais pontos de coleta, inclusive nos mais afastados das
quadrículas utilizadas para descarte, o que o estudo atribui aos eventos hidrodinâmicos
mencionados no texto deste parecer e não apenas em relação ao descarte de sedimentos.

Cabe ressaltar que a quadrícula Ql foi utilizada apenas no início da dragagem por
curto período de tempo, não tendo ocorrido mudanças significativas na densidade. Já Q2 foi
submetida ao descarte de grande volume de sedimentos, por período prolongado, tendo ocorrido
drástica queda na densidade em maio de 2011. Segundo o estudo, esse descarte parece ter
influenciado Q3 e Q4 já que os valores de densidade diminuíram nesses pontos. Destaca-se que
Q4 está sendo utilizada para descarte deste dezembro de 2010. Q5 também está sendo utilizada
para descarte do sedimento dragado, tendo apresentado redução nos valores de densidade. O

(j relatório indica que a variação temporal da densidade em Q6 e Q7 parece não ter relação com a
atividade de descarte. Já Q9 e Q10 apresentaram menores valores em todas as campanhas, o que
parece ser característica da área, no entanto, a diminuição da densidadese intensificou a partir de
Out/10, que pode estar relacionada com o descartede sedimentos, iniciada em março de 2011. A
variação temporal da riqueza c diversidade nos pontos amostrais ocorreu semelhantemente
àquelaencontrada para os valores de densidade de indivíduos.

Os resultados sugerem que o volume de sedimentos e a duração do descarte são
variáveis importantes no grau de impacto à macrofauna bentônica, no entanto, há de se
considerar fatores sazonais, tais como frentes frias, que atuam diminuindo, de forma geral, o
número de indivíduos.

Já o monitoramento dos organismos demersais-bentônicos teve periodicidade
trimestral, tendo sido realizadas 6 campanhas (campanha prévia e cinco campanhas de
monitoramento) no período de Jan/2010 a Jun/2011. Foram coletados 40.045 indivíduos, com
biomassa de 780.607 kg. Dentre os aparelhos de coleta utilizados, o arrasto de fundo foi o mais
representativo em termos totais, representando 96,9% da abundância e 66,4% da biomassa. Os
peixes ósseos e crustáceos foram os mais expressivos quanto à abundância, representando 96,4%
do total, enquanto que para a biomassa os peixes ósseos representaram 78,8%, seguido pelo
grupo de peixes cartilaginosos, com 10,2%.g ^ IéÂÀS
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O número de espécies identificadas foi de 147, sendo 99 de peixes ósseos, 22 de
crustáceos, 10 de peixes cartilaginosos e 8 de moluscos e outros grupos. Dentre os peixes, as
principais famílias quanto ao número de espécies foram Sciaenidae e Carangidae, com 19 e 12
espécies respectivamente. Destaca-se que essas famílias possuem representantes de importância
comercial. O estudo informa que apesar do grande número de espécies, considerando o índice de
importância relativa (IRI), apenas cinco tiveram valores acima de 5%: Xiphopenaeus kroyeri
(camarão-sete-barbas- 26,74%,), Pellona harroweri (sardinha-mole-9,39%), Paralonchurus
brasiliensis (maria luiza- 6,7%), Dactylopterus volitans (falso-voador- 6,69%), Ctenosciaena •
gracilicirrhus (cangoá- 5,46%).

Considerando as principais espécies em termos de importância relativa por
campanha, o relatório indica que Xiphopenaeus kroyeri e Paralonchurus brasiliensis
mantiveram padrão semelhante;, sendo que o primeiro apresentou característica marcadamente
sazonal, com IRI acima de 25%, apenas nos meses de Jul/10 e Abr/11. De acordo com o estudo,
o camarão-sete-barbas apresentou alta abundância média, porém com baixa ocorrência,
demonstrando assim, seu caráter sazonal nas áreas avaliadas.

Foi apresentada lista das espécies encontradas nas 6 campanhas realizadas,
contendo dados de abundância, biomassa, freqüência de ocorrência e índice de importância
relativa. Nos próximos relatórios deverá ser informado o status de conservação das espécies, de
acordo com a legislações vigentes. Destaca-se a ocorrência de Rhinobatos horkelti (raia-viola) '")
tendo sido coletados 2 indivíduos. Esta espécie se encontra na listade espécies ameaçadas, tendo
o seu status de conservação como em perigo. Dessa forma, caso seja detectado a captura de
espécies ameaçadas, no momento da coleta, recomenda-se que os dados biométricos e de
pesagem sejam realizados e imediatamente após seja realizada a soltura dos indivíduos.

O relatório compara as campanhas em termos de similaridade, tendo sido
verificada alta similaridade entre a 2a campanha (Jul/10) e a 5a campanha (Abr/11), sendo
atribuída à alta abundância de Xiphopenaeus kroyeri. A 2a campanha também apresentou
similaridade média com a 3a campanha e a campanha prévia apresentou similaridade muito baixa
em relação às demais campanhas. Em termos de diversidade as campanhas pré-dragagem, 1", 2" e
5a tiveram os valores mais baixos; e a 4a campanha apresentou maior diversidade e
equitatividade. Dentre as áreas de coleta, as maiores diversidades foram observadas nos pontos 4
e 5 (localizados no entorno da área de disposição) e as menores diversidades foram observadas
nos pontos 2, 3 ( localizados na área de disposição) e 6 (zona de amortecimento do Parque
Marinho da Laje de Santos). O estudo identificou que a presença de espécies com abundância
elevada, influencia os baixos valores encontrados de diversidade por campanha e nos pontos
amostrais. A exemplo disso, pode-se citar as espécies X. kroyeri e P. harroweri com 78,3% do
total coletado no ponto 2, X. kroyeri com 80,6% no ponto 3 e D. volitans com 46,7% no pontos
6, sendo que o estudo observou que estas espécies possuem caráter dominante nestas áreas,
independente do mês de coleta.

Foi apresentada ainda a variação dos índices ecológicos por ponto de coleta entre
as campanhas e a conclusão do estudo foi de que nos pontos onde ocorreu a disposição dos
materiais dragados, os resultados obtidos não pareciam refletir a influência deste fator.

III - CONCLUSÕES

Em relação às solicitações de continuidade da dragagem de aprofundamento do
trecho IV e da dragagem de manutenção dos trechos II e III do Porto de Santos, esta equipe técnica
conclui pela inviabilidade do referido pleito. Os resultados dos monitoramentos avaliados neste
parecer impõem a necessidade de maiores informações e estudos para assegurar a segurança
ambiental na pretendida continuidade das atividades de dragagem do canal de navegação do Porto
de Santos. Para tanto sugere-se que seja agendada reunião com a Secretaria de Portos e a consultoria
responsável pelos estudos para esclarecer a elevada toxicidade observada nos testes com elutriato
para Lytechinus variegatus nos trechos 1, 2 e 3, considerando que pretende-se realizar dragagem de
manutenção nos trechos 2 e 3.
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Em relação à retomada da dragagem no trecho 4, verifica-se quefá^qncentrações
de mercúrio na área de descarte nos últimos dois meses retornaram a valores inferiores ao niveí™"
1, mostrando uma recuperação desta área devido à suspensão dos descartes do sedimento de pior
qualidade. No entanto, conforme já comentado em reunião realizada em 14/10/2011 com a SEP,
o reinicio da dragagem no trecho 4 será autorizado juntamente com o início da dragagem de
manutenção dos trechos 2 e 3, de forma que possa haver o recobrimento, na área de descarte, do
sedimento de pior qualidade proveniente do trecho 4 .

Outra questão premente, que conforme a breve consulta bibliográfica não
demonstra aparentemente perigo iminente à saúde, diz respeito à análise mais profunda e
qualificada dos possíveis efeitos dos valores de concentrações de arsênio encontradas nos tecidos
dos organismos marinhos da região, para avaliar a necessidade de tomar medidas adicionais
relacionadas à saúde pública.

Diante do exposto, esta equipe recomenda:

• Oficiar a SEP quanto ao conteúdo deste parecer, bem como informar
quanto a necessidade de realizar reunião com a equipe técnica e consultoria.

• Oficiar a Anvisa quanto aos resultados verificados nestas campanhas,
(^ recomendando a revisão da legislação que trata dos limites máximos de tolerância para os

contaminantes, já que a legislação atual (Decreto nü 55.871/65 e Portaria n° 685/98 do Ministério
da Saúde) não diferencia os graus de exposição dos diferentes grupos ou comunidades aos
alimentos e não considera a forma quimica dos parâmetros e não abrange os compostos
orgânicos.

• Oficiar o Ministério do Meio Ambiente sobre a necessidade de fomentar a

realização de testes de bioacumulaçào laboratoriais, de forma a se prever o comportamento da
disponibiiização de contaminantes dos sedimentos dragados nos ambientes naturais aumentando
assim a segurança na tomada de decisão cm relação aos projetos de dragagem. Atualmente não
existem metodologias aprovadas pela ABNT para testes laboratoriais destinados a avaliar o
potencial de bioacumulação dos contaminantes em sedimentos a serem dragados.

• Em relação ao Programa 17, especificamente no item que trata da
bioacumulação:

• Informar as características biológicas das espécies analisadas, tais como:
nome popular, nome científico, hábito alimentar (ex: carnívoro - peixes e crustáceos, onívoro -

{ algas e pequenos invertebrados, etc), categoria (migratória/residente) e habitat
^ (pelágica/demersal).

• Apresentar tabela com os dados pré-dragagem e os monitoramentos
realizados durante a dragagem contendo os pontos amostrados e os parâmetros avaliados na
bioacumulação nos tecidos dos organismos.

• Nos próximos relatórios revisá-los de maneira a evitar a incongruência
entre o texto e as tabelas de dados apresentados, o que tornou a avaliação mais dificultosa.

• Em relação ao monitoramento da comunidade bentônica:
• Deverá ser apresentado nos próximos relatórios a lista de espécies por

campanha e por ponto amostrai.
• E quanto ao monitoramento dos organismos demersais-bentônicos: W^

f/M^-\
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• Informar, nos próximos relatórios, o status de conservação das espécies, de
acordo com a legislações vigentes. Caso seja detectado a captura de espécies ameaçadas, no
momento da coleta, recomenda-se que os dados biométricos e de pesagem sejam realizados e
imediatamente após seja realizada a soltura dos indivíduos.

A consideração superior.

Brasília, 30 de novembro de 2011

,0*
Fernando Dantas Campello

Analista Ambiental

Leandro Hartlebcn Cordeiro

Analista Ambiental

ordenado. Geral de Transportes,
Mineração e Obras Civis
CGTMQÍPIUC/IBAMA

5WA jZoJ/.
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Flávia Alves de Lima Paiva
Analista Ambiental
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 0r";___£__ _
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE- MMA

INSTITUTO BRAS1I EIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN - T._.cho 2,Edifício Sede- Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tu..:(0xx)61 3316-1071, Fax: (Oxxl 61 3225-0564-URL: http://www.il.aina.gov.br

OiíciontW,Ô'20U-DILlC/IBAMÀ r,
Brasília, 30 de w&*Jfo de 2011.

A Sua Senhoria o Senhor
Antônio Maurício Ferreira Nctto
Diretor de Revitalização e Modernização Portuária
Secretaria Especial de Portos
SCN Quadra 04 BI: B- Kdiíício Varig- Pétala C 13" andar
CEP: 70.714-900 - Brasília - DF
Fone/fax: (61) 3326-3025

Assunto: Dragagem de Aprofundamento do Porto de Santos.

Prezado Diretor,

1. Em relação às solicitações de continuidade da dragagem de aprofundamento do
trecho IV e da dragagem de manutenção dos trechos II e III do Porto de Santos, informo que após
análise da documentação enviada, concluiu-se pela inviabilidade do referido pleito.

2. Dessa forma, sugere-se que seja agendada reunião com essa Secretaria e a
consultoria responsável pelos estudos para esclarecer a elevada toxicidade observada nos testes com
elutriato para Lytechinus variegatus nos trechos 1, 2 e 3, de maneira a assegurar a segurança
ambiental da atividade pretendida.

Atenciosamente,

^•••.LilK.nM^ir.i.Miir.i I hMMIr,i|!- i..y__.E\l'_<rLi.l-J i.->li.i[.i nl ll
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..OSTA

Diretor de Licenciamento Ambiental

Substituto
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Santos, 09 de dezembro de 2011

DI-GD/1402.11

MMA-IBAMA

Documento:

02001.059547/2011-06
MKBiM ÍOtWIHIÂ

Ao

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

A/c. Sra. Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento

Brasília - DF

Prezados Senhores

Em resposta ao Parecer n°61/2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA,

vimos, por meio desta, encaminhar o Relatório Técnico de Considerações sobre a

Caracterização dos Trechos 2 e 3 do Canal de Navegação do Porto de Santos

(RC-12122011).

Face às constatações presentes neste último documento, esta

Autoridade Portuária entende que a partir da análise dos dados referentes ao

monitoramento ambiental, as atividades de operações de dragagem de manutenção

possam ser executadas sem comprometimento da qualidade ambiental.

Salientamos que um conjunto de investimentos privados e públicos

está sendo disponibilizado e executado, em virtude da possibilidade de obtenção da

cota -15m para o canal de navegação do Porto de Santos, conforme indicado pela

liberação da Licença de Instalação da Dragagem de Aprofundamento do Canal de

Navegação do Porto de Santos (Ll n° 666/09).

Companhia Doei), lio Estado de São Paulo-CODESP -Av.Cons. Rodrigues Alves s/n°- Siin.o..SP.CEPl 1015-900 Tel:{Oku 13) 3202-6565
lill p:/Ayw vv. p urIod c. ;mtus.cu m. b r
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A obtenção da cota de -15m para o canal de navegação, berços e

acessos, bem como a sua manutenção, garantirão que os resultados obtidos até o

momento e investimentos realizados em infraestrutura e monitoramento ambiental não

sejam comprometidos, juntamente com a credibilidade alcançada por esta Companhia

Docas do Estado de São Paulo- CODESP e pela Secretaria de Portos - SEP.

Desta maneira, solicitamos a reconsideração do parecer supracitado,

que trata da continuidade da dragagem de aprofundamento do canal de navegação

(Processo n° 02001.001181/2005-20) e da solicitação de dragagem de manutenção

nos trechos 2 e 3 do canal de acesso ao Porto de Santos (Processo n°

02001.001530/2004-22), com caráter de urgência para que possamos retomar nossas

atividades.

Certos de sua compreensão, colocamo-nos ao seu dispor para

quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente

Paulin

Diretor

da Silva Vicente

estrutura e Execução de Obras

Companhia Docas do Estado do São Paulo- CODESP -Av.Cons. Rodrigues Alves s/n"- San.os.SP.C-I.Pl 10!5-900 Te_:(0xxl3) 3202-I.565
hlt p:. /www. portodesantos. co ra.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

!NS11li! IO BRASILEIRO DO Mi.10 AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
Direltiri,. ik Liccncianicnin Aiiibicnliil - DILIC
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Local: DILIC/IBAMA Sede
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Telefone: 6. 34U-3746 F^- s^g*"*"1* V«*
°fíCÍOn° ^/2011 -DRMP/SEP/PR

^MA - /BAMA
documento'

'—^2001.059696/201 L67

***)J3jl2j}ak

Brasília, 19 de dezembro de 2011.
Senhora

Gisela Damm Forattini
Diretora de Licenciamento

c sSS^^asedos——*—
CEP: 70.818-900

eis

Assunto: Encaminha P|ano de D™„
Porto de Santos-SP ^^ e aposição Oceânica para o

Senhor Diretora,

Atenciosamente
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AO OCEÂNICA - PORTO DE SANTOS

eddo por Daljosmar

SECRETARIA DE PI

Coordenação Geral de Estudos e Prajelos Amb
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL ;R| y ,
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

t 5 3 0 0 4

INS 11TUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTK EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SCEN - Trecho 2, Edifício Scck.- Bloco C, Bras.liü - DFCEP: 7(UIS-9(10

Tel.: (OxxK.I 3316-1071, Fax: (0xx)61 3225-(.5fi4 - URL: hUp://www. ibama.gov. br

Ofício nü^7Q/2011 - CGTMO/DIL1C/1BAMA

A Sua Senhoria o Senhor

Antônio Maurício Ferreira Netto
Diretor de Revitalização e Modernização Portuária
Secretaria Especial de Portos
SCN Quadra 04 BI: B- EdifícioVarig- PétalaC 131' andar
CtP: 70.714-900 - Brasília - DF

Fone/fax: (61) 3326-3025

Brasília, ,-JU de dezembro de 201

Assunto: Dragagem de Aprofundamento do Porto de Santos.

Prezado Diretor,

1. Em relação às solicitações de continuidade da dragagem de aprofundamento do
trecho IV e da dragagem de manutenção dos trechos li e III do Porto de Santos, informo que após
análise da documentação complementar, foi detectada a necessidade de novos esclarecimentos em
relação ao plano de dragagem.

2. Dessa forma, encaminho em anexo a Informação número 39/20 í 1 -
COPAH/CGTMO/DILfC/IBAMA que contem as solicitações.

Atenciosamente,

Ugenio Pio CosTã"
Coordenador Geral de Transportes Mineração e Obras Civis

i:i*ilil>L.mjhAI.<L...n-ii,i (1 SI*L>i,i_:..iiilli-'<> .SLI' IR..Iii.lLLlr:i|Mii.niLiEl ili-
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MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INS IT1UTO BRASILEIRO 1)0 MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DIE1C
Coordenação tiera1deTransportes, Mineração e Obras Civis - CGTMO

Cooiden-içào de reinos. Aeroportos e 1lidrovias - CORAM

INFORMAÇÃO N° 39/2011 -COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 21 de dezembro de 2011

ASSUNTO: Finalização do parecer sobre a dragagem de manutenção dos trechos 2 e 3 c
continuidade da dragagem de aprofundamento no trecho 4D do Porto de Santos
INTERESSADO: Secretaria de Portos da Presidência da República

Senhor Coordenador Geral

1. Conforme ata de reunião realizada no dia 12/12/11 este IBAMA comprometeu-se
de emitir, até a presente data, parecer conclusivo cm relação à dragagem de manutenção dos
trechos 2 e 3 c continuidade da dragagem de aprofundamento notrecho 4D no Porto de Santos.

2. Ocorre, porem, que o plano de dragagem protocolado por intermédio do ofício
1927/2011 - DRMP/SEP/PR, sob o número 02001.059696/2011-67 carece de informação a
respeito da localização do material a ser dragado no trecho 4D.

3. Esta equipe solicita que a Secretaria de Portos apresente mapeamento batimétrico
contendo a delimitação da área a ser dragada no trecho supracitado, diferenciando os volumes de
sedimentos a serem dragados na área de sedimentos de qualidade inferior denominada ALI, no
plano ora apresentado.

4. De forma a evitar o fechamento de Parecer Técnico solicitando tais dados,
decidiu-se por emitir esta Informação para tanto.

5. É a informação que ora submetemos à sua consideração.

.*?

FERNANDO DANTAS CAMPELLO

Analista Ambiental

<i liihi' 1'OI'All Cl'sl<;ii.i Ll St' l.r.iyS.iiiln. iiiliiiiii.i-.in Litulu.Z .1ixll

LEANDRO HARTLEBEN CORDEIRO

Analista Ambiental
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MMA - IBAMA

Documento:

02001.062730/2011-81

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA Data:^^^ tâ&f
SECRETARIA DE PORTOS £ „

Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Portuário I L u ?\
"Departamento de Revitalização eModernização Portuária j. J 5 Qn n ,

SCNQd. 04-PétalaC-Sala 1403Mezanino-CentroEmpresarial Varig l « U U4
Telefone: 61 3411-3746 FAX: 3326-3025

Ofício n°. 1944/2011 - DRMP/SPDP/ SEP/PR

Brasília,^_de dezembro de 2011.

Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento

(^ Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA

Brasília - DF

CEP: 70.818-900

Assunto: Dragagem de Manutenção dos trechos 2 e 3 e finalização da dragagem
de aprofundamento do trecho 4D do canal de navegação do Porto de
Santos

Senhora Diretora,

1. Em atendimento às solicitações de informações complementares feitas pela
equipe técnica desse Instituto, encaminho em anexo os seguintes
documentos:

a. novo Plano de Dragagem de Manutenção dos trechos 2 e 3 e da
finalização da dragagem de aprofundamento do trecho 4D

'•**• (ALI), ajustado para periodicidade de coleta semanal e com a
atualização do volume da área ALI conforme memória de
cálculo anexa;

b. memória de cálculo do volume ajustado da área ALI;

c. Plano de dragagem anterior para comparação;

2. A Secretaria de Portos sepõe a disposição paraesclarecimentos quese fizerem
necessários, através da Coordenação Geral de Estudos e Projetos Ambientais.

Atenciosamente,

ulcty^-
Moníca Nunes

Diretorade Revitalização e Modernização Portuária, substituta
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— ' StéHCTARIA DE PORTOS

J"'SCoorden«ãQ._GeraLde Estudos e Prc etosAmbientais

p,Ci í 53 0 0 4

Dl •
___________

b4 bb bb by b_i 65BI71 /2 /-! M ^ 76H78 yy &U tíl S^ S3M35 üb a/ ü& Hy 9QH92 93 ^4 9b 9b 37H99 1TO íai 1Ü7 iLi-_^Hrub ra_. 107 LÍG IM

TREC

1.0

Q BH ° BI a o ___•_-,__• r. o __• ^ B-_i
n o r-i o n Cl •B BB O -.Hl ° --Hm nj cg ••j co -_n --------i m -_-_-_-• ti m ^v ^b ~, ca ^m ^B co cn •• ^H " ^™ -h. ^H

U> H <fl Hl <_0 i___)^H u^HV] LO UI ^H HJ ^H _y LU ^H IH «d u_> _-_-H H •& u-j BB ^H lo
TRECI

co HH qj BH ii

.s Hl s. Hl eim bb to «• ^

kf.^B ia BB kt> ra BI co BB coID ^B (D BB ID
cr! ^B aí ^H oS
rn ^B m BB m

Í3.BÍ

39.SE

39,SP

ca BB BH Q3id ^B BB (D
ni ^H HH ai
ca BH BB fo

--H m Bfl
BH ^ -HBB cri ^|
BB ^ H

1.1! 1 1 JJ II
MATE

CONTAMIf

2!

MATERIJ r^ BH
*" bHJ
r- bb "1 "1 "_ ri. ^Hr- ^B rrt ^Br- ^B 1

CONTAM IN <-i BH
ra BH

rH ^H
p) BI
ril HJ • m

T-H

nf^H IO 1
pior qua

1-1 BH

ca ^H

ui ^HtH^B 1 1
rH

Ul ^H

rii ^H

IO ^H
•h BH

to ^H 1
r- BB B ^ -• r^ BH f-v BH r^

41 <H ^H ril rH
•H BB rH BH rH ^1 rH
in ÜÜB ril BB "<• m ^H m •fl ^H uS ^H " -_--! m B ü-l u-i ^|
—• BH w ^B -4 ^ -H

"

ra rt. 4T. m m m m •rt n r. n •-i r-i H-» Hl •H •H •-i rH rH 1^. i^l r-i ri ca m co •3" ffk cr> O. m n ifl
__,

CD <D ifl nl rN r-l r- r^ r^ r^
OI r^ m o m "> CTi r- u-. Oi W íM n m !fl M" r.i m MN ^r m 'V •n- n% r^. to r» Tf rM n If. rf^ rH rri rn m

ACUMl°
•q- r- T H r- ^ rH m cfl .n 0^ 1Q <n cr. ^D ffl |£i O r^ m P^. •$ o s r** •3
^T m • n t M r-i "1 <r C) <_" i\r u fN u CO P^. ID CO "H Oi CO O rH o acn m •H ta ul i-I ai U_> í^J Ub Ul u> li) (N <n m íM 171 -n OJ ra irt i^J rfi rd -íj l.l n. =r m ^r m T i> Tf

•: <n »1 m ifl *r *T m • n ll-h irt Tt T ^r ^ f <í '5 T| i Ul •*r 1 m ^r TT ifl m U-l i_n IA ifl rfl u-. Li. y. ca kf.
a-. fN m 1T| m r- irt m •H Ifl m í" r-. 'í 1^ ^H Ul Uk f) r>^ L> m r^ iH ^r co m ifl &ü M yi a. m [-. D r^-
ri. «tf •q- *_• m m ifl Ifl •J) r- r^ r^ Qj rji U^ O 4_l U rN ™ rJ rO m irt t T *r U-. .ft <P. r- l-^ 1^ "i ii. r-l 'n '11 'il f !• i y

-
1-1 1-1

rH ri T-r •-i •-I
1-1 1-1 1-1 'H 'H

iH
1-1 ""*

tH í^J oi PJ fN JN M fN HN fNJ fN in i^i tN 1N IN íN fS nJ í^I H iN oJ r-l M r-l oJ r^J rJ m fO

3.07-

190.820,34



'£.

-%i>
^v

<.<•

-J- , \y-V

.=> •íXV*
*--• '»-

N*^



fPrdcí:J3 004

MEMÓRIA DE CALCULO - TRECHO 4D (AL 1)
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p J 18
Calculo do volume ALI montante (

volume Report Plan: Method: Standard Hypack 22/12/2011 08:56:31
Áreas: Sq Meters, Volumes: Cu Meters

Volume Summary:

Design.
Segment Cut

1

2

3

Total:

0.0
238184.6

0.0

238184.6

_OverDredge_
Cut

0.0
52114.9

0.0

52114.9

Line 1 Data File: montantel50001.mon
Template: SubGrade: 0.3

Volume
DPsi gn. nvprDredqp

Seg Área volume OD Área Vi

1 Cut:

2 Cut:

3 Cut:

0.0
0.5
0.0

0.0 Ali 0.0 0.0
0.0 Ali 1.1 0.0
0.0 Ali 0.0 0.0

Total: 0.5 0.0 2.7 0.0

Line 2 Data File: montantel50002.mon
Template: SubGrade: 0.3

Volume
Design_

Área Vol ume
OverC

OD

.redge
Seg Área Vi

1 Cut:
2 cut:
3 Cut:

0.0
0.3
0.0

0.0 Ali
8.5 Ali
0.0 Ali

0.0
1.1
0.0

0.0
41.6
0.0

Total: 0.3 8.5 1. 1 41.6

Accum: 1.5 41.6

Line 3 Data File: montantel50003.mon
Template: SubGrade: 0.3

.Design OverDredge.
Seg Área Vol ume OD Área Vi

1 Cut:
2 Cut:
3 Cut:

0.0

1.0
0.0

0.0 Ali
13.0 Ali
0.0 Ali

0.0
2.9
0.0

0.0
38.8
0.0

Total: 1. 0 13.0 2 .9 38.8

Volume

Accum: 21.5 80.5

Line 4 Data File: montante!50004.mon
Template: SubGrade: 0.3

seg

1 Cut:

2 Cut:
3 Cut:

.Design.
Área volume OD

_OverDredge_
Área Volume

0.0
2.6
0.0

0.0 Ali
35.7 Ali
0.0 Ali

0.0 0.0
2.3 51.4
0.0 0.0

Página 1
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Calculo do volume ALI montante

Total: 2.6 35.7

Accum: 57.2

Line 5 Data File: montantel50005.mon
Template: SubGrade: 0.3

2.3 51.4

131.9

Seg
_Design_

Área

OverDredge.
volume OD Área Volume

1

2

3

Cut:

Cut:

Cut:

0.0
15.5
0.0

0.0 Ali
178.5 Ali

0.0 Ali

0.0 0.0
4.0 61.7
0.0 0.0

Total: 15.5 178.5 4.0 61.7

Accum: 235.7

Line 6 Data File: montantel50006.mon
Template: SubGrade: 0.3

193.7

Seg
_Design_

Área

OverDredge
volume OD Área Volume

1

1
3

cut:

cut:

cut:

0.0
23.3
0.0

0.0 Ali
386.2 Ali

0.0 Ali

0.0 0.0
9.1 129.9
0.0 0.0

Total: 23.3 386.2 9.1 129.9

Accum: 621.9

Line 7 Data File: montantel50007.mon
Template: SubGrade: 0.3

323.5

Seg
_Design_

Área

OverDredge
volume OD Área Volume

1
2
3

Cut:

Cut:

Cut:

0.0
48.5
0.0

0.0 Ali

715.9 Ali
0.0 Ali

0.0 0.0
9.0 181.2
0.0 0.0

Total: 48.5 715.9 9.0 181.2

Accum: 1337.8

Line 8 Data File: montantel50008.mon
Template: SubGrade: 0.3

504.8

Seg
_Design_

Área

OverDredge___
volume OD Área Volume

1

2
3

Cut:

Cut:

Cut:

0.0 0.0 Ali
73.6 1217.2 Ali
0.0 0.0 Ali

0.0 0.0
10.1 190.8
0.0 0.0

Total: 73.6 1217.2 10.1 190.8

Accum: 2555.0

Line 9 Data File: montantel50009.mon
Template: SubGrade: 0.3

Página 2
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Seg

1

2

3

Cut:

Cut:

Cut:

Total

Accum:

Calculo do volume ALl montante

.OverDredge._Design_
Área Volume OD Área volume

0.0
75.1
0.0

0.0 Ali
1488.9 Ali

0.0 Ali

75.1 1488.9

4043.9

0.0
11.4
0.0

0.0
215.4

0.0

11.4 215.4

911.0

Line 10 Data File: montantel50010.mon
Template: SubGrade: 0.3

seg

1

2

3

Cut:

Cut:

Cut:

Total

Accum:

_Design_
Área

.OverDredge
Volume OD Área Volume

0.0
83.0
0.0

0.0 Ali
1580.5 Ali

0.0 Ali

83.0 1580.5

5624.4

0.0
10.7
0.0

0.0
220.9

0.0

10.7 220.9

1131.9

Line 11 Data File: montantel50011.mon
Template: SubGrade: 0.3

Volume
Dpsif3n

Área Vol ume

OverC

OD

.redge
Seg Área V

1
2
3

nnncccrtrtrt

0.0
60.1
0.0

0.0 Ali
1432.8 Ali

0.0 Ali

0.0
9.1
0.0

0.0
198.8

0.0

Total: 60.1 1432.8 9 1 198.8

Accum: 7057.2 1330.6

Line 12 Data File: montantel50012.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg
.Design.

Área

OverDredge
Volume OD Área Volume

1
2

3

Cut:

Cut:

Cut:

0.0 0.0 Ali
61.5 1213.5 Ali
0.0 0.0 Ali

0.0 0.0
9.3 184.5
0.0 0.0

Total: 61.5 1213.5 9.3 184.5

Accum: 8270.7 1515.1

Line 13 Data File: montantel50013.mon
Template: SubGrade: 0.3

seg
_Design_

Área

. .OverDredge
Volume OD Área Volume

1 cut: 0 0 0 0 Ali 0 0 0 0
2 cut: 54 7 1163 2 Ali 9 5 189 2

3 Cut: 0 0 0 0 Ali 0 0 0 0
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Total: 54.7
Calculo do volume ALI montante

1163.2 9.5 189.2

Accum: 9433.9

Line 14 Data File: montantel50014.mon
Template: SubGrade: 0.3

1704.3

Volume

Dp<;í gn
Área Vol ume

OverL

OD

)redge
Seg Área V

1 Cut:
2 Cut:
3 Cut:

0.0
46.7
0.0

0.0 Ali
1012.2 Ali

0.0 Ali

0.0
14.6
0.0

0.0
241.5

0.0

Total: 46.7 1012.2 14 6 241.5

Accum: 10446.1 1945.8

Line 15 Data File: montantelS0015.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg
.Design.

Área

OverDredge
Volume OD Área Volume

1

2

3

Cut:

Cut:

Cut:

0.0
40.0
0.0

0.0 Ali
867.4 Ali

0.0 Ali

0.0
15.8
0.0

0.0
304.7

0.0

Total: 40.0 867.4 15 8 304.7

Accum: 11313.5

Line 16 Data File: montantel50016.mon
Template: SubGrade: 0.3

2250.5

Seg
.Design.

Área

OverDredge
Volume OD Área Volume

1

2
3

Cut:

Cut:

Cut:

0.0

42.0

0.0

0.0 Ali
818.7 Ali

0.0 Ali

0.0

16.5
0.0

0.0

322.8
0.0

Total: 42.0 818.7 16 5 322.8

Accum: 12132.2

Line 17 Data File: montantel50017.mon
Template: SubGrade: 0.3

2573.3

Seg
.Design.

Área

OverDredge
Volume OD Área Volume

1 Cut:

2 Cut:
3 Cut:

Total

Accum:

0.0

33.7
0.0

33.7

0.0 Ali
758.5 Ali

0.0 Ali

758.5

12890.7

0.0
18.1
0.0

0.0
347.0

0.0

18.1 347.0

2920.3

Line 18 Data File: montantel50018.mon
Template: SubGrade: 0.3
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Seg

1 Cut:
2 Cut:
3 Cut:

Total

Accum:

Calculo do volume ALI montante
_Design_ OverDredge

Área Volume OD Área Volume

0.0
30.0
0.0

30.0

0.0 Ali
585.0 Ali

0.0 Ali

585.0

13475.7

0.0
21.2

0.0

0.0
374.1

0.0

21.2 374.1

3294.4

Line 19 Data File: montantel50019.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg

1 Cut:
2 Cut:
3 Cut:

Total:

Accum:

.Design.
Área

OverDredge
Volume OD Área volume

0.0
32.7
0.0

32.7

0.0 Ali
573.7 Ali

0.0 Ali

573.7

14049.3

0.0
26.4
0.0

0.0
457.0

0.0

26.4 457.0

3751.4

Line 20 Data File: montantel50020.mon
Template: SubGrade: 0.3

5eg

1
2

3

Cut:

Cut:

cut:

Total

Accum:

.Design.
Área

____OverDredge. .
volume OD Área Volume

0.0
58.0
0.0

58.0

0.0 Ali
832.4 Ali

0.0 Ali

832.4

14881.8

0.0
41.9
0.0

0.0
666.4

0.0

41.9 666.4

4417.8

Line 21 Data File: montantel50021.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg

1
2

3

Cut:

Cut:

Cut:

Total

Accum:

_Design_
Área

OverDredge
Volume OD Área volume

0.0
84.7
0.0

0.0 Ali
1430.5 Ali

0.0 Ali

84.7 1430.5

16312.3

0.0
47.4
0.0

0.0
895.5

0.0

47.4 895.5

5313.3

Line 22 Data File: montantel50022.mon
Template: SubGrade: 0.3

OverDredge.
Seg Área volume OD Área v

1 Cut:
2 cut:
3 cut:

0.0
106.1

0.0

0.0 Ali 0.0
1904.3 Ali 49.6

0.0 Ali 0.0

0.0

967.7
0.0

Total: 106. 1 1904.3 49
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Calculo do volume ALI montante

Accum: 18216.6

Line 23 Data File: montantel50023.mon
Template: SubGrade: 0.3

6281.0

Seg
.Design.

Área volume OD
_OverDredge_

Área Volume

1

2

3

Cut:

Cut:

Cut:

Total

0.0
116.0

0.0

0.0 Ali
2217.3 Ali

0.0 Ali

116.0 2217.3

0.0
52.0
0.0

0.0
1013.8

0.0

52.0 1013.

Accum: 20434.0 7294.8

Line 24 Data File: montantel50024.mon
Template: SubGrade: 0.3

seg
.Design.

Área

OverDredge
Volume OD Área Volume

1
2
3

Cut:

Cut:

Cut:

0.0
146.9

0.0

0.0 Ali
2636.7 Ali

0.0 Ali

0.0
51.9
0.0

0.0
1042.1

0.0

Total 146.9 2636.7 51.9 1042.1

Accum: 23070.7

Line 25 Data File: montantel50025.mon
Template: SubGrade: 0.3

8336.9

Volume
Design

ume

Overt

OD

íredge
Seg Área vol Área V

1
2
3

cut:

cut:

cut:

0.0 0.0 Ali
178.6 3248.9 Ali

0.0 0.0 Ali

0.0
51.8
0.0

0.0
1035.8

0.0

Total: 178.6 3248.9 51 8 1035.8

Accum: 26319.5 9372.7

Line 26 Data File: montantel50026.mon
Template: SubGrade: 0.3

Volume
Desi gn

Área Vol ume
Ove ri

OD

Dredge
Seg Área v

1

2

3

cut:

Cut:

Cut:

0.0
224.1

0.0

0.0 Ali
4038.5 Ali

0.0 Ali

0.0
51.8
0.0

0.0
1038.8

0.0

Total: 224.1 4038.5 51 8 1038.8

Accum: 30358.0 10411.5

Line 27 Data File: montantel50027.mon
Template: SubGrade: 0.3

.Design. .OverDredge.
Página 6

Rs á,83

** 15 3 0 0 4



&>



\^i

W

Seg
Calculo

Área vo:
do
ume

volume ALI montante
OD Área Volume

te 15 3 0 0 4

1 Cut: 0.0
234.4

0.0

0.0 Ali
4578.5 Ali

0.0 Ali

0.0 0.0
51.7 1032.9
0.0 0.0

2 cut:
3 Cut:

Total: 234.4 4578.5 51.7 1032.9

Accum: 34936.6 11444.4

Line 28 Data File: montantel50028.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg
.Design.

Área

OverDredge
Volume OD Área Volume

1 Cut:
2 Cut:
3 Cut:

0.0
240.6

0.0

0.0 Ali
4740.7 Ali

0.0 Ali

0.0
51.6
0.0

0.0
1030.8

0.0

Total: 240.6 4740.7 51.6 1030.8

Accum: 39677.2

Line 29 Data File: montantel50029.mon
Template: SubGrade: 0.3

12475.2

Seg
.Design.

Área

OverDredge .
Volume OD Área Volume

1 Cut:
2 Cut:
3 Cut:

0.0
243.3

0.0

0.0 Ali
4852.3 Ali

0.0 Ali

0.0
51.5
0.0

0.0
1034.3

0.0

Total 243.3 4852.3 51.5 1034.3

Accum: 44529.5

Line 30 Data File: montantel50030.mon
Template: SubGrade: 0.3

13509.5

Volume
DPSÍ gn

Área Vol ume

Overt

OD

jredge
Seg Área V

1 Cut:
2 Cut:
3 Cut:

0.0
248.1

0.0

0.0 Ali
4904.5 Ali

0.0 Ali

0.0
51.5

0.0

0.0
1028.0

0.0

Total: 248.1 4904.5 51 5 1028.0

Accum: 49433.9 14537.5

Line 31 Data File: montantel50031.mon
Template: SubGrade: 0.3

Design _ .OverDredge.
Seg Área Vo lume OD Área v

1 cut:

2 Cut:
3 Cut:

0.0
248.6

0.0

0.0 Ali
4968.5 Ali

0.0 Ali

0.0
51.4
0.0

0.0
1028.9

0.0

Total: 248. 6 4968.5 51 .4 1028.9

volume
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Accum:

Calculo do volume ALI montante
54402.4 15566.4

Line 32 Data File: montantel50032.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg

1
2
3

Cut:

Cut:

cut:

Total

Accum:

.Design.
Área

OverDredge
volume OD Área volume

0.0
267.2

0.0

0.0 Ali
5160.7 Ali

0.0 Ali

267.2 5160.7

59563.1

0.0
51.3
0.0

0.0
1027.5

0.0

51.3 1027.5

16593.9

Line 33 Data File: montantel50033.mon
Template: SubGrade: 0.3

k_, seg
.Design.

Área Volume OD
jDverD redge.

Área Volume

W

1 cut:
2 cut:
3 Cut:

0.0
263.3

0.0

0.0 Ali
5294.2 Ali

0.0 Ali

0.0
51.4
0.0

0.0
1025.3

0.0

Total 263.3 5294.2 51.4 1025.3

Accum: 64857.3 17619.2

Line 34 Data File: montantel50034.mon
Template: SubGrade: 0.3

Volume
nesi gn

Área vol ume

Overí

OD

j-redge
Seg Área V

1 Cut:
2 cut:
3 Cut:

0.0
265.9

0.0

0.0 Ali
5308.4 Ali

0.0 Ali

0.0
51.7

0.0

0.0
1034.6

0.0

Total: 265.9 5308.4 51 7 1034.6

Accum: 70165.6 18653.7

Line 35 Data File: montantel50035.mon
Template: SubGrade: 0.3

Volume
nesif3n

Área Vol ume

Over

OD

Dredge
Seg Área V

1 Cut:
2 cut:
3 Cut:

0.0
267.2

0.0

0.0 Ali
5320.6 Ali

0.0 Ali

0.0
52.0
0.0

0.0
1035.0

0.0

Total: 267.2 5320.6 52 .0 1035.0

Accum: 75486.2 19688.7

Line 36 Data File: montantel50036.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg
_Design__ OverDredge_

Área Volume OD Área
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Calculo do volume ALI montante

1
2
3

Cut:

Cut:

Cut:

0.0 0.0 Ali
268.4 5346.1 Ali

0.0 0.0 Ali

0.0 0.0
52.2 1040.3
0.0 0.0

Total: 268.4 5346.1 52.2 1040.3

Accum: 80832.3 20729.0

Line 37 Data File: montantel50037.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg

1 Cut:
2 Cut:
3 Cut:

Total:

Accum:

.Design.
Área Volume OD

.OverDredge.
Área Volume

0.0
269.8

0.0

0.0 Ali
5398.1 Ali

0.0 Ali

269.8 5398.1

86230.4

0.0
52.4
0.0

0.0
1049.5

0.0

52.4 1049.5

21778.5

Line 38 Data File: montantel50038.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg

1

2

3

Cut:

Cut:

Cut:

Total

Accum:

.Design,
Área Volume OD

.OverDredge.
Área Volume

0.0
269.6

0.0

0.0 Ali
5383.8 Ali

0.0 Ali

269.6 5383.8

91614.2

0.0
52.6
0.0

0.0
1048.4

0.0

52.6 1048.4

22826.9

Line 39 Data File: montantel50039.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg

1

2
3

cut:

cut:

cut:

Total

Accum:

.Design.
Área volume OD

.OverDredge.
Área volume

0.0
275.4

0.0

0.0 Ali
5451.9 Ali

0.0 Ali

275.4 5451.9

97066.0

0.0
52.8
0.0

0.0
1054.6

0.0

52.8 1054.6

23881.5

Line 40 Data File: montantel50040.mon
Template: SubGrade: 0.3

seg

1

2
3

Cut:

Cut:

Cut:

Total

Accum:

.Design.
Área volume OD

.OverDredge.
Área Volume

0.0
286.0

0.0

0.0 Ali
5621.4 Ali

0.0 Ali

286.0 5621.4

102687.5

0.0
53.0

0.0

0.0
1059.1

0.0

53.0 1059.1

24940.7
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Calculo do volume ALI montante

Line 41 Data File: montantel50041.mon
Template: SubGrade: 0.3

Volume
nesign

ume

Overt

OD

)redge
Seg Área Vol Área V

1
2
3

Cut:

Cut:

Cut:

0.0 0.0 Ali
276.0 5609.2 Ali

0.0 0.0 Ali

0.0
53.2
0.0

0.0
1059.3

0.0

Total: 276.0 5609.2 53 2 1059.3

Accum: 108296.6 26000.0

Line 42 Data File: montantel50042.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg

1 cut:

2 Cut:
3 Cut:

Total

Accum:

.Design.
Área

OverDredge .
volume OD Área Volume

0.0
277.4

0.0

0.0 Ali
5550.8 Ali

0.0 Ali

277.4 5550.8

113847.5

0.0
53.3
0.0

0.0
1068.2

0.0

53.3 1068.2

27068.2

Line 43 Data File: montantel50043.mon
Template: SubGrade: 0.3

.OverDredge.
Seg Área vol ume OD Área V

1 Cut:
2 Cut:
3 Cut:

0.0
280.7

0.0

0.0 Ali
5570.6 Ali

0.0 Ali

0.0
53.5
0.0

0.0
1066.6

0.0

Total: 280.7 5570.6 53 .5 1066.6

Accum: 119418.0 28134.7

Volume

Line 44 Data File: montantel50044.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg

1
2
3

Cut:

Cut:

Cut:

Total

Accum:

.Design.
Área Volume OD

.OverDredge.
Área Volume

0.0
279.8

0.0

0.0 Ali
5566.5 Ali

0.0 Ali

279.8 5566.5

124984.6

0.0
53.7
0.0

0.0
1073.5

0.0

53.7 1073.5

29208.3

Line 45 Data File: montantel50045.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg
.Design.

Área volume OD
.OverDredge.

Área Volume

Página 10
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Calculo do volume ALI montante
1 Cut: 0.0 0.0 Ali 0.0 0.0
2 Cut: 283.5 5622.8 Ali 53.9 1081.1
3 Cut: 0.0 0.0 Ali 0.0 0.0

Total 283.5 5622.8 53.9 1081.1

Accum: 130607.3

Line 46 Data File: montantel50046.mon
Template: SubGrade: 0.3

30289.4

seg
.Design.

Área volume od
.OverDredge.

Área Volume

1

2
3

Cut:

Cut:

Cut:

0.0
270.1

0.0

0.0 Ali
5497.0 Ali

0.0 Ali

0.0
54.2
0.0

0.0
1077.8

0.0

Total 270.1 5497.0 54.2 1077.8

Accum: 136104.3 31367.2

Line 47 Data File: montantel50047.mon
Template: SubGrade: 0.3

Design .OverDredge.
Seg Área volume OD Área V

1 Cut:
2 Cut:
3 Cut:

0.0
269.4

0.0

0.0 Ali
5372.8 Ali

0.0 Ali

0.0
54.6
0.0

0.0
1084.2

0.0

Total: 269. 4 5372.8 54 .6 1084.2

Volume

Accum: 141477.1

Line 48 Data File: montantel50048.mon
Template: SubGrade: 0.3

32451.4

Volume
nesi gn

Área Vol ume
Over

OD

Dredge
Seg Área v

1
2

3

Cut:

Cut:

Cut:

0.0
273.9

0.0

0.0 Ali
5383.0 Ali

0.0 Ali

0.0
55.0
0.0

0.0
1081.4

0.0

Total: 273.9 5383.0 55 .0 1081.4

Accum: 146860.1 33532.7

Line 49 Data File: montantel50049.mon
Template: SubGrade: 0.3

seg

1 Cut:
2 cut:
3 Cut:

Total

Accum:

.Design.
Área

.OverDredge
Volume OD Área volume

0.0
274.9

0.0

0.0 Ali
5447.4 Ali

0.0 Ali

274.9 5447.4

152307.5

0.0

56.3
0.0

0.0
1096.2

0.0

56.3 1096.2

34628.9
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Calculo do volume ALI montante

Line 50 Data File: montantel50050.mon
Template: SubGrade: 0.3

Design _ .OverDredge.
Seg Área Vo lume OD Área v

1 Cut:
2 Cut:
3 Cut:

0.0
268.3

0.0

0.0 Ali
5359.3 Ali

0.0 Ali

0.0
57.3
0.0

0.0
1112.3

0.0

Total: 268.3 5359.3 57 3 1112.3

volume

Accum: 157666.7

Line 51 Data File: montantel50051.mon
Template: SubGrade: 0.3

35741.2

Volume
nesinn

ume

Over

OD

Dredge
Seg Área Vol Área v

1

2
3

Cut:

Cut:

Cut:

0.0 0.0 Ali
248.3 5110.1 Ali

0.0 0.0 Ali

0.0
57.0
0.0

0.0
1129.4

0.0

Total: 248.3 5110.1 57 .0 1129.4

Accum: 162776.8 36870.6

Line 52 Data File: montantel50052.mon
Template: SubGrade: 0.3

Design. _ .OverDredge.
Seg Área Volume OD Área V

1 Cut:
2 cut:
3 Cut:

0.0
244.3

0.0

0.0 Ali
4864.0 Ali

0.0 Ali

0.0
56.7
0.0

0.0
1129.6

0.0

Total: 244.3 4864.0 56 .7 1129.6

Volume

Accum: 167640.8 38000.2

Line 53 Data File: montantel50053.mon
Template: SubGrade: 0.3

Design. . __ .OverDredge.
Seg Área Volume OD Área V

1 Cut:
2 Cut:
3 Cut:

0.0 0.0 Ali
245.4 4824.1 Ali

0.0 0.0 Ali

0.0
56.5
0.0

0.0
1128.3

0.0

Total: 245.4 4824.1 56 5 1128.3

Volume

Accum: 172465.0 39128.5

Line 54 Data File: montantel50054.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg

cut:

.Design.
Área

OverDredge
Volume OD Área Volume

0.0 0.0 Ali 0.0

Página 12
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Calculo do volume ALI montante
2 Cut: 240.5 4738.1 Ali 56.4 1126.4
3 Cut: 0.0 0.0 Ali 0.0 0.0

Total 240.5 4738.1 56.4 1126.4

Accum: 177203.1

Line 55 Data File: montantel50055.mon
Template: SubGrade: 0.3

40254.9

Volume
nesi gn

Área vol ume

OverDredge
OD Área VSeg

1
2
3

Cut:

Cut:

Cut:

0.0
231.5

0.0

0.0 Ali
4553.2 Ali

0.0 Ali

0.0
56.3
0.0

0.0
1127.9

0.0

Total: 231.5 4553.2 56 3 1127.9

Accum: 181756.3 41382.9

Line 56 Data File: montantel50056.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg
.Design.

Área Volume OD
.OverDredge.

Área Volume

1

2

3

Cut:

Cut:

Cut:

0.0 0.0 Ali
235.0 4653.3 Ali

0.0 0.0 Ali

0.0 0.0
56.3 1123.9
0.0 0.0

Total: 235.0 4653.3 56.3 1123.9

Accum: 186409.6

Line 57 Data File: montantel50057.mon
Template: SubGrade: 0.3

42506.7

Volume
Design

ume

Overt

OD

Jredge
Seg Área Vol Área V

1

2
3

Cut:

Cut:

Cut:

0.0 0.0 Ali
246.5 4822.3 Ali

0.0 0.0 Ali

0.0
56.3
0.0

0.0
1128.0

0.0

Total: 246.5 4822.3 56 3 1128.0

Accum: 191231.9 43634.7

Line 58 Data File: montantel50058.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg

1 cut:

2 Cut:
3 Cut:

Total

Accum:

.Design.
Área

__OverDredge
Volume OD Área Volume

0.0
279.3

0.0

0.0 Ali
5242.4 Ali

0.0 Ali

279.3 5242.4

196474.3

0.0
56.3

0.0

0.0
1122.7

0.0

56.3 1122.7

44757.4
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Calculo do volume ALI montante
Line 59 Data File: montantel50059.mon
Template: SubGrade: 0.3

seg
.Design.

Área volume OD
.OverDredge.

Área Volume

1 cut:

2 Cut:
3 Cut:

0.0
318.4

0.0

0.0 Ali
5995.1 Ali

0.0 Ali

0.0
56.3
0.0

0.0
1129.4

0.0

Total: 318.4 5995.1 56.3 1129.4

Accum: 202469.4 45886.8

Line 60 Data File: montantel50060.mon
Template: SubGrade: 0.3

seg
.Design.

Área

OverDredge
volume od Área Volume

1 Cut: 0.0 0.0 Ali 0.0 0.0
(, 2 Cut: 339.3 6568.5 Ali 56.3 1124.0

3 Cut: 0.0 0.0 Ali 0.0 0.0

Total: 339.3 6568.5 56.3 1124.0

Accum: 209037.9 47010.8

Line 61 Data File: montantel50061.mon
Template: SubGrade: 0.3

Design .OverDredge.
Seg Área Volume OD Área V

1 Cut:
2 Cut:

3 Cut:

0.0
333.5

0.0

0.0 Ali
6733.7 Ali

0.0 Ali

0.0
54.1

0.0

0.0
1104.7

0.0

Total: 333.5 6733.7 54 1 1104.7

Volume

Accum: 215771.6

Line 62 Data File: montantel50062.mon
Template: SubGrade: 0.3

48115.4

Volume
Desi 3n

Área vol ume
Over

OD

jredge
Seg Área V

1

2

3

Cut:

Cut:

Cut:

0.0
312.4

0.0

0.0 Ali
6454.1 Ali

0.0 Ali

0.0
48.6
0.0

0.0
1025.6

0.0

Total: 312.4 6454.1 48 .6 1025.6

Accum: 222225.8 49141.0

Line 63 Data File: montantel50063.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg
.Design,

Área Volume OD
.OverDredge.

Área volume

1

2

cut:

Cut:

0.0
270.1

0.0 Ali
5820.2 Ali

0.0
48.8

Página 14
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cut:

Total:

Accum:

0.0
Calculo do volume ALI montante

0.0 Ali 0.0 0.0

270.1 5820.2 48.8 975.2

228046.0 50116.2

Line 64 Data File: montantel50064.rn.on
Template: SubGrade: 0.3

Seg

1
2
3

Cut:

Cut:

Cut:

Total

Accum:

.Design.
Área volume OD

.OverDredge.
Área volume

0.0
214.5

0.0

0.0 Ali
4835.8 Ali

0.0 Ali

214.5 4835.8

232881.8

0.0
44.2
0.0

0.0
931.3

0.0

44.2 931.3

51047.5

(. Line 65 Data File: montantel50065.mon
Template: SubGrade: 0.3

Volume
nesi gn

Área Vol ume

Over[

OD

)redge
Seg Área v

1 cut:

2 Cut:

3 Cut:

0.0
161.0

0.0

0.0 Ali
3757.5 Ali

0.0 Ali

0.0
33.0
0.0

0.0
772.1

0.0

Total: 161.0 3757.5 33 0 772.1

Accum: 236639.3 51819.6

Line 66 Data File: montantel50066.mon
Template: SubGrade: 0.3

Seg
.Design.

Área

OverDredge
volume OD Área volume

1
2
3

Cut:

cut:

Cut:

0.0 0.0 Ali
57.6 1545.3 Ali
0.0 0.0 Ali

0.0 0.0
9.6 295.3
0.0 0.0

Total: 57.6 1545.3 9.6 295.3

Accum: 238184.6 52114.9
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LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Licença de instalação - LI

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Kaiciu Social; Companhia [lestas do Estado de São Paulo

Número de Insciição: 1496764

:CNPJÍCPF: 44.837.524/0001-07 'Endereço: Av. Conselheiro Rodrigues Alues s/n°
|CEP: 11015-900 |Telefone. (0»xl3) 3233-Í3C4 IFax: (0jw13) 3221-S17E
[Emaií: ilcqsuper@poriodesariEos.coni.br

Etairro: Macuco

Município: SANTOS

Esta rio: 5 AO PAULO

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador. 02001.001530/2004-22

Nomo: Regularização do Porto Organizado de Santos

Tipologia: Porto

Vator do Empreendimento: RS 0,00

Rs X33

to 15-3004

Informações Adicionais Solicitamos a Licença de Instalação para eíeíuar s Dragagem de Manutenção do Trecho 2

(Seçáu 115+60 ale 159+00. conforme divisão da Secretaria de Portos - SEP) e nn Trecho '.', (Seção 159+00 até

1*33 +"10. coriluimodivisyo da Sccretoria do Portos - SEP) do Canal de Navegação do Porío Organizado de Santos.

Volume de sedimenfo previslo.

Tn;çilo2. 1.200.000 rif

Trecrio 31 1.300 000 tir

Total' 2 500 000 m1 (Dois mílhíios e qninhenlos rriil m1)

O ítifstcrisi síirá dispaslo no Polígono riu üisposição Oceânica - PDO, Licenciado pelo iBAMAno âmbito da Ll 6SGÍÜ3.

Declaro, para os devidas fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-ã de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

o se Roberto Corres Serra
Assinatura:

/Al/
h

IFsle clorumenlo foi ceiacopeio Portal de Serviços On-Line do IbEima ciem va lar coir.o documento eletrônico.
SCtN • Setor dis Clubes Espuilu/DS Norte, Trecho 02- Edifício Sede IBAMA. Bloca "C". Brasília/DF. CEP. 70.01 E-güO.
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO

PROMOTORIA DE JUSTIÇA CÍVEL DE SANTOS
Rua Bittencourt n° 141 - 2oandar- sala 28 - Centro - Santo/SP

Fone/Fax: 13.3221-5722- CEP 11013-300
Santos, 05 de dezembro de 2011.

Ofício n° 5.701/2011-MP-PJCS-UMA

Inquérito Civil n° 14.0426.0000227/10-8-UMA
(Favor usar essa referência)

Rs cá3<i

e,-
' IV. 1 53 004

Rife

Assunto: Regularização ambiental do Porto - necessidade de licença de operação para a

atividade portuária, conforme a legislação ambiental em vigor.

Prezada Senhora:

Visando instruir os autos do Inquérito Civil em epígrafe, tem
o presente a finalidade encaminhar cópia e requisitar informação sobre o processo de
licenciamento do Porto de Santos, encaminhando a documentação pertinente.

Informo, em cumprimento ao disposto no artigo 50, inciso III,
do Ato Normativo 484-CPJ, do Órgão Especial do Colégio de Procuradores de Justiça
do Ministério Público do Estado de São Paulo, que o não atendimento da presente
requisição no prazo acima estabelecido implica em infração aos artigos 11, inciso II, da
Lei Federal n° 8.429, de 2 de junho de 1992 (Lei de Improbidade Administrativa) e 10,
da Lei Federal n° 7.347, de 24 de julho de 1985 (Lei da Ação Civil Pública) e que nos
termos do artigo 51, do mesmo ato normativo apresente requisição poderá ser reiterada
apenas uma única vez eem caráter excepcional, razão pela qual peço que na hipótese de
oprazo fixado ser insuficiente para oatendimento da requisição, vossa senhoria solicite,
motivadamente e antes de vencimento do prazo da fixado na requisição, a prorrogação
necessária, oque poderá serfeito porfac-simile ou e-mail (pjcivelsantos@mp.sp.gov.br).

çtunidade, arbitrando o prazo de 30 (trinta) dias para
resposta, contados a parti/do recebimento, reitero protestos de estima e consideração.

Uma. Sra.

Gisela Damm Forattiní
Diretora de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama
CEP 70818-900- Brasília-DF

ANA1 PAULA FERtfANDE^NOGUEIRA D>^CRUZ
13yPromotora de Justiça

MMA - IBAMA

Documento:

02001.062723/2011-89

Data: cJáH&Irvky/
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
Ministério do Meio Ambiente

Instiíuto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis —IBAMA

Escritório Regional de Santos/SP.
Av. Cel. Joaquim Montenegro, 297-CEP: 11035-001

Fone: (13) 3227-5775 / 76 ; 3273-1099 (técn); 3273-58(58 (exp); FAX: 3227-4649
Email: esregsantos.sp@ibama.gov.br

Memo n° 331/2011/ESREGSANTOS/SP.

/•>

Santos, 22 de novembro de 2011.

[ Ao(a): COTRA/DILIC /DF.

Ce: NLA/SP.

Assunto: Encaminha documento.

Prezados Senhores,

Encaminhamos em anexo para atendimento, documento protocolado neste

ESREG/Sanlos/SP pelo Ministério Público do Estado de São Paulo sob n° 02027.012417/2011-

11 que reitera o de n° 02027.009241/2011-11 encaminhado através do memo n° 250 de

05/09/2011, referentes a informações sobre o andamento do licenciamento do Porto de Santos

Atenciosamente

FÁBIO ZUCFÍERATO
Chefe Subst. do EsçtfítórfoRçglonal do IBAMA/Santos/SP.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis - CGTMO
Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH

Parecer Técnico N° 71/2011-COPAH/CGTMO/DIL1C/1BAMA

Análise das complementaçoes da solicitação de
dragagem de manutenção nos trechos 2 e 3 do
canal de acesso ao Porto de Santos e

continuidade da dragagem de aprofundamento
no trecho 4D.

^ Processos ii° 02001.001181/05-20 e n°
02001.001530/2004-22

c

I-INTRODUÇÃO

O presente parecer tem por objetivo analisar as informações que complementam
os relatórios avaliados no Parecer Técnico n° 061/2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, de
modo a avaliar a viabilidade de autorizar a continuidade da dragagem de aprofundamento do
trecho 4D, bem como subsidiar a emissão de licença de instalação para a dragagem de
manutenção dos trechos 2 e 3.

Na análise realizada anteriormente, que consta no parecer supracitado, foi
observado um elevado número de amostras consideradas tóxicas nos testes crônicos com

Lytechinus variegatus, sendo que as concentrações de amônia não ionizada não ultrapassaram o
o limite de tolerância do organismo, ou seja, não foram apontadas como interferentes
responsáveis por tais resultados. Este fato motivou a solicitação de reunião técnica com a equipe
de consultores ambientais da dragagem de Santos para esclarecimentos sobre os resultados
analisados.

A reunião foi realizada no dia 12 de dezembro de 2011, quando os consultores
apresentaram uma série de argumentos técnicos e o documento intitulado "Considerações sobre
a caracterização dos sedimentos dos trechos 2 c 3 do canal de navegação doporto de Santos-
RC 1212ir\ protocolado através do Oficio DI-GD/1402.11, em 12.12.11, sob o n°
0200! .059547/2011-06, o qual será analisado a seguir.

O presente parecer também analisa o 30° Relatório do Monitoramento Ambiental
Intensificado para a Dragagem do trecho 4 do Canal do Porto e Santos, protocolado no dia
20/12/2011, através do Oficio n° 1932/2011 - DRMP/SPDP/SEP/PR, sob o número
02001.062653/2011-69.

Por fim, o parecer analisa ainda o plano de dragagem, protocolado no dia
22/12/2011, através do Oficio nQ 1944/2011 - DRMP/SPDP/SEP/PR, sob o número
02001.062730/2011-81. ,.

G:\dilÍL'\COPAH\CüM«iiii_Il\SP\DiíigSiiiiloí\pl_dríieTrecl«)4Múnut,r2T3_i"iiial.odl fdc/lhe
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II. ANALISE

O relatório referente à dragagem de manutenção nos trechos 2 e 3 compara os
dados do monitoramento recente com os dados da caracterização prévia dos sedimentos realizada
para o EIA da dragagem de aprofundamento nos trechos 1, 2 e 3. Foram também discutidas as
possíveis causas dos resultados de toxicidade nos ensaios crônicos com Lytechinus variegatus, a
partir de uma revisão bibliográfica e de consultas a especialistas.

A comparação dos resultados tisico-químicos confirma a diminuição dos níveis de
contaminantes nos trechos 1, 2 e 3 após a realização da dragagem de aprofundamento. Na
caracterização prévia do trecho 2, apresentada no EIA da dragagem de aprofundamento, das 17
amostras, 15 apresentaram algum contaminante acima do valor orientador de nível 1 da
Resolução Conama 344/04, enquanto que nos resultados do monitoramento atual apenas o
mercúrio foi quantificado em concentrações levemente acima do nível 1 (que é de 0,15mg/kg)
em 3 amostras, com o valor máximo de 0,248mg/kg. No trecho 3 foram 37 de 44 amostras com
algum contaminante acima de nível 1 na campanha prévia ao EIA da dragagem de
aprofundamento, enquanto que no levantamento atual 4 de 11 amostras apresentaram mercúrio -
ligeiramente acima de nível 1, com a concentração máxima de 0,258mg/kg. É importante
considerar que foram realizadas novas amostragens nos 9 pontos em que a concentração de
mercúrio excedeu o nível 1 e os novos resultados apontaram 3 amostras com concentrações
acima deste nível.

Embora o relatório considere que os resultados ecotoxicológicos de caracterização
prévia são semelhantes aos obtidos neste monitoramento, esta equipe técnica observou e expôs,
através do Parecer Técnico N° 061/2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, que os testes
ecotoxicológicos atuais com Lytechinus variegatus apresentaram mais resultados tóxicos que não
puderam ser explicados pela presença de amônia não ionizada quando comparados aos
experimentos realizados previamente à dragagem de aprofundamento. Para o trecho 2, nos testes
atuais, 9 de 14 amostras foram consideradas tóxicas, enquanto na caracterização prévia foram 7
de 14 amostras. E importante considerar, ainda, que dos 9 testes nos quais o resultado foi
considerado tóxico na análise atual, apenas 3 amostras apresentavam amônia não ionizada acima
do valor considerado interferente, enquanto que todas as 7 amostras que indicaram toxicidade
nos testes prévios ao aprofundamento apresentaram amônia não ionizada como interfcrcnte. A
mesma tendência foi observada para os trechos 3 e 1, salientando que no monitoramento atual do •>
trecho 1 não foi quantificado nenhum contaminante acima de nível I, porém em todos os 11
testes ecotoxicológicos realizados as amostras foram consideradas tóxicas.

Segundo o relatório, os dados do trecho 1 deixam claro que a toxicidade
identificada nos ensaios com L Variegatus não pode ser relacionada com contaminantes e que os
testes com esta espécie não se mostram propícios para a avaliação da qualidade de sedimentos da
região, entendimento que pode ser ampliado para os resultados dos trechos 2 e 3. Entendemos
que esta hipótese é pertinente mas deve ficar restrita aos contaminantes analisados.

Nas discussões sobre os principais interferentes nos testes ecotoxicológicos foram
levantados os efeitos da amônia, dos sólidos em suspensão e dos sulfetos, sendo citada ainda a
sensibilidade de L. variegatus às variações de pH e saíinidade. Entre as referências apresentadas
constam observações de que a presença de amônia não ionizada, mesmo em concentrações
abaixo do limiar estabelecido de 0,05mg/L, pode causar interferência nos testes, aumentando o
efeito tóxico observado. Outra possibilidade de interferência pode estar relacionada à presença
de sólidos em suspensão nas amostras testadas, uma vez que a fase inicial do teste é realizada
com os ovos do ouriço do mar, que são unicelulares, e portanto muito sensíveis a partículas em
suspensão. Entretanto, o controle dos ensaios é realizado unicamente com água e apenas os

G:yilic\COPAH\Cosicira_ll\SP\DiaySantos\pt_dmgTro:ho4MaiHilT2T3_iliiiil.(>di 'W lUc/üic
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frascos das amostras a serem testadas possuem sedimentos, podendo resultar em um melhor
desenvolvimento das larvas no controle em função da ausência do sedimento. Ressalta-se que as
larvas de ouriço são planctônicas e adaptadas para sobreviver na coluna d'água e não próximas
ao sedimento. Os sulfetos, embora apontados por especialistas como potenciais interferentes, não
foram quantificados nos testes realizados.

Os especialistas consultados, assim como os próprios autores do relatório, alertam
para a necessidade de interpretação cuidadosa e integrada com outras linhas de evidência dos
resultados destes testes de interface sedimento água (ISA) com o ouriço-do-mar. Estes testes não
estão contemplados nos guias de avaliação de sedimentos para projetos de dragagem nos Estados
Unidos (USEPA e USACE, 1991; 1998), apenas o estado da Califórnia os utiliza, segundo o
ecotoxicoiogista da United States Army Engineer Research and Development Center, Guilherme
Lotufo, presente na referida reunião. Conforme exposto na referida reunião, o teste com L.
variegatus foi originalmente desenvolvido para avaliar a toxicidade em corpos d'água e em
efluentes, para os quais são bastante eficientes, sendo posteriormente adaptados para a interface
sedimento água, porém sem mostrar a mesma confiabilidade. Os dados foram avaliados também
pelo pesquisador Douglas Johnson, Coordenador Regional de Qualidade de Sedimentos e
Avaliação de Material Dragado em Atianta da United States Environmental Proíection Agency,
quenão obteve nenhuma correlação entre os resultados dos testes de toxicidade com o sedimento
integral e com a água intersticial. Tal especialista observou que a amostra que teve maior
mortalidade para Leptocheiros plumulosus (teste ecotoxicológico com sedimento integral) não
indicou toxicidade para Lytechinus variegatus. Johnson corroborou a constatação de que as
concentrações de amônia não explicam a toxicidade em grande parte das amostras.

O documento aponta, ainda, as discussões do grupo de trabalho da revisão da
Resolução CONAMA 344/04, onde existe proposta para utilizar o percentual de 50% para
indicar toxicidade em testes com sedimento total, podendo ser expandido para a utilização em
ensaios crônicos (ISA). O relatório cita Philips et ai. (2001) que verificaram que o efeito tóxico
pode ser entendido como motivado por contaminantes quando a diferença emrelação ao controle
excedede 59% para os testes ISAcom umaespécie de ouriço do mar.

A análise das diferentes linhas de evidência é ressaltada pelo relatório, que discute
os resultados de bioacumulação nos tecidos de organismos, com ênfase para o mercúrio, que não
apresentam dados acima do padrão de referência (portaria MS 685/98), ressaltando que estes
sedimentos dos trechos 2 e 3 tem qualidade superior aos já dragados. São ressaltados, ainda, os
resultados com os testes em sedimento total com L. Plumulosus que não apresentaram toxicidade
em sua totalidade para os trechos em análise, e que nenhum composto químico pôde ser
identificado como causador da toxicidade apontada pelos testes com/.. Variegatus.

A equipe técnica que subscreve o relatório "entende que deve ser revista aforma
de interpretação dos resultados do Lytechinus variegatus para a avaliação de sedimentos a
serem dragados, visto o peso desta evidência na definição pela liberação ou não de uma
dragagem." Por fim conclui pela viabilidade da dragagem de manutenção dos sedimentos dos
trechos 2 e 3.

Em relação à retomada da dragagem no trecho 4D, conforme exposto no Parecer
Técnico N° 061/2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, os últimos dois meses de
monitoramento intensivo na área de descarte não apontaram a presença de concentrações de
mercúrio superiores ao nível 1, mostrando uma recuperação da área devido à suspensão dos
descartes do sedimento de pior qualidade. No entanto, o reinicio da dragagem no trecho 4D
apenas seria permitido juntamente com o início da dragagem de manutenção dos trechos 2 e 3,
de forma a haver material de melhor qualidade para efetuar o recobrimento, na área de descarte,
do sedimento de pior qualidade proveniente do trecho 4D. ^ /íW"

G:\dilic\COPAH\Cuslcira_ll\SP\DriigSantos\pt drayTrccho4MunulT2T3_imril.iidt fdc/lhe
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Em 22/12/2011 foi protocolado o 30° Relatório do Monitoramento Ambiental
Intensificado para a Dragagem do trecho 4 do Canal do Porto e Santos. O relatório possui os
resultados das concentrações de mercúrio das campanhas XXXIX e XL, de 17 de novembro e 06
de dezembro de 2011, respectivamente, e das análises de granulometria da campanha XXXIX,
que ainda não haviam sido analisados pelo IBAMA. Não foram trazidos novos resultados das
análises ecotoxicológicas.

Os resultados de mercúrio apresentaram valores baixos nas duas quadrículas da
área de descarte (Q9 e Q10) e nos dois pontos controle (PS-Nl e PS-C1), sempre abaixo dos
limites de quantificação do método nas duas campanhas, mantendo a tendência observada nos
últimos meses. As análises granulométricas para a campanha XXXIX mostram predominância de
material mais fino (areia muito fina) nos dois pontos da área de descarte, com sedimentos de
granulometria levemente maior no ponto PS-Nl e ainda maior no ponto PS-C1 (este último com
predomínio de areia fina). Esta relação é semelhante à observada na maioria das campanhas
anteriores, o que indica que não está havendo migração do material mais fino da área de descarte
para o ponto controle da Laje de Santos (PS-C1).

Diante das novas evidências sobre os sedimentos dos trechos 2 e 3, a Secretaria de .
Portos protocolou, por intermédio do oficio 1927/2011 - DRMP/SEP/PR, sob o número '̂'
02001.059696/2011-67, um plano de dragagem que abrange a manutenção dos trechos 2 e 3 e o
restante do aprofundamento do trecho 4D.

O plano apresentou cálculos de volumes a serem dragados no trecho 4D,
separando um montante de 185.750,44m3 localizado na área ALI e outro volume de
581.854,67m3 das áreas laterais do trecho 4D. Os volumes da área 4D seriam dispostos
intercaladamente com o material dos trechos 2 e 3, para recobrimento dos sedimentos de pior
qualidade do trecho 4D.

Esta equipe técnica contestou estes dados, solicitando, por intermédio da
Informação n° 39/2011, a apresentação de mapeamento batimétrico contendo a delimitação da
área a ser dragada no trecho supracitado, diferenciando os volumes de sedimentos a serem
dragados na área de sedimentos de qualidade inferior denominada ALI, para os quais não é
permitido o uso de overflow.

No dia 22 de dezembro de 2011 a SEP protocolou novo plano de dragagem
recalculando os volumes da área 4D, bem como refazendo o cronograma de disposição. Na nova
versão do plano de dragagem o volume calculado para a área ALI foi de297.200,30m3, restando w!
no trecho 4D um volume de 489.975,30m3. Os volumes solicitados para o Trecho 2 e 3 são
respectivamente 1.097.720m3 e 1.190.604m3.

A proposta de disposição destes volumes prevê o recobrimento do material
oriundo do trecho 4D com sedimentos dos trechos 2 e 3 com periodicidade semanal e em uma
razão média de 3,4 por 1. Inicialmente seriam dragados na áreaALI, sem overflow, e dispostos
no polígono de disposição oceânica um volume de 9.287,52 rhVdia durante 4 dias e recobrimento
com volumes diários de 42.220m3 durante 3 dias. Este processo está previsto para ocorrer por
nove semanas. Na décima semana seria iniciada a dragagem do trecho 4D sem proibição de
overflow, região externa à área ALI, com previsão de dragagem de volumes de 30.623,46m3/dia
durante dois dias com recobrimento de sedimentos do trecho 3 em volumes diários de
39.686,80m3 durante 5 dias, com uma razão média de recobrimento de 3,2 por I. Toda a obra foi
prevista para terminar em 17 semanas.

O plano de dragagem propõe a continuidade, com freqüência de amostragem
semanal, do monitoramento intensivo que já vem sendo executado na área de descarte.

G:\rnt^\COPAH\CosH.-iiaJl\SP\Di-agSanlus\pl__draüTL'eclio4MaíiutT2T3_IÍnaL()dI fdc/ttic
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III. CONCLUSÕES

Diante das novas informações apresentadas, esta equipe entende que pode ser
concedida Licença de Instalação para a manutenção dos trechos 2 e 3, nos moldes da licença já
concedida para a manutenção do trecho 1, condicionada à execução dos seguintes programas
ambientais, no âmbito da dragagem de aprofundamento:

- Programa de Gestão Ambiental e Controle da Dragagem;

- Programa de Monitoramento Ambiental da Dragagem;

- Plano de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica;
- Programa de Monitoramento da Qualidade da Água;
- Programa de Monitoramento dos Sedimentos- Sedimentologia e Geoquímica;

- Subprograma de Monitoramento e Modelagem de Parâmetros
Hidrodinâmicos c Oceanográficos;

~ Subprograma de Monitoramento da Qualidade Físico-química dos
Sedimentos;

- Programa de Monitoramento da Biota Aquática - Bioindicadores e
Ecotoxicologia;

- Subprograma de Monitoramento da Qualidade Ecotoxicológica dos
Sedimentos;

- Subprograma de Monitoramento da Qualidade de Organismos
Bioindicadores- Bioacumulação na área a ser dragada;

- Programa de Monitoramento de Quelônios no Interior do Estuário;

- Programa de Monitoramento da Biota Aquática nas Áreas Dragadas -
Macrofauna Bentônica, Comunidade Fitoplanctônica e Zooplanctônica;

- Programa de Comunicação Social;

- Programa de Educação Ambiental;

- Subprograma conscientização da comunidade pesqueira e náutica sobre o
manejo adequado de lubrificantes e combustíveis usados nas embarcações -
Projeto Manchas Órfãs;

- Programa de Capacitação Continuada dos Trabalhadores da Obra;

- Programa de Monitoramento Arqueológico das Obras.

Em relação à continuidade da dragagem no trecho 4D, esta equipe ressalta que
devem ser cumpridas as obrigações dispostas na Licença de Instalação N° 666/2009,
especialmente a condicionante 2.1, que trata das precauções ambientais para dragagem no
interior do polígono ALI, proibindo o uso de overflow em tal área.

FERNANDO DANTAS CAMPELLO

Analista Ambiental

fle tfi^oóo

Coordenador Geral do t
Mir1eraçâo7iíaIrnSPO,,e5'

Brasília, 22 de dezembro de 2011.

LEANDRO HARTLEBEN CORDEIRO

Analista Ambiental
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENC

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCCN -Trecho 2. Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-S00

Tal.:(Oxx) G1 310-1071 Fax:(Oxxj 61 33Ü7-1B01 - URL: hltp://www.ibama.gov.br

Rs Z^

to 15 3 0 0
VAVEIS- IBAMA

Riilí.:

Processo:

02001.001530/2004-22

Empreendimento
Dragagem de manutenção dos Trechos 2 9 3 do canal de acesso ao Portode Santos

Destinatário: Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP CNPJ: 44.837.524/0001-07

N° de Fax: (61)3221-6178 Data: 23 de dezembro de 2011

N° de páginas incluindo esta: 03

MENSAÔEWTEXTO

No âmbito do licenciamento da dragagem de manutenção no Porto de Santos, informo que a Lei
n° 9960 de 28 de janeiro de 2000, definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos pelo
IBAMA.

Sendo assim, o empreendedor deverá efetuar o pagamento referente à Licença de Instalação,
utilizando os boletos em anexo, conforme cálculo abaixo.

Valor da Análise =

Onde:

K +

691,55 +

(A x B x C)
13.831,08

A = N° de Técnicos envolvidos na análise

B = N° de horas/homem necessárias para análise
C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)
D = Despesas com viagem
E= N° de técnicos que viajaram

F - N° de viagens necessárias

+

+

52,00

44,05

0,00

0

0

K = Despesas Administrativas (5 % de [(A x B x C) + (D x E x F)])

Valor da Análise

Valor da Ll

Valor Total (Valor da Análise^* Valor da Ll)

Técnico Responsável: FanaiunDultra Campeiiíf
Analríto Ambiental

°mt^mSSí^M Mgarimb0 eAssin^ura

(DxExF)
0,00

3

48

96,05

691,55

14.522,64

22.400,00

36.922,64

LOCAL DE PAGAMENTO: Qualquer agência da rede bancária autorizada

Logo após o pagamento, solicito enviar as cópias (legíveis) das GRUs para esta Coordenação
para a liberação da Ll.

Atenciosamente, / / y//'1 y

Leandro Hartleben Cordeiro

Coordenador Substituto de Licenciamento de Portos, Aeroportos e Hidrovias
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOSRECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU

hbam4 5 3

Kjíj;,; r^ w«*

Data rjo documento

23/15/2011

W do documento Nosso Número

00000000019018431

Banco

001

Dala do Processamento

23/12/2011

Vencimento

23/01/2012

(=) Valor do clocumenlo

14.522,64

(-) Desconto/ Abatimento [-}Oulras deduções (+) Mora / Multa / Correção

*«********

(+| Outros Acréscimos {=) Valor cobrado

14.522,64

Nome: Companhia Docas do Estado de São Paulo

CPF/CNPJ: 44.837.524/0001-07

Endereço: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/n9

SANTOS - SP

CEP: 11015-900

Informações:

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: ÂMBITO DO LICENCIAMENTO DA DRAGAGEM DE

MANUTENÇÃO HO PORTO DESANTOS.

LD: 00199.58412 00000.000000 19018.431213 9 52210001452264 Autenticação mecânica

í :,=•,!'»':..! i.Híí.irw.M |001 00199.58412 00000.000000 19018.431213 9 52210001452264

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Cedenle

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Dala do documento

23/12/2011

N° da conia / Respons.

N" do documenlo

Cadeira

18

Espécie

RS

Espécie DOC Aceile

Quantidade

Data de processamento

23/12/2011

Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO,

Documento válido para pagamento somente até a dala de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento, Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

Vencimento

23/01/2012

Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

Nosso Número

00000000019018431

(=] Valor do documento

14.522,64
(-) Desconto/Abatimento

(-) Oulras deduções

(+) Mora / Mulla I Correção

(+) Outros Acréscimos
**********

(=) Valor cobrado

14.522,64

Sacado

Nome: Companhia Docas do Estado de São Paulo
Endereço: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/n9
SANTOS - SP
CEP: 11015-900

Saciado / Avalista

CPF/CNPJ: 44.837.524/0001-07

Código do baixa

Aulenlicaçao mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO





INSTITUTO

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE -MMA j Fl- "~*-^
BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS REN0VÁVÉ|p|HAl|/IA5 3 Q

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Dala do documenlo

23/12/2011

N"do documento Nosso Número

00000000019018423

Banco

001

Data do Processamento

23/12/2011

Vencimenlo

23/01/2012

(=) Valor do documento

22.400,00

(-) Desconto / Abai intento

**********

(-) Outras deduções (•(•! Mora 1Mulla/Correção (+) Oulras Acréscimos

***<*<!*•*

(=) Valor cobrado

22.400,00

Nome: Companhia Docas do Estado de São Paulo

CPF/CNPJ: 44.837.524/0001-07

Endereço: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/n-

SANTOS- SP

CEP: 11015-900

Informações:

Receita; 5017 - 0 - 958410 - Licença e renovação - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: ÂMBITO DO LICENCIAMENTO DA DRAGAGEM DE

MANUTENÇÃO NO PORTO DE SANTOS.

LD:001f)S5B412 00000.000000 19013.422212 5 5221Ü002240000 Autenticação mecânica

|0011 00199.58412 00000.000000 19018.422212 5 52210002240000

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Cadente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Data do documento

23/12/2011

H"da conta / Respons

N° do documenlo

Carteira

ia

Espécie

RS

Espécie DOC Aceite

Quantidade

Data de processamento

23/12/2011

Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Documento válido para pagamento somente até a rJata de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Númerodistinto p/ cada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

Vencimento

23/01/2012

Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

Nosso Número

00000000019018422

(=) Valor do documento

22.400,00

(-1 Desconto/ Abatimenlo
**********

(-) Oulras deduções

) Mora / Mulla / Correção

{+) Outros Acréscimos

(=| Valor cobrado

22.400,00

Sacado

Nome; Companhia Docas do Estado de São Paulo
Endereço: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/n-
SANTOS- SP

CEP: 11015-900

Sacado/Ai/alista

CPF/CNPJ: 44.837.524/0001-07

Códrgo de baixe

Aulenlicaçao mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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Nome: Companhia Docas do Estado tie São Pauto

CPí~/CNPJ: 44.8 37.524/0001-07
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CEP: 1TDI5-9Ü0
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Firiíjlitlsrte; ÂMBITO QO LICENCIAMENTO DA DRAGAGEM DE

MANUTENÇÃO NO PORTO DE SANTOS.
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GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNJÃO - GRU
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22.400.00

Norjie; Companhia Docas do Esladade Sãu Pauk

CWCMPJj 44.637,52470001-07

Enderpço: Av. Conselheiro RtnJrigu&ç Alves s/n0

SANTOS - SP

CEP' 11015-9UIÍ

lirfonndçõos:

iíeceití: 5017 - 0 - 95841U - Licença o roítovação - Controle

ümüierltal

U-íírP. Arrecadação. Instituto Brasileiro do Meio Ambiento a dos

Recursos Naturais RenoiMVifPS{IBAMA)

PlnaildatTe: ÂMBITO •• LICENCIAMENTO DA DRAGAGEM DE

MANUTENÇÃO NO PORTODESANTOS.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
SISTEMA DE CONTROLE DE PROCESSOS E DOCUMENTOS

Encaminhamento de Documento

DOCUMENTO

N° Documento: 02001.060367/2011-69 Origem: DILIC

Data: 28/12/2011

N° do Objeto:

N° Original: OFÍCIO N° 1277/2011-IBAMA

Assunto: ADMINISTRAÇÃO GERAL

Resumo: Encaminhamento da Licença de Instalação n° 852/2011, para dragagem de

manunteção dos trechos 2 e 3 do canal do Porto de Santos.

ANDAMENTO

Remetente: DILIC

Data de Andamento: 28/12/2011 14:24

Observação:

Destinatário: CODESP

.~ ^Jig| h

Rs 'ÒO^i

fc- \ 5 3 0 0 4

Rubi.: t/&

Confirmo o recebimento do documento acima descrito

ANEXOS

DOCUMENTO NÃO POSSUI ANEXOS

Assinatura e Carimbo
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lC 1 5 3 0 0 4
SERVIÇO PUBLICO EEDERAL íRuí)r" <-/*\T

MINISTÉRIO 130 MEIO AMBIENTE - MMA : '
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sedo- Bloco C, Brasília- DF CEP: 70.818-900

Tel.: (0xx)6l .1316-1071, Fax: (Oxx)61 3225-0564 - URL: http://www.ibama.gov.br

Otício 11^-7^/2011 - DIL1C/IBAMA
Brasília, áS' de dezembro de 201

A Sua Senhoria a Senhora

Alexandra Sofia Grota

Superintendente de Qualidade, Meio Ambiente e Normalização
Companhia das Docas do Estado de São Paulo- CODESP
Av. Cons. Rodrigues Alves, s/n"
CEP: 11.015-900-Santos-SP

Fone/fax: (13) 3233-6565

Assunto: Encaminhamento da Licença de Instalação N° 852/2011, para dragagem de manutenção
dos trechos 2 e 3 do canal do Porto de Santos

Senhora Superintendente,

1. Encaminho, em anexo, a Licença de Instalação N° 852/2011, que autoriza a
execução da dragagem de manutenção dos trechos 2 e 3 do canal do Porto de Santos.

2. O recebimento da licença deve ser publicado em conformidade com a Resolução
CONAMA n" 06/86, com posterior envio de cópias a este IBAMA.

3. Ressalto a importância do fiel cumprimento das Condições Gerais e Específicas
que compõem esta Licença de Operação.

4. Sem mais para o momento, coloco-me a disposição para eventuais
esclarecimentos.

\1

Atenciosamente,

LA DA

Diretora

GISEÍLA DAMM FORATTINI
de Licenciamento Ambiental

C.>JilidC'OPAH*C'ostri[a_l1\SP\DragSa[ilos\Oncius\ol'_ci>dcsp_cni;_LI_lii;i;l>o.s2(;3.tlot C/ ANEXO ide
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 852/2011

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURATS RENOVÁVEIS - IBAMA, no uso das atribuições que lhe conferem o art.22°,
parágrafo único do Decreto nu 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura Regimental
do IBAMA, publicado no Diário Oficial da União de 27 de abril de 2007, pela Portaria n°
604/20! l-Casa Civil, de 24 de fevereiro de 20ll, publicada no Diário Oficial da União do dia
subsequente, e pelo Regimento Interno aprovado pela Portaria n° GM/MMA n° 341 de 31 de
agosto de 2011, publicada no Diário Oficial da União de 01 de setembro de 2011; RESOLVE:

Expedir apresente Licença de Instalação à:

EMPRENDEDOR: Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP
CNPJ: 44.837.524/0001-07 CTF: 1.496.764

ENDEREÇO: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/n° - Macuco
CEP: 11015-900 CIDADE: Santos UF: SP

TELEFONE: (13) 3233-7364 FAX: (13) 3221-6178
REGISTRO NO TBAMA: Processo n° 02001.001530/2004-22

Referente à dragagem de manutenção no Trecho 2 (Entreposto de pesca - Concais) e no
Trecho 3 (Concais - Armazém 5) do canal de acesso ao Porto de Santos, para a profundidade -15
metros, em um volume total de 2.500.000 m3.

Os sedimentos a serem dragados serão dispostos no Polígono de Disposição Oceânica,
com as seguintes coorc enadas geográficas (UTM):

vértice X Y

1 -24 06'04,45598" -46 17' 57,03613"

2 -2406'01,33166" -46 23'51,15817"

3 -2408'11,35586" -46 23'52,57061"

4 -24 08' 14,48545" -46 17' 58,34922"

Esta Licença de Instalação é válida pelo período de 1 (um) ano, a partir desta data,
observadas as condições discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do
processo que, embora não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes
constantes no verso deste documento.

Brasília-DF,
Data da emissão: 23 DEZ 2011

CURT TRENEPOHL

Presidente do IBAMA



CONDIÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 852/2011

1 -Condições Gerais:

1.1. O recebimento desta Licença de Instalação deverá ser publicado em conformidade com a Resolução
n° 006/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das
publicações deverão ser encaminhadas ao IBAMA.

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes e as medidas de
controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

• violaçãoou inadequação de quaisquercondicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença;

• graves riscos ambientais e de saúde;

1.3. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do empreendimento, deverá ser
precedida de anuência do IBAMA.

1.4. A renovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo de 60 (sessenta) dias, antes do
término da sua validade.

!

2 - Condições Específicas:

2.1. Manter a execução dos seguintes programas ambientais aprovados no âmbito da dragagem de
aprofundamento:

• Programa de Gestão Ambiental e Controle da Dragagem

• Programa de Monitoramento Ambiental da Dragagem

• Plano de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica
• Programa de Monitoramento da Qualidade da Água
• Programade Monitoramento dos Sedimentos- Sedimentologia e Gcoquímica

• Subprograma de Monitoramento e Modelagem de Parâmetros Hidrodinâmicos
e Oceanográficos

• Subprograma de Monitoramento da Qualidade Físico-química dos Sedimentos

• Programade Monitoramento da Biota Aquática- Bioindicadores c Ecotoxicologia

• Subprograma de Monitoramento da Qualidade Ecotoxicológica dos Sedimentos .

• Subprograma de Monitoramento da Qualidade de Organismos Bioindicadores-^
Bioacumulação na área a ser dragada.

* Programa de Monitoramento de Quelônios no interior do Estuário

* Programa de Monitoramento da Biota Aquática nas Áreas Dragadas - Macrofauna
Bentônica, Comunidade Fitoplanctônica e Zooplanctônica

* Programa de Comunicação Social

* Programa de Educação Ambiental

• Subprograma conscientização da comunidade pesqueira e náutica sobre o
manejo adequado de lubrificantes e combustíveis usados nas embarcações -
Projeto Manchas Órfãs.

* Programa de Capacitação Continuada dos Trabalhadores da Obra

* Programa de Monitoramento Arqueológico das Obras

2.2. Apresentar o relatório de execução dos monitoramentos ambientais integrado ao primeiro relatório
semestral da dragagem de aprofundamento posterior ao término desta dragagem de manutenção, p
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2.3. Apresentar relatório final da atividade de dragagem, consolidando planilhas mensais do
acompanhamento da atividade, totalizando o volume dragado e apresentando mapa batimétrico
detalhado da área dragada. Prazo: 30 dias após o fim da dragagem.

2.4. Comunicar, com prazo máximo de 15 dias após o evento, interrupções e o encerramento das
atividades de dragagem. ra
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MMA-IBAMA

Documento:

02001.000320/2012-27

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA Data;^_-/^Z_/^k
SECRETARIA DE PORTOS ,~__

Secretariade Planejamento e Desenvolvimento Portuário
Departamento de Revitalização e Modernização Portuária
SCN- Quadra04- Bloco"B" - Centro Empresarial Varig - Pétala"C" - Sala 1302

CEP: 70714-900 - Brasília- DF

Tel.: (61) 3411-3784 Fax:3326-3025

Oficio n°. 117/2012/SPLP/DRMP/CGEPA/SEP/PR
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Brasília-DF, 20 de janeiro de 2012

A Sua Senhoria a Senhora

GISELA DAMM FORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental do IBAMA

SCEN, Trecho 2, Av. L4 Norte, Edifício Sede do IBAMA, S/N
Brasília-DF CEP 70.818-900
Tel: (61) 3316-1000

Assunto: Prioridade de licenciamento das obras portuárias da SEP/PR

Senhora Diretora,

1. Na oportunidade em que a cumprimento, apresento a Vossa Senhoria as prioridades de
licenciamento desta Secretaria de Portos da Presidência da República para o presente exercício.

2. Manifestamos nossa preocupação, considerando os processos de interesse, desta
Secretaria de Portos que encontram-se em análise nesse Instituto, tendo em vista a necessidades
de acompanhamento e cumprimento dos compromissos assumidos em virtude dasobras inseridas
no Programa de Aceleração do Crescimento do Governo Federal. Segue abaixo a Tabela
identificando a ordem de prioridade desta Secretaria, na liberação das respectivas licenças,
considerando nos caso de LP a data prevista para a Licitação e LI a data prevista para o início da
obra:

ord

em

PORTO EMPRENDIMENTO LICENÇA DATA

LICITAÇÃO/INÍCIO
DE OBRA

Ia Santos-SP Alinhamento Cais - COPA 2014 LI 01/03/20012

2a Rio Grande-

RS

Dragagem de Manutenção Autorização Aguardando licença

3a Paranaguá-PR Dragagem de Aprofundamento LP 15.06.2012

4a Rio Grande-

RS

Modernização do Cais Porto
Novo

LI 20/08/2012

5a Salvador-BA Ampliação do Quebra - mar LI 11.05.2012 : ;--';, ?

6a Santos -SP Reforma do Píer da Alamoa LP/autorização 15.04.2012

V Santos -SP Reforço do Cais da Ilha Barnabé LP/autorização 10.04.2012

8a Santos - SP LO do Porto LO do Porto

9a Santos - SP Licença para Construção dos
Berços na Alamoa

10° Santos - SP Renovação de Licença de
aprofundamento para inclusão
do aprofundamento para os
berços e seus acessos
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3. Esclarecemos que na necessidade de ajustes das prioridades acima, para meTKÕT
andamento interno das análises, estamos disponíveis para discussão.

Atenciosamente,

fry
Antônio Maurício Ferreira Netto

Diretor

Departamento de Modernização e Revitalização Portuária
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MMA - IBAMA
Documento:

02001.010759/2012-68

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA Data^^?,
SECRETARIA DE PORTOS

Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Portuário
Departamento de Revitalização e Modernização Portuária

SCNQuadra04Bloco"B"EdifrcioVarig-PéIaIa,,C"13°andar-CEP:70714-900 íjv ] C 0 |) n j
Telefone: (61) 3411-3747 FAX 3326-3025 I J O U U 1

Ofício n° 3éte012/DRMP/SPDP/SEP/PR LKj*i__^_l__ .

í

Brasília, 24 de fevereiro de 2012.

A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental - DJLIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

70818-700-Brasília-DF

C/C: Senhor Murilo Reple Penteado Rocha

Superintendente do IBAMA em São Paulo.

Assunto: Licenciamentos Ambientais no Porto de Santos.

Prezada Diretora,

(^ Ciente de que o IBAMA - DF repassou ao IBAMA - SP a análise de
processos de licenciamentos de obras de infra-estrutura a serem realizadas no Porto de
Santos, vimos solicitar o agendamento de reunião com representantes do IBAMA de
Brasília e de SãoPaulo, da CODESP e desta SEP para esclarecimentos sobre:

Prazos previstos para emissão da Licença de Instalação para a obra do PAC
COPA 2014; br^-ofei

Definição das obras aserem avaliadas pelo IBAMA de São Paulo; ^ É. i^^
Formalização da dispensa de Licença Prévia para as obras de: "^-— h/SM-o;,.-,.

o Reforço do cais do 12A ao 23;—-^ 5íou_ j lo-ciA.ao^? •
o Reforço do cais Ilha Barnabé e; -^ ™la

o Reforma do Píer da Alamoa; -^ iv/l »
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
SECRETARIA DE PORTOS

Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Portuário
Departamento de Revitalização e Modernização Portuária

SCN Quadra 04 Bloco "B" Edifício Varig - Pétala "C" 13°andar - CEP: 70714-900
Telefone: (61) 3411-3747 FAX 3326-3025

• Definição de cronograma com previsão de entrega dos estudos ambientais por

parte da Codesp e emissão de respectivas licenças ambientais;

• Conteúdo dos estudos entregues no âmbito da regularização ambiental e obras

atreladas a este licenciamento; ~^7 i0{,,-r,s-n^i

• Forma de licenciamento ambiental e tipo de estudo ambiental para a obra de

construção de dois berços na Alamoa; 3- - i-c "

• Licenciamento das dragagens de aprofundamento dos berços e respectivos

acessos. C!..'í

Faz-se imperioso que esta reunião se realize no mais tardar até 09.03.2012

tendo em vista a necessidade de iniciar os processos licitatórios para a contratação das

obras para cumprimento dos prazos assumidos junto à Casa Civil.

Assim, ficamos no aguardo de data para realização de reunião especificando se esta se

realizará em São Paulo ou Brasília.

Atenciosamente,

Antônio Maurício Ferreira Netto
Diretor de Revitalização e Modernização Portuária



Santos - Dragagem de Aprofundamento - 23 Fase

DESCRIÇÃO: Dragagem do» acessos ao canal externo e
interno do Porto de Santos das cotas de -15,flm/-15,0m para

as cotas de -16,0mf-15,0m, respectivamente.

UF:SP META: •15,ÜMS,£lm DHN
DATA DEINICIO: 01105/21114
DATA DE CONCLUSÃO:15/0312015
INVESTIMENTO TOTAL: RS 90 milhões
INVESTIMENTO 2011-2014: RS 00 milhões
EXECUTOR: Secretaria de Portos (SEP/PR)

PROVIDÊNCtA(S}
> Concluir o EVTE até M/0312012

> Concluir o Projeto Básico de Dragagem até 30/03(2012
> Obter a LPJunto ao IBAMA até 30(10(2012
> Licitara obra até 01(11(2012 e concluir até 30(0412013

> Concluiro Projeto BásicoAmbiental até 30110/2013
> Obter a LI Junto aoÓrgão Ambiental até30/12/2013
> Iniciar o Projeto Executivo até 01/05(2014 e concluir até 30105/2014

Santos - Avenida Perimetral - Margem Direita - Trecho Alamoa / Saboó

J

DESCRIÇÃO: Implantação daAv. Perimetral nomunicípio de
Santos, margemdireita,no TrechoAlamoaao Saboó com extensão
de aprox. 3,5 Km.

UF:SP META: 100%

DATA DEINlCK) DA OBRA: 15/0712013
DATA DECONCLUSÃO:15(05/2015
INVESTIMENTO TOTAL: RS80,0 milhões
EXECUTOR: Companhia Docas do Estado de São Paulo • CODESP

Av. Perimetral •Manjem Direita - Alamoa-Saboó

RESULTADO(S)
> Publicadoeditalde Licitação do acesso provisório, em 31/10(2011
> Recebidaas propostas para licitaçãodo Acesso Provisório em 05/12/2011

PROVIDENCIAIS)
> Licitar o Projeto Executivo dotrecho definitivo -AlamoaJSaboó até23/02/2012 a concluir até 15/0612012
> ConcluíraLicrtaçáo daobradoacesso provisório até 30(04/2012
> Iniciar o Projeto Executivo dotrecho definitivo -Alamoa/Saboó até 01107/2012 econcluir até20/12/2012
S-Retificar a Ll até 01108(2012

> Licitar a obra até 15101/2013e concluir até 01106/2013
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Santos - Passagem Inferior do Valongo (Mergulhão)

ri* át^

Prc; 1530 04

Rubi:=/*?

DESCRIÇÃO: Projeto Executivo e Obrasviárias subterrânease
infraestnrturade utilidades no trecho SabooIValongo com extenscão
de aproximadamente 1,5Km.

UF:SP META: 100%

Av.Perimetral• MargemDireita-

DATADEINÍCIO:20/12/2013
DATA DECONCLUSÃO: 15/01(2017
INVESTIMENTO TOTAL: R$ 310,0 milhões
INVESTIMENTO 2011-2014:RS110,0 milhões
EXECUTOR: Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP

RESULTADO(S)
> Concluido a readequaçâo do Projeto Básico em19/0912011
> Republicado Edital deLicitação do Projeto Executivo em25111/2011

PROVIDENCIAIS)
^Concluir a Licitação do ProjetoExecutivo até 2OIO412012
> Iniciaro ProjetoExecutivo até 25/04(2012 econduir até 11105/2013
>Ucltara obra até 20/0512013 e concluir até 02/1012013

>ObterLI (IBAMA) até 31110/2013

Santos - Av. Perimetral - Margem Direita

Trecho Bacia do Ma cuco/Ponta da Praia

DESCRIÇÃO: Implantação deAv. Perimetral namargem direita do Porto
da Santos com extensão de aproximadamente 3,15 Km no Trecho Bacia
do Macu» a Ponta da Praia.

Av.Perimetral• Margem Direita• Macuco-Porrta da Praia

UF:SP META 100%

DATA DEINICIO DAOBRA:10/02(2013
DATA DE CONCLUSÃO: 31/0012014
INVESTIMENTO TOTAL: RS50,0 milhões
INVESTIMENTO 2011-2014:RJ 50,0 milhões
EXECUTOR: Companhia Docasdo Estado de São Paulo- CODESP

RESULTADOfS)
> Aprovadopela DIREX, o teimo de doação do ProjetoExecutivo, Estudos Ambientais e Consultoria do EVTEA em

04/11/2011

> Iniciado o ProjetoExecutivo em 04/1112011

PROVIDENCIAIS)
> Concluiro ProjetoExecutivo até 30/05/20-12
>Ucitaraobra até 30/07(2012 econduir até 02(01/2013

> Obter LO até 30103(2012

T>5



Santos - Reforço do Píer de Acostagem na Alamoa

Termina! de GranSt üquldoi da Alamoa

DESCRIÇÃO: Reforço e restauração das estruturasparapermitir
dragagempara a profundidadede 15m.

UF:SP META: 100%

DATA DEINICIO DAOBRA: 0111012012
DATA DECONCLUSÃO: 30109/2014
INVESTIMENTO TOTAL: RS 52,0 milhões
INVESTIMENTO 2011-2014: R$52,0 milhões
EXECUTOR: Companhia Docasdo Estado de Sao Paulo- CODESP
Recursos Próprios

RESULTADO(S)
> Pedido de Li,protocolada pela CODESPno IBAMA, em 31100/2011

PROVIDENCIAIS)
> Licitar a obra até 15(04/2012 e concluir até 27(09/2012
> Obter Ll até 02(0712012

Santos -SP/COPA 2014

DESCRIÇÃO: Realinhamènto e construção do Cais de
Outelrlnhos de 1.320m, sendo a 1° Fase 780m, para atracação
prioritária de naviosde cruzeiros no período de temporada.

UF:SP META: 100%

DATA DE INÍCIO (Matriz): 27/01/2012
DATADE CONCLUSÃO (Matriz): 01(0712013
INVESTIMENTO TOTAL: RS 235,0 milhões
EXECUTOR: CODESP

Pwlodff Santos-SP

RESULTADOS

> ConclulooProjetoExecutivoem 37/IM/2011;
> ReadequadooorçsmeittocoiitormedetermlnaçâOdoAcordao TCUn"2369l2011emosl10i2011;
> Lançamento de licitação paracomrataçSo defiscalização e gerenciamento ambiental, em29/1012011;
> PubQcado afiai da Bcitaçao daobra em02/0912011 novakrr total deRS 325,0 milhões (t* fase: Rí235,0 mllhies); aptaAcórdão TCU -

rojwblcaçâa^ „eilal jm 22H2/20Í1, aberturaem25/0112012, novalortotalde RS312,3 milhões <1' fase:308,9 mHMas);
> Avisos de dispensade licitação, pubDrados noDOU de 31/0112012, paracontratação de serviçode sondas"" swlíglcas ninas, emmar,

naregião deOuteirinhos e docaisda Marinha doBrasil, proo 45diascorridos, novalorde R$ 2&,S17,«; enmtrateçlo deserviço de
sondagens geológicas mistas, emterra, naregião deOuteiririnos, a retaguarda damurada, praio« diascorridos, novalor deRS
229.365,53, Juntos àGEOPRESS -SONDAGENS ESERVIÇOS LTDA-contratoB assados em08/02(2012 e publicados em101020013;

PROVIDÊNCIAS
> Obterlicença de Instalação at6Z9J0ZI2l>12(MalrizRe«|)on5*blBdade:deir2011);
> ObterautoriiaçaoparaaexecuçSodaJ" Fasedaobra,spâsoCOPATriovalordeRJ103,4mutiees.

AlmJiudo TUrjzmHZ



SANTOS - Av. Perimetral - Margem Esquerda - Projeto da 2^ Fase

Av. Perimetral - Margem Esquerda -Alternativas emestudo

RESULTADO(S)
> Entregue o Projeto Conceituai em 23/08/2011

DESCRIÇÃO: Projeto de melhoria no acesso aos terminais da
margem esquerda do porto, segregando otransito portuário da
cidade do Guarujá.

UF:SP

DATA DE INÍCIO PROJETO: 10/07/2012
DATA DE CONCLUSÃO: 15/12/2014
INVESTIMENTO TOTAL: R$ 15 milhões
EXECUTOR: Companhia Docas do Estado deSão Paulo - CODESP

PROVIDENCIAR)
> Aprovar o Projeto Conceituai até30/01/2012

C, > Licitar oProjeto Básico até 29/02/2012 econcluir até 30/06/2012
> Iniciar EVTEA até 29/02/2012
> Iniciar o Projeto Básico até10/07/2012 econduir até30/04/2013
> Licitar o Projeto Executivo até 01/06/2013 e concluir até 16/11/2013
> Iniciar o Projeto Executivo até 02/12/2013 e concluir até15/12/2014
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Santos - Reforço dos berços de atracação na Ilha Barnabé

Terminal de Graneis Líquidos da Ilhado Barnabé

DESCRIÇÃO; Reforço estrutural para aprofundamento dosberços de
atracação na Ilha Barnabé.

UF:SP META: 100%

INÍCIO DAOBRA:05/11/2012
DATA DECONCLUSÃO: 03/11/2014
INVESTIMENTO TOTAL: RS 52,0 milhões
INVESTIMENTO 2011-2014: RS 52,0 milhões
EXECUTOR: Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP
Recursos Próprios

RESULTAOO(S)
> Concluído o EVTEA e o Projeto Executivoem 30/09/2011

PROVIDENCIAIS)
> Licitar a obra até 10/04/2012 e concluir até 01/09/2012

> Obter Ll até 31/05/2012

Santos - Projeto de Construção de 1 Píer com 2 berços de Atracação e
Ponte de Acesso no Termina! Alamoa

Termina! de Graneis Líquidos da Alamoa

DESCRIÇÃO: Projeto de 1 pier com 2 berços, com infraestrutura de
utilidades e defensasde atracação, para melhoria do atendimento aos
navios de graneis líquidos.

UF:SP META: 100%

DATA DE INÍCIO: 07/01/2013
DATA DE CONCLUSÃO: 20/10/2014
INVESTIMENTO TOTAL: R$ 8,0 milhões
EXECUTOR: Companhia Docas doEstado deSão Paulo - CODESP

RESTRIÇÃO(S)
>Compatibilização das áreas (permuta) com oprojeto da Brasil Terminal Portuário eNorfolk, com anuência da ANTAQ,

para implantação do novoterminal para graneis líquidos

PROVIDÊNCIA(S)
> Concluir o EVTEA até 31/05/2012
> Licitar o Projeto Básico até15/06/2012 e concluir até20/12/2012
> iniciar o Projeto Básico em 07/01/2013 e concluir até 30/07/2013
> Licitar o Projeto Executivo em 15/08/2013 e concluir até 17/02/2014
> Iniciar o Projeto Executivo em 10/03/2014 econcluir até 20/10/2014



Santos - Construção de 2 píeres de atracação na Ilha de Barnabé

Obras em andamento

DESCRIÇÃO: Construção de2(dois) píeres deatracação e
respectivas pontes de acessonaIlha do Barnabé.

UF:SP META: 100%

DATADEINfCIO:20/04/2011
DATADE CONCLUSÃO (2 píeres): 30/08/2013
INVESTIMENTO TOTALREVISTO: R$ 91,0 milhões
EXECUTOR: IniciativaPrivada:TERMINAISAGEO-COPAPE

RESULTADOS

>Obra do Píer 1 em andamento,com 77%realizados em 03/01/2012
137 camisas metálicas cravadas de um total de 137 unidades

- 44 camisas metálicas concretadas de um total de 137 unidades
- Iniciada as obras de relocação do Gate28

U: A>

PROVIDÊNCIAS
> Executar 100% das obras civisdo píer 1 até31/01/2012
> Executar 100% das instalações e testes até30/01/2012
> Iniciar obras do T píeraté 30/04/2012
> Concluirobras do T píeraté 30/08/2013

Santos - Reforço de cais para aprofundamento dos berços
entre os Armazéns 12A ao 23

Cais do? Terminai Açifcarefros

DESCRIÇÃO: Reforço e restauração das estruturas do cais do armazém
12Aao23 (1.750m), permitindo alteração dacota dos berços de
-10,00mpara-15,00m.

UF:SP META: 100%

DATADE INÍCIO DAOBRA: 02/08/2012
DATADE CONCLUSÃO: 30/07/2014
INVESTIMENTO TOTAL: R$ 200,0 milhões
INVESTIMENTO 2011-2014: R$200,0 milhões
EXECUTOR: Companhia Docasdo Estado de São Paulo- CODESP

RESULTADO(S)
> Protocolado no IBAMA, estudos ambientais para obtenção da Licença Ambiental, em 31/08/2011
> Realizada Audiência Pública, em 26/09/2011
> Readequado o Projeto Executivo conforme determinação doAcórdão TCU n°2369/2011, em 15/12/2011

PROVIDÊNClAfS)
> Licitar a obra até 30/01/2012 e concluir até 02/07/2012

> Solicitar o Decreto deAumento deCapital, após aprovação da LOA/2012

42
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TERMO DE COMPROMISSO QUE
CELEBRAM ENTRE SI O INSTITUTO
BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS-
IBAMA E A UNIÃO, POR INTERMÉDIO DA
SECRETARIA DE PORTOS DA PRESIDÊNCIA
DA REPÚBLICA - SEP/PR, OBJETIVANDO
VIABILIZAR A REGULARIZAÇÃO
AMBIENTAL DOS PORTOS E TERMINAIS

PORTUÁRIOS OUTORGADOS ÀS
COMPANHIAS DOCAS VINCULADAS À
SEP/PR.

O INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA,Autarquia Federal doRegime Especial, criado
pela Lei n° 7.735, de 22 de fevereiro de 1989, CNPJ n° 03.859.166/0001-02, neste ato
representado por seu Presidente CURT TRENNEPOHL, brasileiro, casado, residente e
domiciliado em Brasília/DF, RG n° 1003341-722 SSP/RS, CPF n° 164.696.900-68,
nomeado pela Portaria n° 604/2011 da Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da
Presidência da República, publicada no Diário Oficial da União de 25/02/11, e no uso
das atribuições que lhe confere o art. 22 do Anexo I do Decreto n" 6.099, de 26 de abril
de 2007, que aprovou a Estrutura Regimental do IBAMA, e o art. 111 do Regimento
Interno aprovado pelaPortaria GM/MMA n° 341, de 31 de agosto de 2011, publicada no
Diário Oficial da União de 01 de setembro de 2011, doravante designada
COMPROMITENTE e denominado D3AMA, e a UNIÃO, por intermédio da
SECRETARIA DE PORTOS DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA, órgão de
assessoria direta e imediata da Presidência da República, criada pela Lei no 11.518, de
05 de setembro de 2007, CNPJ n° 08.855.874/0001-32, com sede no SCN Quadra 04
Bloco B, Centro Empresarial VARIG, Pétala C - Mezanino, Sala 1403, CEP 70714-900,
Brasília-DF, neste ato representada pelo seu Ministro de Estado JOSÉ LEÔNIDAS DE
MENEZES CRISTINO, brasileiro, casado, residente e domiciliado na Capital Federal,
Cl n° 804415 expedida pela Secretaria de Segurança do Ceará, CPF n° 12105961304,
nomeado pelo Decreto de Io de janeiro de 2011, publicada no Diário Oficial da União
do dia Io de janeiro de 2011, doravante designada COMPROMISSARIA e denominada
SEP/PR, considerando as disposições contidas na Constituição da República Federativa
do Brasil de 1988, na Lei n° 6.938, de 31 de agosto de 1981, naPortaria MMA n° 424,
de 26 de outubro de 2011, que dispõe sobre procedimentos específicos a serem
aplicados pelo IBAMA na regularização ambiental de portos eterminais portuários ena
Portaria Interministerial MMA/SEP/PR n°425, de 26 de outubro de 2011, que Institui o
Programa Federal de Apoio áRegularização eGestão Ambiental Portuária - PRGAP de
portos e terminais portuários marítimos, inclusive os outorgados às Companhias Docas,
vinculadas à SEP/PR; RESOLVEM celebrar o presente TERMO DE
COMPROMISSO que se regerá pelas cláusulas e condições a seguir:

V
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CLÁUSULA PRIMEIRA - DOOBJETO

O presente Termo tempor objeto viabilizar a regularização ambiental dos
portos e terminais portuários outorgados às Companhias Docas vinculadas à SEP/PR,
que já estejam implantados e em operação sem licença ambiental, excetuadas as obras
de ampliação e as atividades de dragagem, que estarão sujeitas a procedimento regular
de licenciamento ambiental.

Parágrafo Único. Serão beneficiárias da referida regularização ambiental
de portos e terminais portuários as Companhias Docas signatárias dos Termos de
Adesão previstos na Portaria Interministerial MMA/SEP/PR n°425, de 26 de outubro de
2011, e assinados até a presente data, os quais passam a integrar o presente Termo de
Compromisso, na forma de seu Anexo, a saber: Companhia Docas do Rio de Janeiro,
Companhia Docas do Rio Grande do Norte, Companhia Docas do Espírito Santo,
Companhia Docas de SãoPaulo, e Companhia dasDocas do Estado da Bahia.

CLÁUSULA SEGUNDA- DOS COMPROMISSOS DO IBAMA:

I - decidir sobre a concessão ou não da Licença de Operação para a
regularização ambiental dos portos e terminais portuários outorgados às Companhias
Docas vinculadas à SEP/PR após a apresentação e análise do respectivo Relatório de
Controle Ambiental - RCA, no prazo previsto nos atos normativos pertinentes;

II - analisar e emitir pareceres, relatórios e notas técnicas, contendo apreciação
técnica da documentação apresentada pela SEP/PR e requisitada neste TERMO,
encaminhando cópias dessas análises à SEP/PR para conhecimento e adequações;

III - após análise técnica e em caso de adequação, aprovar as medidas
mitigatórias propostas pela SEP/PR, contidas nos Programas Ambientais, autorizando a
execução das respectivas ações, deacordo com cronograma acordado entre aspartes;

IV - supervisionar a execução das ações realizadas pela SEP/PR e acordadas
neste TERMO, avaliando seus resultados e reflexos;

V - realizar vistorias técnicas periódicas de acompanhamento das medidas de
mitigação e de execução das ações e projetos propostos, avaliando a efetividade das
ações realizadas pela SEP/PR;

VI - notificar a SEP/PR sobre eventuais irregularidades verificadas na execução
das medidas e Programas Ambientais previstas neste TERMO;

VII - suspender as sanções administrativas já aplicadas, relativas à ausência de
licença ambiental do empreendimento;

VIII - não proceder a novas autuações administrativas relativas à ausência de
licença ambiental do empreendimento.

CLÁUSULA TERCEIRA - DOS COMPROMISSOS DA SEP/PR

I - apresentar o Relatório de Controle Ambiental - RCA, para os Portos e
Terminais Portuários Outorgados às ÇcjHcparrhraSv Docas Vinculadas à SEP/PR, já

<* ^^ „„— EM
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CLÁUSULA QUINTA - DO DÉSCUMPRIMENTO DO TERMO

* OffiPÈlDXftSSJUWSEP/PR
SUBSTITUTA

*• 15 3 0 0 4
implantados e em operação sem licença ambiental, conforme Modelo previsto aos atos
normativos pertinentes eTermo de Referência específico, consolidado em conjtlÉ&i&ni_^___
o IBAMA, no prazo previsto nos atos normativos pertinentes;

II - requerer ao IBAMA, a Licença de Operação corretiva para regularização
ambiental dos Portos e Terminais Portuários Outorgados às Companhias Docas
Vinculadas à SEP/PR,já implantados e em operação sem licençaambiental;

III - executar, por intermédio das Companhias Docas, após a aprovação técnica
do IBAMA, os Planos e Programas Ambientais previstos no RCA dos Portos e
Terminais Portuários Outorgados às Companhias Docas Vinculadas à SEP/PR, na forma
e prazo acordados;

IV - enviar ao D3AMA, por intermédio da Companhia Docas, os documentos,
Planos e Programas Ambientais para subsidiar as análises técnicas referentes à Licença
de Operação dos Portos e Terminais Portuários Outorgados às Companhias Docas
Vinculadas à SEP/PR;

V - informar ao B3AMA, por intermédio da Companhia Docas, previamente
sobre a execução de atividades demanutenção rotineiras e de segurança operacional dos

. Portos e Terminais Portuários Outorgados às Companhias DocasVinculadas à SEP/PR;

VI - comunicar ao IBAMA, por intermédio das Companhias Docas
imediatamente, a ocorrência de qualquer acidente, emergência, ato ou fato imprevisto,
que cause ou possa vir a causar impacto ou dano ambiental em decorrência das
atividades previstas neste instrumento;

VII - disponibilizar em sítio da rede mundial de computadores, por intermédio
das Companhias Docas, informações atualizadas relativas à regularização e gestão
ambiental dos Portos e Terminais Portuários Outorgados às Companhias Docas
Vinculadas à SEP/PR.

CLÁSULA QUARTA- DO ACOMPANHAMENTO EFISCALIZAÇÃO

I - Fica assegurado ao IBAMA, a qualquer tempo, o acompanhamento e
verificação do andamento dos trabalhos e cumprimento das obrigações assumidas neste
TERMO, cabendo a esse Instituto a adoção das medidas e sanções administrativas

W necessárias para a implementação do mesmo;

II - A SEP/PR prestará apoio aos técnicos do IBAMA mediante o
acompanhamento das vistorias aos portos e terminais portuários outorgados às
Companhias Docas vinculadas à SEP/PR, apresentação de informações que lhes sejam
solicitadas, e envio dos documentos comprobatórios do atendimento desse TERMO;

III - As disposições do presente TERMO não excluem a possibilidade de
imposição de sanções administrativas pelo IBAMA à SEP/PR ou às suas empreiteiras
contratadas, em caso do cometimento de infrações às normas ambientais vigentes,
exceto às relativas à ausência da licença ambiental dos Portos e Tenninais Portuários
Outorgados às Companhias Docas Vinculadas à SEP/PR.



I - O IBAMA comunicará formalmente à SEP/PR as medidas a serem por ela
adotadas, ao verificar o descumprimento dos compromissos constantes deste TERMO,
estabelecendo prazosmáximos paraa devida adequação;

II - No caso do descumprimento dos compromissos assumidos pelaSEP/PR, em
decorrência deste TERMO, o IBAMA aplicará as medidas e sanções administrativas
previstas nos atos normativos pertinentes, em especial no Decreto 6.514, de 22 de julho
de 2008, diretamente às beneficiárias mencionadas no Parágrafo Único da Cláusula
Primeira deste TERMO.

CLÁUSULASEXTA - DAVIGÊNCIA

O presente TERMO produzirá efeitos legais a partir de sua assinatura e terá
vigência pelo prazo de 3 (três) anos.

Parágrafo único. A emissão da Licença de Operação exaure os efeitos do
presente TERMO.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA ALTERAÇÃO DAS CONDIÇÕES PACTUADAS

O presente TERMO poderá ser alterado através de Termo Aditivo, mediante
expressa concordância das partes.

Parágrafo Único. Aspartes poderão, diante denovas informações, ou se assim as
circunstâncias o exigirem, propor a revisão ou a complementação dos compromissos ora
firmados, baseados em critérios técnicos ou novas informações que justifiquem tais
alterações.

CLÁUSULA OITAVA - DA PUBLICIDADE

Compete à SEP/PR proceder à publicação do extrato do presente TERMO, no
prazo de até 30 (trinta) dias, acontar da sua celebração, no Diário Oficial da União.

CLÁUSULA NONA - DO FORO ^J

Para dirimir quaisquer questões decorrentes deste Termo, as partes elegem a
Câmara de Conciliação e Arbitragem da Administração Federal - CCAF, órgão da
Consultoria - Geral da União, em consonância com o disposto no Decreto n°
7.392/2011.

Parágrafo Único - Subsidiariamente, para dirimir questões decorrentes deste
Termo que não possam ser resolvidas pela mediação adininistrativa, as partes elegem o
foro daJustiça Federal, Seção Judiciária do Distrito Federal competente.

O presente TERMO, depois de aprovado por todas as partes envolvidas, e
perante as testemunhas abaixo listadas, segue assinado em 02 (duas) vias de igual teor e
forma, paraos devidos fins e efeitos legaH
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E, por estarem certos e ajustados, firmam o presente TERMO em 04 (quatro)
vias de igual teor e forma, para o mesmo efeito legal, juntamente com as testemunhas
que a tudo presenciaram.

l€AAAAt
CUFTTRENNEfO

Pre: idente do IB]

Testemunhas:

1 -

2-

Brasília, *o de fevereiro de 2012.

JOSÉ LEÔNIDÃS0E MENEZES CRISTINO
Ministro de Estado uhefe da Secretàsia de Portos da

Presidência i
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SERVIÇO PÚBLICO FEDLRAL
INSTITUTO BRASILLIRO DO MLIO AMB1F.NTR 12 DOS RECURSOS NATURAIS RENÜVÁVF.IS-IRAMA

Superintendência do IBAMAem São Paulo
Núcleo de Licenciamenlo Ambiental

Alameda Tietê, 637- 10"andar - Cenjueira Císur.- CEP 01417-020 - São Paulo - SP
Fone: (011) 306fi-2654 - Fax (011) 3(166-2655

MEMORANDO n. 38/2012 - NLA/ SUPES-SP/IBAMA

São Paulo, 16 de Março de 2012

À CGTMO:

Assunto: Solicitação de encaminliamento de cópias dos estudos e documentos

referentes a processos descentralizados

Com a descentralização de alguns processos de licenciamenlo ambiental de

empreendimentos compreendidos na área do Porto Organizado de Santos, faz-se

necessário o encaminhamento de estudos ou documentos específicos existentes na

COPAH/DILIC para a continuidade da análise pelo NLA-SP.

Solicitamos assim o encaminhamento do material referente aos processos:

a) 02001.006668/2012-66 - ALINHAMENTO DE CAIS NO PORTO DE

SANTOS

b) 02001.006925/2011-41 - RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL DO PÍER DE

GRANEIS LÍQUIDOS DA ALAMOA

Respeitosamente.

João De Munno Júnior.

Coordenador do Núcleo de Licenciamento Ambiental
da Superintendência do Ibama em São Paulo.
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Santos, 23 de março de 2012

DI-GD/541.12

Uma. Sra.

Sra. Gisela Damm Forattini
MD. Diretora de Licenciamento Ambiental do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

Prezada Senhora

Vimos por meio desta, protocolar o pedido de prorrogação

da Licença de Instalação n° 814/11, referente à dragagem de manutenção do Trecho 1,

do canal de navegação do Porto de Santos.

Para tanto, estamos encaminhando um relatório contendo:

• Descritivo da atividade (área de interesse, descrição dos equipamentos, volume

a ser dragado e descartado, cronograma da obra, área de descarte e programas

ambientais em desenvolvimento), e

• Pedido de solicitação de prorrogação da L.l n° 814/11, assinada.

Salientamos que estamos providenciando a publicação do

pedido no Diário Oficial da União, e em jornais de circulação local e regional.

Atenciosamen

Paulino Mbrey^íia Silva Vicente
Diretor de Infffaestrutura e Execu de Obras

MMA - IBAMA
Documento:
02001.015961/2012-86
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Prorrogação de Licença de Instalação (Ll N° 814/11) para a
^ Dragagem de Manutenção do Canalde

Navegação do Porto de Santos.

Santos - SP

Março de 2012
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Prorrogação da Licença de Instalação (Ll N° 814/11) para a Dragagem de
Manutenção do Canal de Navegação do Porto Organizado de Santos

I- INTRODUÇÃO

A atividade de dragagem de manutenção é essencial para a garantia de
manutenção das cotas de projeto de profundidade -15m, propiciando a garantia do
desenvolvimento das atividades portuárias e a segurança à navegação no porto.

Para garantir o desenvolvimento das atividades portuárias, em conformidade com
as exigências legais ambientais, foi solicitada ao Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e

w Recursos Naturais Renováveis - Ibama, a Licença Ambiental do Porto de Santos, com o

objetivo deobtenção desua Licença deOperação - LO.
O estudo ambiental, elaborado conforme orientação do IBAMA, foi protocolado

em agosto de 2011 e encontra-se em processo de análise.
Uma vez que as atividades de dragagens de manutenção do canal de navegação

demandam periodicidade continuada devida as características meteoceanográficas e
altas taxas de assoreamento, foi solicitada a Licença de Instalação de Dragagem de
Manutenção do Trecho I, do Canal de Navegação do Porto de Santos.

Em 11/08/11 foi obtida a Licença de Instalação 814/11 (Anexo I) para o

desenvolvimento das atividades de dragagens de manutenção no Trecho I, do Canal de
Navegação de Santos, para a dragagem de 1.200.000 m3, por um período de 06 meses

*w (validade da Ll).
Após o acompanhamento da obra, por meio de batimetrias e cálculos de taxa de

assoreamento, verificou-se a necessidade de pedido de Prorrogação da Ll 814/11,
bem como a retificação do volume de material sedimentar a ser dragado e disposto no
Polígono de Disposição Oceânica - PDO para um volume de 2.000.000 m3.
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II - ÁREA DE INTERESSE

ALl 814/11, se refere a atividade de dragagem de manutenção no TRECHO 1
(Seção 00+00 até 115+60, conforme divisão da Secretaria de Portos - SEP), do
Canal de Navegação do Porto Organizado de Santos, indicado na figura 1.

Salientamos que essa dragagem não contempla os berços de atracação e

seus respectivos acessos.

LEGENDA

Seções limítrofes dos uecíios de discagem

| Trecho 01
1Trecho 02

j ~] Trecho PS
j jTrecho 04

Figura 1: Localização das áreas de dragagem no canal de navegação do Porto de Santos
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III - Descrição dos Equipamentos:

Para o desenvolvimento dessa atividade serão utilizadas as Dragas Hang Jun
5001 (Figura 2) e Xin Hai FENG (Figura 3), cujas descrições seguem abaixo.

DRAGA: Hang Jun 5001

o IMO: 9056844

o 2 bombas com tubulação de sucção de 900mm

o Boca 18,0 m

^ o Comprimento 112,70 m

o Calado 8,20 m

o Capacidade da cisterna da draga5.000 m3

o Capacidade nominal da draga 4.100 m3

o Profundidade máxima de dragagem 30,0 m

o Velocidade 13,7 Kji

o Potência Total instalada 11.870 kW

. DRAGA: XIN HAI FENG

o IMO : 9485605

W1 o 2 bombas com tubulação de sucção de 1200 mm

o Boca Moldada 27,0 m

o ComprimentoTotal ~160,20 m

o Calado de Projeto 8,00 m

o Capacidade de cisterna 16.888 m3

o Profundidade máxima de dragagem 45,00 m

o Velocidade 16,00 Kn

o Potência Total instalada 23.200 kW
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Figura 2: Draga Hang Jun utilizada nas Dragagens de Aprofundamento do Porto de
Santos. (Fonte: CODESP)

Figura 3: Draga Xtn Hai Feng utilizada nas Dragagens de Manutenção e Aprofundamento

do Porto de Santos. (Fonte: CODESP)
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IV - Volume a ser Dragado e Descartado

Inicialmente estava previsto um volume de material sedimentar de 1.200.000 m3
(um milhão e duzentos mil metros cúbicos) de sedimentos, no entanto constatou-se a
necessidade de um acréscimo desse valor, devido à alta taxa de assoreamento desse
trecho. Com base nessa previsão foi solicitada a Licença de Instalação para a dragagem

de manutenção do Trecho 1.
Para o acompanhamento da obra são efetuadas batimetrias periódicas com o

objetivo de atingimento das metas de dragagem. Dessa forma, após aobtenção da Ll N°
814/11 e antes do inicio da obra de dragagem de manutenção do Trecho 1foi efetuada

^ uma batimetria para acompanhamento, onde se verificou que ovolume demandado era
superior ao previsto inicialmente, sendo este de 1.594.757 m3 (in situ). Constatou-se
então, uma diferença de 394.757 m3 no valor solicitado na LI.

No decorrer da obra foram efetuadas outras batimetrias. Após a informação pelo
Consórcio Draga Brasil (empresa contratada para a execução da obra), de que a obra
(dragagem de manutenção no Trecho 1) havia sido concluída, a Secretaria de Portos,
por meio da fiscalização de acompanhamento mensal da obra, efetuou a batimetria
(entre 27/02 e 01/03) para validação da informação.

Apartir da análise do levantamento batimétrico, aSEP verificou que ainda existia
a necessidade de dragagem de um volume de 205.029 m3 (in situ) para a obtenção da
cota -15m, informando que por diferença de perfil, o volume aproximado dragado na

^ Área 1foi de 1.389.707,57 m3 (in situ).
Constata-se dessa forma, que para as dragagens futuras, além de contemplar o

material restante, deverá ser considerado a taxa de assoreamento (1.500.000 m3/ano)
para garantir a manutenção da cota de -15m.

Assim sendo, estamos solicitando a retificação do valor de volume de material
sedimentar (apresentado na Ll 814/11) para 2.000.000 m3/ano (dois milhões de metros
cúbicos por ano).

Informamos que a caracterização dos sedimentos efetuada no âmbito do
Programa de Monitoramento de Sedimentologia e Geoquímica e Programa de
Monitoramento da Qualidade Ecotoxicológica dos Sedimentos, contempla o número de
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coletas necessário para a efetuação da retificação do volume de material sedimentar

(2.000.000 m3) a ser dragado e descartado, cujo relatório foi protocolado no IBAMA, na

época de solicitação da Ll 814/11, em 08/08/11.

Para a caracterização no Trecho I, do Canal de Navegação do Porto de Santos,

foram coletadas 27 amostras, conforme a figura a seguir.

{£

Pontos Amostrais

• S7 pontos de amostragem
1*^3

* Distribuídos nos quatro Trechos r*

de dragagem:
i •

Trecho 01: 27 pontos
i...

,1 •"

Trecho 02: 14 pontos

Trecho C3: 11 pontos

Trecho C4: 15 pontos u

t -ty-i

w.'iVj úi.iÇ.igem rJaportodis.inlosCOrn.br
r ......

-. . j f—i-
íÂitm

Figura 4 - Pontos Amostrais no Canal de Navegação, utilizados no ElA/RIMA para a

Dragagem de Aprofundamento do Canal de Navegação do Porto de Santos e no Plano

Básico Ambiental, referente a Ll 666/09, do IBAMA.

Segundo a Tabela 1, apresentada no item 1 - COLETA DE AMOSTRAS DE

SEDIMENTO, do anexo da Resolução CONAMA 344, podemos observar que o número

de estações de coleta efetuadas (27) é suficiente para subsidiar a dragagem e descarte

de um volume de até 2.000.000 m3.

6
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Tabela 1 - NÚMERO MÍNIMO DE AMOSTRAS PARA A CARACTERIZAÇÃO DE SEDIMENTOS*

Volume a ser Draqado (m3) Número de amostras **

Até 25.000 3

Entre 25.000 e 100.000 4a6

Entre 100.000 e 500.000 7a15

Entre 500.000 e 2.000.000 16 a 30

Acima de 2.000.000 10 extras por 1 milhão de m3

* Referência: The Convention for the Protection of the Marine Environment of the North-East Atlantic
("OSPAR Convention") was opened for signature at the Ministerial Meeting of the Oslo and Paris
Commíssions in Paris on 22 September 1992. * O número de amostras poderá variar em função das
características ambientais da área a ser dragada; esse número será determinado pelo órgão ambiental
competente licenciador.

(^ Ressaltamos que esse material sedimentar contribuirá para o recobrimento do
sedimento oriundo da dragagem de aprofundamento do Trecho IV, cuja disposição está
sendo efetuada nas Quadrículas Q9 e Q10, do Polígono de Disposição Oceânica -

PDO.

V - Cronograma Previsto

Para a execução dessa obra serão necessários aproximadamente 90 dias, que

não serão necessariamente utilizados seqüencialmente.

Essa obra também poderá ocorrer simultaneamente com a Dragagem de

Aprofundamento do Trecho 4, com o objetivo de contribuir para o recobrimento desse

material.

VI - Área de Descarte do material dragado.

O material será disposto no Polígono de Disposição Oceânica - PDO,
apresentado na Figura 5. Sendo que o mesmo poderá ser descartado no Setor de Uso
Controlado - SUR ou Setor de Uso Restrito - SUC.

O SUC compreende as quadrículas Q2, Q3, Q4, Q5, Q7 e Q8, onde são

descartados sedimentos de melhor qualidade, enquanto que o SUR, que corresponde as

quadrículas Q9 e Q10, são utilizados para odescarte dos sedimentos de pior qualidade.

7
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As quadrículas Q1 e Q2 foram inutilizadas pela CODESP por fazerem interface

com a APA Marinha Litoral Centro - APAMLC.

Embora o material oriundo do Trecho 1 apresente sedimento de boa qualidade,

conforme relatório do PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DOS

SEDIMENTOS NAS ÁREAS DRAGADAS - SEDIMENTOLOGIA, GEOQUÍMICA E

ECOTOXICOLOGIA (encaminhado no pedido de obtenção da Ll 814/11), este poderá

ser descartado no SUR para fins de recobrimento de material dragado no trecho 4, cuja

atividade está inserida na Dragagem de Aprofundamento do Canal do Porto de Santos

(Licença de Instalação -Ll 666/09 - retificação, expedida pelo IBAMA).

O Polígono de Disposição Oceânica - PDO será monitorado conforme o
desenvolvimento do PROGRAMA DE MONITORAMENTO AMBIENTAL DA ÁREA DE

DISPOSIÇÃO OCEÂNICA DE MATERIAIS DRAGADOS NA REGIÃO DO PORTO DE
SANTOS, atendendo às condicionantes estabelecidas no âmbito da Ll 666/09 e sua

retificação em 04/10/10, da Dragagem de Aprofundamento do Canal do Porto de Santos

(Figura 6).
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Figura 5 - Localização do Polígono de Disposição Oceânica - PDO.
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Figura 6 - Rede amostrai no Polígono de Disposição Oceânica - PDO.
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Vil - PLANO DE MONITORAMENTO

No âmbito da Licença Ambiental expedida pelo IBAMA para a execução da

Dragagem de Manutenção do Trecho I, do Canal de Navegação do Porto de Santos (Ll
814/11) foram solicitados 13 programas ambientais que visam à mitigação e à

minimização dos possíveis impactos ambientais ocasionados pela obra em questão.

Dentre esses 13 programas identificamos a necessidade de continuidade de 9

deles para garantir o efetivo acompanhamento da Dragagem de Manutenção no Trecho

1 do Canal de Navegação do Porto de Santos, sendo descritos a seguir.

Além das condicionantes estabelecidas na Li N° 814/11, se faz necessário a

continuidade de execução de algumas das condicionantes da Ll N° 666/09, referente à

Dragagem de Aprofundamento, devido ao Trecho IVD. Dessa forma, observa-se que

alguns programas foram solicitados por estarem contidos na LI n° 666/09, tais como o
Programa de Conscientização da Comunidade Pesqueira e Náutica - Manchas Órfãs e
o Programa de Monitoramento Arqueológico das Obras, cujas metas foram atingidas e

seus produtos podem ser considerados como concluídos, não havendo necessidade de

continuidade.

A partir da análise do monitoramento ambiental que vem sendo desenvolvido
desde janeiro de 2010, no âmbito da Ll N° 666/09, verificamos que o Programa de
monitoramento da qualidade da água também não necessita ser implantado, visto que

( mesmo em trechos com pior qualidade de sedimentos não foram identificadas amostras

com concentrações elevadas de nenhum composto.

O Programa de Monitoramento da Modelagem de parâmetros hidrodinâmicos e

oceanográficos deverá ser efetuado somente após a conclusão da dragagem de

aprofundamento e já está comtemplado na Ll 666/09.

Dessa forma, identificamos a necessidade de continuidade somente dos programas

que já se encontram em curso para atendimento à Ll 814/11, descritos a seguir.

11
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1. PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DA IMPLANTAÇÃO DOS PLANOS

BÁSICOS AMBIENTAIS (PBAS) DA DRAGAGEM DE APROFUNDAMENTO.

Este programa responde pelo planejamento integrado e pelo acompanhamento da

implantação dos Programas Ambientais, otimizando os recursos e potencializando os

efeitos sócio-ambientais positivos, das diversas ações previstas. Suas ações prevêem a

mobilização de equipes, reuniões, visitas técnicas, planejamento, coordenação,

elaboração de relatórios, entre outras atividades de extrema importância para a

viabilização dos demais programas.

2. PROGRAMA DE DISPOSÇÃO OCEÂNICA DE MATERIAIS DRAGADOS NA

REGIÃO DO PORTO DE SANTOS.

Este programa tem como objetivo assegurar que a disposição oceânica de

material dragado oriundo de diversos empreendimentos, incluindo a Codesp, seja
realizada garantindo a manutenção de padrões aceitáveis de qualidade dos sedimentos

marinhos na área de disposição e suas adjacências, por meio de um monitoramento de
indicadores ambientais que permita verificar, de forma preventiva, a tendência de

alteração dos critérios e diretrizes estabelecidos neste programa. Medidas de ação
serão tomadas de forma a assegurar que não venham perdurar situações de toxicidade

ou níveis de contaminação incompatíveis com aqueles preconizados pela Resolução

Conama 344/2004 (Brasil,2004).

3 - PROGRAMA DE GESTÃO AMBIENTAL E CONTROLE DA DRAGAGEM.

O objetivo desse programa é estabelecer diretrizes de controle ambiental da
dragagem, assim como assegurar a obtenção de informações básicas para subsidiar o
monitoramento do locai de disposição, visando o monitoramento e controle das

operações de dragagem.

O programa deverá ser adotado durante todo o período de dragagem de

manutenção, executando o monitoramento e fiscalização das dragas através dosistema

12
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de rastreamento das mesmas, bem como verifica a localização das embarcações no

momento de abertura das cisternas.

4 - PROGRAMA DE QUALIDADE DOS ORGANISMOS BIOINDICADORES:

ANÁLISE QUÍMICA NOS TECIDOS DE ORGANISMOS AQUÁTICOS NA ÁREA A SER

DRAGADA.

O presente Programa visa a avaliação do potencial de contaminação da biota

exposta aos sedimentos superficiais após a dragagem de aprofundamento do canal de

navegação do porto, consistindo na avaliação da qualidade do potencial bioindicador de

alguns organismos.

Sua atividade contempla a realização de análises químicas em tecidos de

organismos coletados na região para avaliação da incorporação de contaminantes. Esse

monitoramento da concentração dos parâmetros de interesse será efetuado por meio de

análise dos tecidos de organismos (peixes e siris) na área a ser dragada.

5. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA MACROFAUNA BENTÔNICA.

Este Programa tem como objetivo quantificare qualificar os possíveis impactos do

processo de dragagem e das medidas mitigadoras propostas sobre macrofauna

bentônica.

Serão realizadas coletas, contemplando a rede amostrai relacionada com a área

do Trecho I em questão.

6. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA COMUNIDADE

FITOPLANCTÔNICA E ZOOPLANCTÔNICA.

Este Programa tem como objetivo quantificar e qualificar os possíveis impactos do

processo de dragagem e das medidas mitigadoras propostas sobre comunidade fito e

zooplanctônica.

13
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Serão realizadas coletas, contemplando a rede amostrai no canal de navegação,

conforme Plano Básico Ambiental da Ll 666/09.

7. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DE QUELÔNIOS.

Os objetivos do presente programa são de quantificar e mapear a freqüência de

ocorrência de quelônios em diferentes áreas do estuário de modo a definir possíveis

rotas, identificando o tipo de vegetação associado a bancos vegetais freqüentados por

esses organismos e avaliando o impacto ao longo do tempo nos bancos vegetais

utilizados por quelônios, fornecendo medidas alternativas para manutenção destas

áreas.

8. PROGRAMA DE MONITORAMENTO AMBIENTAL DA ÁREA DE

DISPOSIÇÃO OCEÂNICA DE MATERIAIS DRAGADOS NA REGIÃO DO PORTO DE

SANTOS.

O presente programa tem como objetivo detectar possíveis efeitos deletérios

sobre a biota e os processos ecológicos do local de disposição e adjacências,

evidenciando tecnicamente (através de parâmetros químicos e biológicos) que a

disposição de sedimento dragado na área de disposição não esteja provocando
impactos significativos à biota nesta área, subsidiando assim o gerenciamento ambiental
das atividades de dragagem, a fim de minimizar eventuais danos ao ambiente e propor a

alternância das quadrículas de disposição ou a revisão do Plano de Disposição de
Materiais Dragados sempre que se observar saturação do local ou riscos para o Parque

Estadual Marinho da Laje de Santos.

Os procedimentos metodológicos de coleta, análises e relatórios atendem as
condições solicitadas no Termo de Referência, aprovado e desenvolvido no âmbito da Ll
666/09. As quadrículas Q-1 a Q-10 estão sendo mensalmente monitoradas. As

quadrículas imediatamente adjacentes às em uso também são monitoradas da mesma
forma, além de 3 amostras também compostas na área controle. Nas amostras estão

14
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sendo realizadas determinações de parâmetros físico-químicos, granulométricos,

geoquímicos, biológicos e ecotoxicológicos.

A macrofauna bentônica também será avaliada, seguindo mesmas análises,

metodologia e malha amostrai, quevem sendo desenvolvido noâmbito da Ll 666/09.
Para avaliar eventuais efeitos de contaminantes na cadeia trófica do ambiente

marinho, estará sendo realizada a coleta de organismos demersais-bentônicos nas

áreas diretamente afetadas pela disposição de materiais dragados e na área controle.

Para a caracterização das comunidades demersais-bentônicas estarão sendo realizados
2 arrastos-de-fundo dentro do polígono, 1 arrasto na área controle e 1 arrasto sobre os

pontos noroeste e 1 sobre o ponto a sudoeste.

Considerando a óbvia importância deste programa, por sua natureza única e

específica de monitoramento para avaliação dos impactos da dragagem, o seu

desenvolvimento se faz necessário, atendendo assim solicitação do IBAMA (Ll 666/09).

9. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL.

O Programa de Comunicação Social buscou promover informações organizadas
sobre o empreendimento e estruturar um sistema de comunicação fluido entre a
CODESP e os públicos-alvo envolvidos nesta ação. Como atividades desse programa,

tem-se a estruturação da Comunicação Social, a definição dos Instrumentos de
Veiculação de Informações e Implementação das ações desenvolvidas. Sua atuação é

^ de grande importância e reflexo na opinião pública, devendo acontecer por todo o
período de dragagem.

VIM - Considerações Finais

Salientamos que os programas acima descritos contemplam a metodologia

utilizada no âmbito do Plano Básico Ambiental desenvolvido no âmbito da Licença de

Instalação de Dragagem de Aprofundamento do Canal do Porto de Santos, atendendo

15



•rÀ&^

J



C-

^w

AuwsiBAOf FOfníiim

às metodologias, condicionantes da licença e pareceres técnicos elaborados pelo órgão

ambiental competente.

Informamos que o Formulário de Solicitação de Licença - prorrogação de licença

de Instalação - RLl, foi preenchido (Anexo 11) e que a publicação de requerimento da

Prorrogação da Ll 814/11, referente a Dragagem de Manutenção do Trecho Ido Canal

de Navegação do Porto de Santos já foi providenciada.

16



••^S



MIJOSIMBE pmrtíAti»

ANEXO I

o

17



^

V'v.Vl

«J



»Av-t í;

SERVIÇO PUBUCD FEDERAL
MJNtSTERIC 00 MESO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO QO MEID AtlEIEÍJTÉ E DOS fiCCUEÍSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 814/2011

O PRESIDENTE DO íNSTITÍ.TO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, designado pela Portaria da Casa Ci\il da
h-c^idcncia da República de n'\ 604 de. 25 de fevereiro de 201i, publicado no Diário Oficial da
í! nílIíj de 25 do feicreiro de 2í)i L no uso das atribuições tine lhe conlere o a.l. 22 Jo Anexo I do
Hee.rc.io iV 6.W). de 26 de abril át 20!)?. que aprevou a IisL-i.su.sra Regimental dei ibama.
puhlieado no 11 O.ld de 27 d; abris de 2007. e o a:i. 'ü irem VI do Reaimcirto interno aprín ado
pela Portaria GM.MMA n° 2>íl. de 14 de maio du 2002. republicada no D.0.1' de 21 de* junho cie
2(102: RESOLVE:

Especir a pre-ie-níe 1.ieença de liistidação à:

F.WRENDEDOR: Companhia Docas do listado de São Pado - CODCíd'

C\T.1:44.K37.524/0001-07 CTF: i.496.?fi-í

ENDEREÇO: Av. Conselheiro Rodrigues Alves sm" - Macueo
CEP: U01Í-9CÍ0 CIDADE: Santos UK: SP

TELLFO.NK; f 13"s 3233-7364 FAX: (13;3221 -h I78

KK<;!STi40 XÜ IBAMA: Processo n" 0200 1.00 I530/2004-22

Referente à dragagem de man menção para a profundidade de -15ni c largura de ?20rn
com tak:de üe dedividade 1.6 no 1reelio I (Barra ate o entreposto de pesca) do canal de acesso ao
jxiiio. liste prevista a dragagem de um \ ciúme de material sedimentar da ordens de í ,20Ü.ÍX>0ni

í)s sedimesiios a serem dragados serão dispostos riu Polígono de Disposição üeeaniea.
aioi as seguintes cooidenadns lieográficas (L"l Mj:

\crticj X Y

1 -24ÍK>'Ci4,-;iW- -ld ]•''^7.!)^f>ll,•

T -240fi'01,1.1166" -16 21'.11.1.1817"

a -24 fiH' l),.ií<BÓ" -'I6 23'í2.570(jj'-

4 -24 OS' i4,4fl545'- -ld ]T^M'>2T

hsu l.iucnva de Instalação é válida pclu periodu de 6 (seis) meses, a pari ir desta dai:»,
observadas as condições discriminadas neste documento e nos demais anexos cotisiarucs do

procedo que. embota não transcritos. »Sr> parles imegrimiesdeste licenciamento.

A \alidnde desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condioionames
constantes no lerío deste doe: interno.

[trasília-Dr. 1 í ÂGO 20íí . / •'

CníTTRKNEPOHL

PiesidemcdoIRAMA

ha Ho ~ ~~

jí;:! í 53004
(fte: /&
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20ND1ÇÔES DE VALIDADE DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO W «011

p 341

!: t 53004
!i:.y„ /P

1 - í 'iiíidiyôes Corais:

l.l. OKvcbimenlo desta i.tecnca de Instalação deierá ser publicado em conloamidade cori) a Resolução
i:' IXKVSfi do Conselho Nacional do Meio Ambiente CONAMA. sendo (jys copias das
publicações de'ieião ser cncuniirihndaí ao il>AM-\

;.c. (J IHAVIA, mediante decisão moinada, poderá modiÜCi-r as condieiorasnies <s as medidas de
controle e adc^u.oèo. suspender oucancelaresta licença, caso ocorra.

* \ híacãoou mu:equação dequaisquer eondicionames ou e.oiiiias legais:
* omissão ouials.i descrição de informações relevantes, que subsidiaram aexpedição daheeoçü:
* craves riscos ambientais ede saúde:

1,1. Qualquei alteração das especificações do projeto, oli da finalidade- der empreendimento. de\era sei
precedida de anuência do IBAMA.

1.4, A renovação desta Licença dcveiá ser requeridanum pra/o mínimo de 60 (sessenta! dias, ariícs do
iermino àá sua ••alidade

2 - ( oiiilições Lspecifie^.s:

2.1. Manter a Lseeução dos seguintes progiamas ambienta k aprovados rio âmbito dn dtagaçem de
aprofundamento:

Progiama de desuso Aitibiettíaf o Controle da Dragaeem
Programa de Monitoramento Ambiental da Dragagem

• Piano de VIouiEoiamento Ambienta! da Área de Disposição Oceânica
• Programa de Monitoramento da Qual idade da Agita

- Programa de Monitoramento dos .Sedimentos- Sedimentolosia eOeoquímtca
</ Subprograma de Monitoramento e Modelagem de Parâmetros llidrodinãtmcos

e Occanoyrájioo.s

</ Si uhprograma de Monitoramento daQudidiidc Físieo-qitimica ilos .Sedimentos
• Programa de Monitoramento daliiüia Aquática - Bioindicadores e íicoto^icologia

• Subprograma de Monitoramento da Qualidade UoioKteoióeica dos Sedimentos

v Suhprogiama de Monitoramento da Qualidade de Organismos Eiíoindicadore.s-
Uioacoffiulaçâo na ãiea a 'er dtagada

• Programa de Monitora meuto de Quelônios no interior do LsEuirio

• P-ograir.a de Moititoramcmo da Biota Aquáliui nas Áreas Dragadas - Macrofauna
Bentônica. Comunidade Fitoplanclõntca e /ooplanetõniea

• Programa de Comunicação Social

• Programa de fãJireação Ambiental

• Subprograma con.se ieiitiração da comunidade pesejueira e náutica sobre o
manejo adequado de iuhrifeantes e combusLiecis usados nas embarcações -
Proieto Manchas (híãs.

• Progi^ma de Capaciíaçâo Contintrada dos irabathadores ca Or>ni

• Prngiama de Monirataineriro Aiqueolóaieo das Ohras

l 2 Apresentai o relamrio de e\eeueào dos' monitoramentos ambientais integrado ao primeiro reiatório
semesíra, dadragagem deaprofundamento posterior ao término desta dragagem demamuencâo. „•
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CONDIÇÕES DE VALIDADE DA UCENÇA DE INSTALAÇÃO N° /201-

2 3. Apresentar relatório finai da atividade de dragagem, consolidando phnilbas mensais do
acnmpanhnnicmo ou atividade. ioiaíi/ando u volume dtsgado e apresentando mapa batiinétiico
detalhado da lirea dragada. Prazo: 30dias apôs o fim íia dragagem

2.4. Comunicar, com piwo máximo de 15 dias após o evento, imernipeões e o encerramento das
atividades de ilragagern. . ;

3/3
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SOLICITAÇÃO DE LICENÇA
Prorrogação de Licença de Instalação - RLl

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Companhia Docas do Estado de São Paulo

Número de Inscrição: 1496764

CNPJ/CPF: 44.837.524/0001-07 Endereço: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/n°

CEP: 11015-900 Telefone: (0xx13) 3202-6565 Fax: (0xx13) 3221-6178

Email: dcqsuper@portodesantos.com.br

Bairro: Macuco

Município: SANTOS

stado: SAO PAULO

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.001530/2004-22

Nome: Regularização do Porto Organizado de Santos

Tipologia: Porto

Valor do Empreendimento: R$ 0,00

fe^_

Informações Adicionais: Solicitamos a Prorrogação da Licença de Instalação - Ll N°814/11, referente a Dragagem de

Manutenção do Trecho I

(Canal da Barra até entreposto de Pesca) do Canal de Navegação do Porto de Santos para garantir a profundidade de

15 metros.

Solicitamos a retificação do Volume de sedimento previsto para:2.000.000 m3 (dois milhões de metros cúbicos).

,' Salientamos que necessitamos que essa Prorrogaçãoda Ll tenha validadede pelo menos 01 (um)ano.

O material será disposto no Polígono de Disposição Oceânica - PDO- Licenciado pelo IBAMA no âmbito da Ll 666/09.

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de solicitação de abertura de processo.

José Roberto Corrêa Serra
Assinatura:

oberto CorrélãT Serra
Diretor - Presicfprrte

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN- Setor de Clubes Esportivos Norte,Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasília/DF. CEP: 70.818-900.
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^Centro, Campinas: SP eno a^ v^lfctas»s^^m.br.
Campinas,23 da marçoda 2012

Renato de Aranha FratiaruolQ - Ptogoeiro

Requerimento de Prorrogação de Licença da Instalação
«Companhia Docas do Estado da Sâo Paulo (CODESP) Morna P*»»*»SííK imUtuto Brasileiro do Maio Ambienta edos «°* N"
RoBmüvBh - IBAMA - a Prorrogação do Licença de Instalação N bwti,
KTà draST* mam^^Tpw ^"^L^n^S *220m, mm talude 1:6 no Tracho 1[Barra até entreposto de pesca) do canal ue
acesso òo Porío Organizado de Santos.

Santos-SP, 23de marçodo 2012
José Roberto Correia Serra

Dlretor-Prasldento
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j£í COWPAHHEA
f(ft> POÇAS DO
v»)l tSTAOODE

™™P"=y_ KJWPAULO
CODESP

Secretaria de
Portos

/nftwfliaeõss pato(e/efone
3221-6245, desegunda a

U. sâítfefefel.jJfli 14 ás 17 íioras
^ íí.!. ^

-íi

patb p,ro e faI3 sen pospei*

Requerimento de Prorrogação de Licença de Instalação
ACompanhla Docas do Estedo de São Paulo (COpESP)-torna público qus
requereu ao Instituto Brasileiro do Melo AmblanlB e dos: Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA- a Prorrogação de Licença de Instalação N° 814/11,
referente à dragagem de manutenção para a profundidade de-15m e largura do
220m, com [alude 1:6 no Trecho 1 (Bana ató entreposto rie pesca) do cana! dg
acessa ao Porto Organizado da Santos.

Samos-SP, 23 de março de 2012

José Roborto Correia Serra
Dlreíor-Presldente
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis - CGTMO
Coordenação cie Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAU

PARECER N" 28/2011 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA

Revisão da licença para a dragagem de
manutenção do Trecho 1 do Canal de
navegação de Santos
Processo n° 02001.001530/2004-22

(j Este parecer analisa a solicitação da Secretaria de Portos para retificação do
volume de dragagem de manutenção do trecho 1 do canal de acesso e prorrogação do prazo da
Licença de Instalação 814/11. O volume inicialmente autorizado foi de 1.200.000 m\ no entanto
foi solicitada a ampliação para 2.000.000 m3. O ofício DI-GD/541.12 encaminha a solicitação c o
documento Prorrogação de Licença de Instalação (LI 814/11) para a Dragagem de Manutenção
do Canal de Navegação do Porto de Santos.

A solicitação foi encaminhada após o término da vigência da LI, não sendo mais
possivel renovar a referida licença, portanto, esta análise focará na possibilidade de emissão de
uma nova licença.

Segundo o documento a necessidade de aumento de volume para a dragagem de
manutenção se deveu à elevada taxa de assoreamento do canal de navegação, que foi
subestimada. Conforme informado, a taxa de sedimentação deve ser considerada como de
1.500.000 m3 por ano, o que resultaria em um volume de dragagem da ordem de 2.000.000
nWano, com alguma folga, para manter a profundidade de 15 metros.

A dragagem pretendida limita-se ao trecho 1 (seção 00+00 até 115+60 - Divisão
da SEP) do canal de acesso ao Porto de Santos, que abrange o canal externo e da barra até o
entreposto de pesca, não contemplando berços de atracação e respectivos acessos. O
equipamento utilizados será a draga Xin Hai Feng com capacidade de cisterna de 16.888m3, que
lá vem realizando trabalhos nos canais de Santos. A previsão de tempo de obra para dragagem
dos 2.000.000m3 é de cerca de 90 dias, sendo que a validade da licença solicitada foi de no
mínimo 1 ano.

O monitoramento dos sedimentos do trecho 1, analisados pelo Parecer Técnico n°
039/2011-COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA que subsidiou a emissão da LI 814/11, não
demonstrou contaminação cm nenhum dos 27 pontos analisados. As condicionantes da LI 814/11
vem sendo atendidas no âmbito da Licença de Instalação n° 666/09, referente à dragagem de
aprofundamento.

Segundo o levantamento batimétrico realizado entre 27/02 e 01/03 o volume de
sedimentos dragados neste trecho 1 foi de 1.389.707.57m3, quase 200.000m3 acima do valor
autorizado na licença. Esta equipe entende que o volume dragado a mais não causa impactos
além dos abarcados pela LI concedida por se tratar de uma área que não apresentou
contaminação no monitoramento analisado. Porém, deve-sc sugerir que sejam adotadas as
sanções cabíveis por descumprimento da LI.

G:,.dilic\COPAH,>20l2\SP\PortodcSanlos\pHli<igMii]>ulTrt.'ctiol odl

('



É o parecer.

Fl.:

Proc: 153D/04

Rubr.:

O plano de dragagem sugere a utilização deste material para realizar o
recobrimento, na área de descarte, do material oriundo do trecho 4D. Os monitoramentos
continuarão os mesmos já constantes na licença expirada.

Esta equipe não vê óbices à concessão de licença de instalação para a dragagem de
um volume de 2.000.000m3 do trecho 1 do canal de navegação do porto de Santos pelo período
de 1 ano. Para tanto, devem ser mantidos os seguintes programas ambientais, aprovados no
âmbito da dragagem de aprofundamento e já em execução:

Programa de Gestão Ambiental e Controle da Dragagem

Programa de Monitoramento Ambiental da Dragagem

Plano de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica
Programa de Monitoramento da Qualidade da Água
Programa de Monitoramento dos Sedimentos- Sedimentologia e Geoquímica

- Subprograma de Monitoramento e Modelagem de Parâmetros
Hidrodinâmicos e Oceanográficos

- Subprograma de Monitoramento da Qualidade Físico-química dos^J
Sedimentos

Programa de Monitoramento da Biota Aquática - Bioindicadores e Ecotoxicologia
- Subprograma de Monitoramento da Qualidade Ecotoxicológica dos

Sedimentos

- Subprograma de Monitoramento da Qualidade de Organismos
Bioindicadores- Bioacumulação na área a ser dragada.

Programa de Monitoramento de Quelônios no Interior do Estuário
Programa de Monitoramento da Biota Aquática nas Áreas Dragadas - Macrofauna
Bentônica, Comunidade Fitoplanctônica e Zooplanctônica

Programa de Comunicação Social
Programa de Educação Ambiental

- Subprograma conscientização da comunidade pesqueira e náutica sobre
o manejo adequado de lubrificantes e combustíveis usados nas embarcações -
Projeto Manchas Órfãs. ^J
Programa de Capacitação Continuada dos Trabalhadores daObra
Programa de Monitoramento Arqueológico das Obras

Brasília, 13 de abril de 2012

w

Fernando Dantas Campello Leandro Hartleben Cordeiro

G:\cliltc\COPAH\2012\SP\Porto deSantos\pl_dragMiinutTrecho 1.odt

andro Hartleben Cord

Analista Ambiental Analista Ambiental
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DESPACHO WOo /2012 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA

PROCESSO: 02001.001530/2004-22

INTERESSADO: Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP
ASSUNTO: Licença de Instalação n° 861/2012
REFERÊNCIA: Parecer n° 28/2012 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA

Ao Coordenador Geral de Transportes, Mineração c Obras Civis -
Eugênio Pio Costa

Estou de acordo com o Parecer n° 28/201 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA, quanto à
emissão da Licença de Instalação nü 861/2012, em favor da Companhia Docas do Estado de São
Paulo - CODESP, referente à Dragagem de Manutenção do canal de acesso ao Porto de Santos
(Trecho 1), no Município de Santos/SP.

r I / \

Em, de abril de 2012.

Coordenador

ÍÂRI/ NA GRACIOSA Pr/REIRA ^
de Portos, Aer-c

À Diretora de Licenciamento Ambiental
Gisela Damm Forattini

ftos e Hidrovias

Opino favoravelmente quanto à emissão da Licença de instalação n° 861/2012, em favor da
Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP, referente à Dragagem de Manutenção do canal
de acesso ao Porto de Santos (Trecho 1), no Município de Santos/SP, de acordo com o Parecer n°
38/2012 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA.

Em,

ENlO PIO ÜQSTA

Coordenador Geral dé Transportes, Mineração e Obras Civis

13 de abril de 2012.

À Presidência do Ibama

Opino favoravelmente quanto à emissão da Licença de Instalação n° 861/2012, em favor
da Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP, referente à Dragagem de Manutenção do
canal de acesso ao Porto de Santos (Trecho 1), no Município de Santos/SP, de acordo com o Parecer
n° 38/2012 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA.

GIS

Diretora

,A DAMM FORATTINI

is Licenciamento Ambiental

D1LIC/1BAMA

Em (3 de abril de 2012.
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IETa
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL ... • JW

530
BAMA

Processo:

02001.001530/2004-22

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: [Oxx) 61 316-1071 Fax: (Oxx) 61 3307-1301 - URL: http://www.ibsms.30v br
Empreendimento

Dragagem de manutengáo do Trecho 1do canal de acesso ao Porto de Santos

Destinatário: Companhia Docas do Estado deSão Paulo - CODESP CNPJ: 44.837.524/0001-07

N° de Fax: (61)3221-6178 Data: 13 de abril de 2012

N° de páginas incluindo esta: 03
MENSAGEM/TEXTO

M

No âmbito do licenciamento da dragagem de manutenção no Porto de Santos, informei que a Lei n° 9960 de
28 de janeiro de 2000, definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos pelo IBAMA.
Sendo assim, oempreendedor deverá efetuar o pagamento referente ã Licença de Instalação, utilizando os
boletos em anexo, conforme cálculo abaixo. ^_____

O

Valor da Análise ~

Onde:

K

38,42

+

+

(A x B x C)

768,39

A = N° de Técnicos envolvidos na análise

B = N° de horas/homem necessárias para análise

C = Valor em Reais da hora/homem + OS

Hora/homem

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem)
D - Despesas com viagem

E= N° de técnicos que viajaram

F = N° de viagens necessárias

+

+

52,00

44,05

0,00

o

o

(D x E x F)

0,00

2

4

96,05

K- Despesas Administrativas (5 %de [(A x Bx C) + (D x E x F)J) 38,42

Valor da Análise

Valor da Ll

Valor Total (Valor da Análise + Valor da Ll)
Técnico Responsável:

coSScesiMOiDiuc
Carimbo e Assinatura

806,81

22.400,00

23.206,81

LOCAL DE PAGAMENTO: Qualquer agência da rede bancária autorizada

Logo após o pagamento, solicito enviar as cópias {legísieisIdas GRUs para esta Coordenação para a
liberação da Ll. f i / f)

Maniana Graciosa Pereira

Coordenadora cie Portòs^Aeroportos e Hidrovias
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IIIAMA

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
"•trr™

Dala do documento

13/04/2012

M- do documenlo Nosso Número

00000000019438449

Banco

001

•ata do Processamento

13/04/2012

Vencimento

13/05/2012

(=) Valor do doeunieriIo

22.400,00

(-) Desconto/Abatimento (-) Oulras deduções (+) Mora / Multa / Correção (+| Outros Acréscimos (=} Valor cobrado

22.400,00

Nome: Companhia Docas do Estado de São Paulo

CPF/CNPJ: 44.837.524/0001-07

Endereço: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/n9

SANTOS-SP

CEP: 11015-900

Informações:

Receita: 5025 - 0 - 958410 - Emissão de Licença Ambientai

Federal

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento da dragagem de manutenção no Porto

de Santos.

LD:00199.EB412 00000.000000 19488.449216 1 533200D2240000 Autenticação mecânica

[0011 00199.58412 00000.000000 19488.449216 1 53320002240000

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCOATÉ O VENCIMENTO
Cedente

INSTITUTOBRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATUHAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
Data do documento

13/04/2012

N? de conta / Respons.

N"J do documento

Certeira

18

Espécie

RS

Espécie DOC

Quantidade

Aceite Dais de processamento

13/04/2012

Valor

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto picada pagamento. Não faça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União- GRU - Cobrança

Vencimento

13/05/2012

Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

Nosso Numero

00000000019488449

(=) Valor do documento

22.400,00

(-) Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

+) Mora / Multa / Correção
'4KII11'!

(+} Outros Acréscimos
**********

(=1 Valor cobrado

22.400,00

Sacado

Nome: Companhia Docas do Estado de São Paulo
Endereço: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/ns
SANTOS - SP

CEP: 11015-900

Sacado / Avalista

CPF/CNPJ: 44.837.524/0001-07

Código de baiia

Autenticação mecãnice FICHA DE COMPENSAÇÃO





c

^

J& H

fc

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Data do documento N*1 do documento Nosso Númoro Banco Data do Processamento Vencimento

13/04/2012 00000000019488445 001 13/04/2012 13/05/2012

(=) Valor do documento (-) Desconto / Abali manto (-) Oulras deduções (+•) Mora / Multa / Correção (+) Outros Acréscimos (=) Valor cobrado

806,81 **"**""
***!******

"""""
.......... 806,81

Nome: Companhia Docas do Estado de São Paulo Informações:

CPF/CNPJ: 44.837.524/0001-07

Endereço: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/n?

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

ambientai

SANTOS - SP

CEP: 11015-900

Unid. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade; Licenciamento da dragagem de manutenção no Porto

de Santos.

LD:QÜ199.5B412 O0OOD.ODO00O 19438.445214 1 5332OO0O0SOeei Aulenlicaçao mecânica

í-â |001| 00199.58412 00000.000000 19488.445214 1 53320000080681

Local de pagamento

PAGÁVEL EMQUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Cedente

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Data do documento

13/04/2012

N- da coma / Respons

N9 do documento

Carteira

18

Espécie

RS

Espécie DOC

Quantidade

Aceile Data de processamento

13/04/2012

Valor

Instruções

Após o vencimenlo emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Documento válido para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/cada pagamento. Não faça cópiado boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

Vencimento

13/05/2012

Agência / Código do cedente

1607-1 333118-0

Nosso Número

00000000019488445

[=) Valor do documento

806,81

[-} Desconto / Abai imento

[-) Outras deduções

+) Mora / Multa / Correção

[+| Outros Acréscimos

(=1 Valor cobrado

806,81

Sacado

Nome: Companhia Docas do Estado de São Paulo
Endereço: Av. Conselheiro Rodrigues Alues s/n-
SANTOS- SP

CEP: 11015-900

Sacado / Availsla

CPF/CNPJ: 44.837.524/0001-07

Código de baio

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 861/2012

04

O PRESIDENTE SUBSTITUTO DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, no uso das atribuições que lhe
conferem o art.22° do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou a Estrutura
Regimental do IBAMA, publicado no D.O.U. de 27 de abril o de 2007, pela Portaria n° 173-
MMA, publicada no Diário Oficial da União de 25 de maio de 2011, e pelo Regimento Interno
aprovado pela Portaria n° GM/MMA n° 341 de 31 de agosto de 2011, publicada no Diário Oficial
da União de 01 de setembro de 2011; RESOLVE:

Expedir a presente Licença de Instalação à:

EMPRENDEDOR: Companhia Docas do Estado de São Paulo - CODESP
CNPJ: 44.837.524/0001-07 CTF: 1.496.764

ENDEREÇO: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/n° - Macuco
CEP: 11015-900 CIDADE: Santos UF: SP

TELEFONE: (13) 3233-7364 FAX: (13) 3221-6178
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001.001530/2004-22

Referente à dragagem de manutenção para a profundidade de -15m e largura de 220m
com talude de declividade 1:6 no Trecho 1 (Barra até o entreposto de pesca) do canal de acesso ao
porto. Está prevista a dragagem de um volume de material sedimentarda ordem de 2.000.000 m3.

Os sedimentos a serem dragados serão dispostos no Polígono de Disposição Oceânica,
com as seguintes coordenadas geográficas (UTM):

vértice X Y

1 -24 06' 04,45598" -46 17' 57,03613"

2 -24 06' 01,33166" -46 23' 51,15817"

3 -24 08'11,35586" -46 23' 52,57061"

4 -24 08' 14,48545" -46 17' 58,34922"

Esta Licença de Instalação é válida pelo período de 1 (um) ano, a partir desta data,
observadas as condições discriminadas neste documento e nos demais anexos constantes do
processo que, embora não transcritos, são partes integrantes deste licenciamento.

A validade desta licença está condicionada ao fiel cumprimento das condicionantes
constantes no verso deste documento.

Brasília-DF,
Data da emissão: 3ABRZ012

RNANDO DA COSTA M

Presidente Substituto do IB



CONDIÇÕES DEVALIDADE DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 816/2012

1 - Condições Gerais:

1.1. O recebimento desta Licença de Instalação deverá ser publicado em conformidade com a Resolução
n° 006/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópias das
publicações deverão ser encaminhadas ao IBAMA.

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificai' as condicionantes e as medidas de
controle e adequação, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

• violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

• omissão ou falsa descrição de informações relevantes, que subsidiaram a expedição da licença;

• graves riscos ambientais e de saúde;

1.1. Qualquer alteração das especificações do projeto, ou da finalidade do empreendimento, deverá ser
precedida de anuência do IBAMA.

1.2. A renovação desta Licença deverá ser requerida num prazo mínimo de 60 (sessenta) dias, antes do
término da sua validade.

2 - Condições Específicas: -*•

2.1. Manter a execução dos seguintes programas ambientais aprovados no âmbito da dragagem de
aprofundamento:

• Programa de Gestão Ambiental e Controle da Dragagem

Programa de Monitoramento Ambiental da Dragagem

• Plano de Monitoramento Ambiental da Área de Disposição Oceânica
• Programa de Monitoramento da Qualidade da Água

Programa de Monitoramento dos Sedimentos- Sedimentologia e Geoquímica

• Subprograma de Monitoramento e Modelagem de Parâmetros Hidrodinâmicos
e Oceanográficos

• Subprograma de Monitoramento da Qualidade Físico-química dos Sedimentos

• Programa de Monitoramento da Biota Aquática - Bioindicadores e Ecotoxicologia

• Subprograma de Monitoramento da Qualidade Ecotoxicológica dos Sedimentos

• Subprograma de Monitoramento da Qualidade de Organismos Bioindicadore ]
Bioacumulação na área a ser dragada.

• Programa de Monitoramento de Quelônios no Interior do Estuário

• Programa de Monitoramento da Biota Aquática nas Áreas Dragadas - Macrofauna
Bentônica, Comunidade Fitoplanctônica e Zooplanctônica

Programa de Comunicação Social

Programa de Educação Ambiental

• Subprograma conscientização da comunidade pesqueira e náutica sobre o
manejo adequado de lubrificantes e combustíveis usados nas embarcações -
Projeto Manchas Órfãs.

• Programa de Capacitação Continuada dos Trabalhadores da Obra

• Programa de Monitoramento Arqueológico das Obras

2.1. Apresentar o relatório de execução dos monitoramentos ambientais integrado ao primeiro relatório
semestral da dragagem de aprofundamento posterior ao término desta dragagem de manutenção. OOf

2/3
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CONDIÇÕES DE VALIDADE DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 816/2012 , r _ „ _
1 3 0 0 0 4

i ^
2.2. Apresentar relatório final da atividade de dragagem, consolidando planilhlâs';i.mensais do

acompanhamento da atividade, totalizando o volume dragado e apresentando mapa batimétrico
detalhado da área dragada. Prazo: 30 dias após o fim da dragagem.

2.3. Comunicar, com prazo máximo de 15 dias após o evento, interrupções e o encerramento das
atividades de dragagem.

3/3
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
SCÊN -Trecho 2. Edifício Scdc-Blgco A, Brasilia - DF CEP: 70 BtE-900

Tel.: 61 3316-1392 Faj: 61 33I6-I9S3-URL: hlIpJ/www.ibamaÊDv.tc

Ofício Circular ntj^ /2012-DILIC/IBAMA

Brasília, 04 de maio de 2012.

Aos Senhores Administradores do(a)

Terminal de Barcaças Belmonte; Terminal Portuário Privativo Miguel de Oliveira; Terminal
Portuário de Cotegipe; Porto de Aratu; Bahia Marina; Porto de Ilhéus; Porto de Salvador;
Terminal de GNL Pecém; Complexo Portuário Pecém; Terminal Marítimo de Ubu; Terminal
de Transbordo Caramuru Alimentos; Porto de Gregório Curvo; Cais de Atracação da
Votoratim - Porto Saladeiro; Terminal Fluvial Sobramil; Terminal Portuário de Porto
Murtinho; Terminal Flúvio-Portuário Cinco; Terminal Fluvial Multimodal da Granel
Química; Terminal Fluvial do Iguaçu; Terminal Portuário da Ponta do Felix; Terminal
Portuário Fospar; Terminal de Conteineres de Paranaguá (TCP); Porto Paranaguá; Porto
Antonina; Porto do Forno; Atracadouro no Píer de Mocanguê; Terminal Salineiro de Areia
Branca; Porto de Rio Grande; TESC; Porto de São Francisco do Sul; Porto de Itapoá; Porto
de São Sebastião; Porto de Santos.

Assunto: Procedimentos para Emergências Ambientais no Licenciamento Ambiental

Prezado (a) Senhor (a),

1. Com o objetivo de padronizar os procedimentos relativos ao atendimento a
emergências ambientais em empreendimentos portuários licenciados pelo IBAMA, esta
Diretoria, em conjunto com a Diretoria de Proteção Ambiental, definiu os seguintes

( procedimentos que devem ser incorporados ao licenciamento ambiental destes empreendimentos.
• Em caso de qualquer acidente ambiental, preencher o formulário "Comunicado de

Acidente Ambiental", disponível no sítio http://www.ibama.gov.br/ernergencias-
ambientais, e enviá-lo imediatamente através dos e-mails
emergenciasambientais.sede@ibama.gov.br e copah.sede@ibama.gov.br.

• Caso o acidente provoque impactos ambientais relevantes como, por exemplo, ameaça à
vida, incêndios ou explosões, contaminação de águas superficiais ou subterrâneas, de
pontos de captação de água, ou de áreas ambientalmente sensíveis, comunicar também
por telefone os setores:

• Coordenação Geral de Emergências Ambientais - CGEMA/DIPRO:
(61) 3316-1070 ou (61) 3316-1662;
(61) 9909-4142 ou (61) 9982-7080 - celulares de plantão;

• Superintendência do IBAMA no Estado onde o empreendimento está localizado:
Listagem em anexo;

• Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH/CGTMO/DILIC:
(61)3316-1392.

• No prazo máximo de 30 dias após a ocorrência de qualquer acidente ambiental, deverá
ser protocolado na CGEMA/DIPRO e na COPAH/CGTMO/DILIC o Relatório de

0:yilic\COPAH\20l2lOOerais\Modetos\Emtrsíiicia5VOf.(incTgeiicias_inmi[ialvtTSjo fitialodl GAR Página I de3



Atendimento a Acidentes Ambientais, em meio físico e digital, contendo, no mínimo: (i)
caracterização da área afetada devidamente georreferenciada, (ii) danos ambientais e/ou à
saúde, (iii) descrição detalhada das medidas de intervenção implementadas e a eficiência
verificada, (iv) proposta de encaminhamentos a serem adotados com cronograma
(investigação confirmatória/detalhada, avaliação de risco, monitoramento e demais
medidas de intervenção e gerenciamento).

• Sempre que solicitado, deverá ser providenciado apoio logístico para a equipe do
IBAMA realizar vistoria, principalmente no caso de acidentes ambientais em locais de
difícil acesso.

• O IBAMA poderá, a qualquer momento, desencadear um "simulado surpresa", com
cenário acidental escolhido pelo IBAMA, ao qual a empresa deverá providenciar resposta
satisfatória.

• Comunicar, com antecedência mínima de 30 dias, a data de realização de simulados
completos de resposta.

'i

2. Com relação aos documentos técnicos exigidos durante o licenciamento
ambiental, no prazo máximo de 60 fsessenta) dias a partir do recebimento deste documento,
deverão ser encaminhados à COPAH/CGTMO/DILIC, em meio digital, os seguintes documentos
atualizados:

• Levantamento do histórico de acidentes ocorridos neste empreendimento e em
empreendimentos similares, indicando os principais danos provocados ao meio ambiente
e à comunidade externa, incluindo o tipo de produto liberado e o seu volume.

• Identificação dos perigos representados pelo empreendimento ao meio ambiente e à
comunidade externa, utilizando a técnica Análise Preliminar de Perigos - APP;

• Programa de Gerenciamento de Riscos - PGR, contendo:

• Equipamentos de segurança associados ao sistema onde ocorre cada risco;

Procedimentos operacionais, incluindo as medidas preventivas e ações executadas ,
para evitar cada risco;

Planejamento de revisão da análise de riscos e do PGR;

Gerenciamento de modificações necessárias à segurança dos processos; \

• Manutenção e garantia da integridade de sistemas críticos; *""**

Capacitação de recursos humanos;

Investigação de incidentes;

• Auditorias.

• Plano de Ação de Emergência - PAE, contendo:
• Descrição das instalações envolvidas;

Cenários acidentais considerados;
• Estrutura organizacional, contemplando as atribuições e responsabilidades dos

envolvidos;

• Fluxograma de acionamento;
• Ações de resposta às situações emergenciais compatíveis com os cenários

acidentais considerados;
• Recursos humanos e materiais;
• Divulgação, implantação, integração com outras instituições e manutenção do

plano;
• Tipos e cronogramas de exercícios teóricos e práticos, de acordo com os diferentes

cenários acidentais;

O:Vlilic\COPAiri20l2\0Oeiais'iModelos\Eiiicni6icitóOf_emBgencias_lermüial versão final.ndt GAR Página 2 de 3
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instalação, incluindo a população do entorno e áreas ambientalmente sensíveis sob
risco da operação do empreendimento;

• Listas de acionamento (internas e externas) e listas de materiais e equipamentos
disponíveis.

• Plano de Emergência Individual - PEI, conforme Resolução CONAMAn° 398/08;
" Cronogramaanual de simulados, incluindo os exercícios completosde resposta.

3. Para a elaboração do PGR, PAE e PEI, deverão ser considerados especificamente
os cenáriosacidentais identificados na operação do empreendimento.

4. Os estudos acima listados deverão ser encaminhados em meio digital no prazo
solicitado,mesmo que tais documentos já tenhamsido protocolados no IBAMA.

5. Com relação especificamente ao PEI, é importante lembrar que o Art. T da Lei n°
9.966/00 determina que "os portos organizados, instalações portuárias e plataformas, bem
como suas instalações de apoio, deverão dispor de planos de emergência individuais para o
combate à poluição por óleo e substâncias nocivas ouperigosas, os quais serão submetidos à
aprovação do órsão ambiental competente "(grifonosso).

6. Para a elaboração do PEI, além das recomendações indicadas na Resolução
CONAMA n° 398/08,devem ser abordadas as seguintes questões:

• Um dos cenários acidentais considerados deve ser a colisão do navio gerando
fissura do casco. O volume de descarga de piorcaso deve levar em consideração a
capacidade total de armazenamento de combustível da embarcação.

• Caso o empreendimento conte com o apoio de empresa terceirizada para combate
a emergências, deve ser apresentado o contrato de prestação de serviço.
Adicionalmente, deve ser apresentada a listagem de recursos humanos e materiais
disponibilizados pela empresa terceirizada, em acordo com o dimensionamento
realizado segundo a descarga de pior caso, e assinado pelo representante legal da
empresa.

7. E importante salientar que, após a entrega dos documentos ao IBAMA, quaisquer
alterações nosPlanos de Emergência devem sercomunicadas oficialmente a esta coordenação.

8. Informo que a equipe de analistas ambientais da COPAH/CGTMO/DILIC
encontra-se à disposição para esclarecimentos de eventuais dúvidas e informações detalhadas do
escopo que cada um dos documentos supracitados deve seguir. Maiores informações podem ser
obtidas pelo telefone (61) 3316-1392.

9. Por fim, ressalto que o IBAMA vem envidando esforços para exigir que sejam
elaborados e implantados os Planos de Área para combate àpoluição por óleo, conforme previsto
no Decreto Federaln° 4.871/03, e para isso, este Instituto conta com a colaboraçãode V. Sa.

Atenciosamente, _ ____

GISELA DAMM FORATTINI
Diretora fle Licenciamento Ambiental

G:Vlil^c^COPAM\2012^0Cc^ais^Modcl(^5\Eme^^e^cias^Of_emc^gcIw:ia5_lc^minfll vcrsüo final.odí GAR Página 3de3
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

SCEN -Trecho 2, Ediflcio Sede-Bloco A, Brasília - DF CEP: 70.Í18-900

Te!.:61 3316-1352 Fax-61 3316-1952-URL. hltp^Avww.ibama.sov.br

Ofício Circular n° QS /2012-DILIC/IBAMA

fte 35á

ra 1 530 07

Brasília, 04 de maio de 2012.

A Sua Senhoria, o Senhor A Sua Senhoria o Senhor
Tarciso Andrade Matos José Muniz Rebouças
Especialista Ambiental Industrial da Veracel Diretor Presidente da Companhia das Docas do Estado da
Celulose S.A. Bahia - CODEBA.
Rodovia BA-275 km 24, Fazenda Brasilândia Cx. Av. da França, n°1.551 - Comércio
Postai 21 CEP: 45820-970 - Eunápolis, BA CEP: 40010-000 - Salvador/BA
Tel: (73) 3281-8000-Fax (73) 3261-8980/8982 Fone: (71) 3220-1100

A Sua Senhoria o Senhor A Sua Senhoria o Senhor

Eduardo Ribeiro de Freitas José Muniz Rebouças
Gerente de Assuntos Governamentais da Ford Diretor Presidente da Companhia das Docas do Estado da
Motor Company Bahia - CODEBA.

SCN Quadra 2 Bloco A 10° andar, sala 1003 Av. da França, n°1.551 - Comércio
Edifício Corporate Financial Center CEP: 40010-000 - Salvador/BA
CEP: 70712-900 - Brasília/DF Fone: (71) 3220-1100
Fone: (61) 3901-1165-Fax: (61) 3901-1164

A Sua Senhoria a Senhora A Sua Senhoria, o Senhor
Gabriella Almeida de Faria Eric Cabral da Silva Moreira

Gerente de Meio ambiente do Terminal Portuário Gerente de Planejamento e Controle deProjetos - GE-
Cotegipe S/A GQL
Rodovia BA 528- Estrada da BaseNaval de Aratu Petrobras - Gás e Energia
s/n°, São Tome de Paripe Av. Almirante Barroso, 81/ 35° andar. Centro -
CEP: 40.800-310 - Salvador - BA CEP: 20031-004 - Rio de Janeiro/RJ
Fone: (71) 3413-7684 - Fax: (71) 3413-7852 Fone: (21) 3229-2055 / Fax: (21) 3229-4703

A Sua Senhoria o Senhor A Sua Senhoria o Senhor
José Muniz Rebouças Erasmo da Silva Pitombeira
Diretor Presidente da Companhia das Docas do Diretor Presidente da Companhia de Integração Portuária
Estado da Bahia - CODEBA. do Ceará - CEARÂPORTOS.
Av. da França, n°1.551 -Comércio RuaMarcos Macedo, 1333. Sala 1211. Varjota -
CEP: 40010-000 - Salvador/BA CEP: 60150-190 - Fortaleza/CE
Fone: (71) 3220-1100 Tel: (85) 3267-1256/ Fax: (85) 3267-1267
A Senhora A Sua Senhoria o Senhor
Silvia Regina Braga Ferreira Airton Vídal Maron
Gerente Comercial - Bahia Marina S/A Superintendente da Administraçãodos Portos de
Avenida Contorno, 1100 - Comércio Paranaguá e Antonina - APPA
CEP: 40015-160 - Salvador/BA AvenidaAyrton Senna da Silva, 161 - D. Pedro II
Tel/Fax: (71) 3320-8888/ (71) 3320-8873 CEP S3203-800 - Paranaguá/PR

Tel: (41) 3420-1102 Fax: (41) 3420-1100
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A Sua Senhoria o Senhor A Sua Senhoria o Senhor

Marconi Andrade dos Anjos Aírton Vidal Maron

Gerente de Meio Ambiente/Diretoria de ferrosoí Superintendente da Administração dos Portos de
Centro-oeste - Vale - Complexo Corumbá Paranaguá e Antonina - APPA
Rua Cabral, 1555, Centro Avenida Ayrton Senna da Silva, 161 - D. Pedro II CEP
CEP: 79.332-900-Corumbá/MS 83203-800 - Paranaguá/PR
Tel.: (67) 3234-2300/2318 Fax: (67) 3234-4336 Tel: (41) 3420-1102 Fax: (41) 3420-1100

A Sua Senhoria o Senhor A Sua Senhoria o Senhor

Marco Antônio Monteiro de Souza Patrício Júnior

Gerente Geral da Votorantim Cimentos Brasil S/A Diretor Comercial - Itapoá Terminais Portuários S/A
Av. Rio Branco, 1904 Avenida Beira Mar Cinco, n" 2.900 - Figueira do Pontal
CEP: 79.304-900 - Corumbá/MS CEP: 89.249-000-Itapoá/SC
Tel: (67) 3234-2211 FAX: 3231-3230 Tel: (47) 3443-8500 - Fax (47) 3443-8501

A Sua Senhoria o Senhor ASua Senhoria, o Senhor w)
Neriz M. Gonçalves Casemiro Tércio Carvalho

Procurador da SOBRAMIL Diretor Presidente da Companhia Docas de São Sebastião
Av. Rio Branco, s/n Av. Brigadeiro Faria Lima, 2954,11° Andar, Jardim
CEP: 79.301-970-Corumbá/MS Paulistano.

Tel: (67) 3231-4463 FAX: 3231-4313 CEP 01451-000 - São Paulo/SP.

Tel: (11) 3078-3651 - Fax: (11) 3078-3825

A Sua Senhoria o Senhor A Sua Senhoria o Senhor,
Vicente Bayard Prieto Antônio Maurício Ferreira Netto

Agente Portuário de Porto Murtinho Ltda. Diretor do Departamento de Revitalização e
Lago do Rio Paraguai, s/n Modernização Portuária - Secretaria Especial de Portos
CEP: 79.280-000 - Porto Murtinho/MS SCN Quadra 04 Bloco B Edifício Varig - Pétala "C"
Tel: (67) 3287-1107 FAX: 3287-1866 Cobertura

CEP: 70.714-900-Brasília/DF

Fone/Fax: (61) 3326 3025

A Sua Senhoria o Senhor A Sua Senhoria o Senhor

Elias Salomom Dirceu Silva Lopes
Gerente Geral da Cinco, Manutenção, Reparos f• Diretor-Superintendente do Porto de Rio Grande ^J)
Construção Naval Ltda Av. HonórioBicaího, S/N-CP198

Av. 14 de março, 1700 CEP: 96.201-020 - Rio Grande/RS

CEP: 79.370-000 - Ladário/MS Fone: (53) 3231-1366-Fax: (53) 3231-1857
Tel: (67) 3226-1010 FAX: 3226-1718

A Sua Senhoria o Senhor A Sua Senhoria o Senhor

Luís Carlos Dresh Roberto Nunes Lunardelli

Gerente do Terminal Granel Química Ltda. TESC - Terminal Santa Catarina S/A

Porto de Ladário, Lote 354 Av. Engenheiro Leite Ribeiro, 99 - Centro
CEP: 79.370-000 - Ladário/MS CEP: 89240-000 - São Francisco do Sul/SC

Tel: (67) 3226-2000 - Fax: (67) 3226-2001 Fone: (47) 3471-2121

A Sua Senhoria o Senhor A Sua Senhoria o Senhor

Rodrigo Prado Paulo César Cortes Corsi

Representante do Terminal Fluvial do Iguaçu Presidente da Administração do Porto de São Francisco
Av.General Meira, 5890 - Final Largo do Re do Sul - APSFS

Iguaçu, Porto Meira Av. Eng. Leite Ribeiro, 782 - Centro
CEP: 85.855-000 - Foz do Iguaçu/PR CEP: 89.240-000 - São Francisco do Sul/SC

Tel: (45) 3527-2179 - Fax: (45) 3527-2179 Tel: (47) 3471-1201 -Fax: (47) 3471-1211
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A Sua Senhoria o Senhor A Sua Senhoria o Senhor,
Luiz Henrique Tessutti Dividino Justino Maceió da Silva Júnior

Diretor Presidente Diretor Presidente

Terminais Portuários da Ponta do Félix S/A Companhia Municipal de Administração Portuária -
Rua Engenheiro Luiz Augusto de Leão Fonseca, COMAP
1520 Rua Santa Cruz, n° 100 - Praia dos Anjos
CEP: 83370-000 - Antonina/PR CEP.: 28.930-000 - Arraial do Cabo/RJ

Tel: (41) 3432-8006 Tel. (22)2622-1185

A Sua Senhoria o Senhor, A Sua Senhoria o Senhor,
Ronaldo Santos Sapateiro Flavio Medeiros da Conceição
Gerente Operacional da Fospar S/A Representante da Marinha do Brasil - Diretoria de Obras
Rua Presidente Getúlio Vargas, 2859 - Vila Civis - Atracadouro no Píer de Mocanguê
Portuária Rua Primeiro de Março ,118, 15" e 16" andares CEP.:
CEP 83.221-620-Paranaguá/PR 21.010-000 - Rio de Janeiro/RJ

Tel. (41) 3420-1700 Fax (41) 3420-1731 Tel.(21) 2104-5712(0xx21) 2104-5242

A Sua Senhoria o Senhor A Sua Senhoria, o Senhor
Juarez Moraes e Silva Emerson Fernandes Daniel Júnior

Diretor Superintendente do Terminal de Diretor Presidente da CODERN

Contêineres de Paranaguá Av. Eng° Hitdebrando de Góis, 220 - Ribeira
Av. Portuária S/N° - Bairro Dom Pedro I CEP: 90101-700-Natal-RN

CEP: 83203-970 - Paranaguá/PR
Fone/Fax: (41) 3420-3300

A Sua Senhoria o Senhor A Sua Senhoria, o Senhor
Rodrigo Dutra Amaral Kenimar Borges
Gerente de Meio Ambiente Assessoria Tributária e Fiscal da Caramuru Alimentos

Rodovia ES-060, km 14,4 s/n° - Ponta Ubu S.A.
CEP: 29.230-000 - Anchieta - ES Via Expressa Júlio Borges de Souza, 4.240 (às margens

da BR 153)
Bairro Nossa Senhora da Saúde - Caixa Postal 1055

CEP: 75.520-900 - Itumbiara/GO

Fone/Fax: (64) 3404-0200 / 3404-0210

G:\diliriCOTAH\20lÍOOeraBWodelDs\EmerBénci^\OfJabela endereçosodt ACP
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE -MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação Geral deTransportes, Mineração e Obras Civis - CGTMO
Coordenação de Portos, Aeroportose Hidrovias - COPAH
SCEN-Trcdui2, LdiricioSede-Bloco A, Brasilía-DF CEP'7O.S18-90O

Tel.'(Oxi)Sl 316-1J92Fa<: (0x1)61 313-1166-URL- hHp://www ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Local: DILIC/IBAMA Sede

Data: 4o/o5/íZ

Horário: $ - 3o J,

Assunto: e^íy^e^i^rAos ^ $*to ^m^s e ^?uA^k>^ fr Ler^A

Participantes: Lista Anexa »_
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Ministério do Meio Ambiente

1 530 04

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN, Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A, Io andar, Brasília/ DF CEP: 70.818-900
Tel.: (61) 3316-1282/1745, Fax: (61) 3316-1952 - URL: http://www.ibama.aov.br

. . PROTOCOLO: 02001.023890/2012 -95

Ofício N°.4?Y /2012/DILIC/IBAMA
Brasília, 23 de maio de 2012,

Á: COMPANHIA DOCAS DO ESTADO DE SÃO PAULO - CODESP
Avenida Conselheiro Rodrigues Alves s/n°. - Macuco.
CEP: 11.015 -900 -Santos/SP.

Assunto: Envio de LI n°. 861/2012.

(^ Ref. processo n°. 02001.001530/2004 -22

Prezados Senhores,

Em atenção ao processo de licenciamento ambiental referente à dragagem de
manutenção de aprofundamento de -15m e largura de 220m com talude de declividade 1:6 no
Trecho 1 (Barra até o entreposto de pesca) no canal de acesso ao porto, encaminho a Licença de
Instalação n°. 861/2012 com validade de 1 (um) ano.

Informo que o recebimento da licença deverá ser publicado nos termos da
Resolução Conama n° 06/86, devendo a cópia ser enviada para este IBAMA.

Atenciosamente,

EtGÊNltfPIO COSTA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - D1LIC/IBAMA

Diretor Substituto

(JGS - GAB)
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IBAMA
MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamenlo Ambiental - DILIC

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis - CGTMO
Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH

INFORMAÇÃO N° 28 /2012 - COPAH/CGTMO/DILIC/IBAMA

Brasília, 02 de julho de 2012.

ASSUNTO: Licenciamento Ambiental da Regularização do Porto Organizado de Santos.
INTERESSADO: Coordenadora de Licenciamento de Portos, Aeroportos e Hidrovias.
PROCESSO N°: 02001.001530/2004-22

í Senhora Coordenadora,

1. Nos dias 26 de junho do corrente ano, esta equipe técnica realizou reunião para
avaliação preliminar (check list) do Estudo Ambiental (EA) apresentado no âmbito do processo
de licenciamento ambiental do da Regularização do Porto Organizado de Santos, localizado nos
municípios de Santos e Guarujá/SP.

2. O procedimento de check list foi realizado levando-se em consideração o EA (18
volumes) protocolado neste Instituto no dia 31 de agosto de 2011 (Protocolo MMA - IBAMA
02001.042706/2011-25).

3. Como resultado, esta equipe observou que o EA atende ao Termo de Referência
emitido pelo IBAMA, podendo ser aceito por este Instituto. Cabem apenas algumas
recomendações para serem consideradas durante a avaliação do mesmo. Os itens são listados a
seguir, seguindo a ordem numérica do TR:

•No item 1.3 Dados da equipe técnica multidisciplinar, não foram apresentados o registro no
conselho de classe dos seguintes membros da equipe técnica: Filiipi Augusto de Freitas Faria,

(, Agenor Pereira de Souza, Célia Regina de Gouveia Souza, Alexandra Elaine Rizzo e Paulo
Ricardo Nucci.

•No item 2.1.1 Descrição do empreendimento e sua situação frente à legislação ambiental,
não foram apresentadas todas as licenças e autorizações ambientais concedidas e não houve
descrição completa das retro áreas, áreas de apoio e de circulação interna, bem como
mapeamento dessas instalações.

•Quanto ao item 2.1.2 Objetivos e Justificativas do Empreendimento, não foram abordado
todos os aspectos indicados no TR, sendo eles: técnicos, ambientais, econômicos, socrais e
político-governamentais.

•No item 2.1.3 Caracterização da Área do Empreendimento, verificou-se que as plantas
planialtimétricas apresentadas não estão em escala adequada.

•Com relação ao item 2.Í.4 Caracterização do Empreendimento, deverá ser apresentado:

>Mapeamento legível das vias de acesso rodoviário e ferroviários do Porto (figurai/
2.4.4-1) e do fluxo rodoviário e ferroviário de cargas (figuras 2.4.4-2 e 2.4.4-3); #}

O'ulilirifOPAH\20l2\SPTurta Je SaiilosUnrcliecklisiJiA odi RPNL w Pigina 1de 2 \^



>Atual situação do sistema de tráfego marítimo;

> Movimentação atual de carga em termos financeiros;

Mnformar a periodicidade das dragagens de manutenção e características da
disposição; e

> Apresentar o Plano de Desenvolvimento e Zoneamenío do Porto (PDZ).

•Com relação ao item 2.1.5 Efluentes Líquidos, deverá ser indicado as fontes de lançamento de
efluentes líquidos pontuais e difusos na área do Porlo Organizado.

•No item 2.1.8 Localização Geográfica, não houve indicação das Unidades de Conservação da
área de influência e também não foram identificados os principais núcleos urbanos da área de
influência e a localização das comunidades afetadas. O mapa apresentado está ilegível com tons
de cores e os elementos cartográficos da legenda semelhantes, o que deverá ser corrigido.

•No item 4.2 Meio Biótico não foi verificada informações relativas aos possíveis impactos da
atividade portuária na reprodução do estoque pesqueiro, conforme solicitado pelo TR no item
4.2.3.

•Com relação as figuras apresentadas no diagnóstico do meio biótico, especificamente as"-
imagem retiradas do google não foram georreferenciadas. Além disso, em algumas figuras as
cores da legenda são muito próximas (p.e figura 4.2.2.2.8-1), e em outras a representação não
está nítida (p.e. Figuras 4.2.2.1.5.2-5 e 4.2.2.1.5.2-21), o que dificulta a visualização.

•No item 7. Identificação e Avaliação de Impacto Ambiental (no estudo chamado de
Prognóstico Ambiental), é indicada uma planilha chamada Avaliação de Impactos de Operação
(Anexo 7.3.2.2-1) que não foi apensada ao estudo.

4. É a informação que ora submetemos à consideração de Vossa Senhoria.

ELIZABETH ERIKO UEMA

Analista Ambiental

FLAVIA ALVES DE LIMA PAIVA

Analista Ambiental

\j/- /OCovoles .

O UilicWTOPAHG 1

FERNANDO DANTAS CAMPELLO

Analista Ambiental

iABRIELANGêTTI MAGNÍNO
Analista Ambiental

r/í

RENATA PIRES NOGUEIRA LIMA

Analista Ambiental

Páuniii 2 ttc 2



n

1530 0^

iíÜíL

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
Ministério do Meio Ambiente

Inslituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
Escritório Regional de Santos/SP.

Av. Cel. Joaquim Montenegro, 297 - CEP: 11035-001
Fone: (13) 3227-5775 / 76 ; 3273-1099 (técn); 3273-5868 (exp); FAX: 3227-4649

Eroail: esregsantos.sp@ibama.gov.br

Memo n° 213/2012/ESREGSANTOS/SP.

Ao(a): DILIC / BRASÍLIA / DF.

Assunto: Encaminhamento de Documento.

Prezados Senhores,

Considerando tratar-se de assunto pertinente a essa Diretoria, encaminhamos em

anexo solicitação protocolada neste ESREG/Santos/SP. sob n° 02027.006850/2012-91 da

Promotoria de Justiça Cível de Santos.

MMA - IBAMA

. _ Documento:
Aten^fjsam&ntê^^ 02001.034983/2012-45

c . yú£^f\ u^.(m&jU,

Santos, 27 de julho de 2.012

JGRID MÁRIA FTJRJ>NT)BERG
Chef/do Escritófio Rel*jTmãTdo IBAMA/Santos/SP.

/
/
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^.lexandre Luiz Rodrigires Âív
Analista Ambiental
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO

!IBAMA"'-StT?ES7SP"
Escritório Regional cie Sentas

2 7 JUL 2012
PROMOTORIA DE JUSTIÇA CÍVEL DE SANTOS*

Rua Bittencourtn° 139/141 -2oandar- cj. 28 \{ '̂«i/íí, "-* Vfe&$*nt0
Santos/SP - CEP-11013-300- Fone/Fax: 3221-5722 ramais]: 2Í$230 A/^^í^j, &i

pjcivelsantos@mp.sp.gov.br

Ofício n°3350/12-MP-PJCS-UMA

Inquérito Civil n° 14.0426.0000227/10-8- UMA
(Favor usar essa referência)

Santos, 12 de julhtrds-ÃÔISr

*»• 1 5 3 0 0^
Rubr.:

Assunto: Regularização ambiental do Porto - necessidade de licença de operação
para a atividade portuária, conforme a legislação ambiental em vigor. ^^

Prezada Senhora:

Visando instruir os autos do Inquérito Civil em epígrafe,
tem o presente a finalidade de requisitar informações atualizadas a respeito do
andamento do licenciamento do Porto de Santos.

Informo, em cumprimento ao disposto no adigo 50,
inciso III, do Ato Normativo 484-CPJ, do Órgão Especial do Colégio de Procuradores
de Justiça do. Ministério Público do Estado de São Paulo, que o não atendimento da

presente requisição no prazo acima estabelecido implica em infração aos artigos 11,
inciso II, da Lei Federal n° 8.429, de 2 de junho de 1992 (Lei de Improbidade
Administrativa) e 10, da Léi Federal n° 7.347, de 24 de julho de 1985 (Lei da Ação
Civil Pública) e que nos termos do artigo 51, do mesmo ato normativo a presente
requisição poderá ser reiterada apenas uma única vez e em caráter excepcional,
razão pela qual peço que na hipótese de o prazo fixado ser insuficiente para o
atendimento da requisição, vossa senhoria solicite, motivadamente e antes de
vencimento do prazo da fixado na requisição, a prorrogação necessária, o que poderá
ser feito por fac-simile ou e-mail (pjcivelsantos@mp.sp.gov.br)

para resposta, contados

consideração.

ilustríssima Senhor

INGRID MARIA FUftl^ANptíERG
M.D.Chefe do Escritório Regional do IBAMA
Av.Cel. Joaquim Montenegro, 297 - Aparecida
CEP. 11035-001 - Santos - SP
pina

Na oportunidade, arbitrando o prazo de 30 (trinta) dias
a partir do recebimento, reitero protestos de estima e
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IBAMA
MMA

MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação Gera! deTransportes, Mineração e Obras Civis- CGTMO

Coordenação dePortos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH
SCEN - Trecho 2,Edifício Sede- BlocoA,Brasília- DF CEP:70.818-900

Tel:(0w:)61 316-1392 Fat{0*x) 61 313-II66-URL:hnp!//«wW.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Local: DLLIC/IBAMA Sede

Data: cM \0'd I <0O-i ~2-
Horário: A à. : ^O

Assunto: Apfujn^occO} - &WUo dU ôoMvsfc
Participantes: Lista Anexa
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JL1MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULÍJ
PROMOTORIA DE JUSTIÇA CÍVEL DE SANTOS

Rua Bittencourt n° 139/141 - 2o andar- cj. 28
Santos/SP - CEP 11013-300- Fone/Fax: 3221-5722 ramais: 229/230

pjcivelsantos@mp. sp.gov. br

Ofício n° 3817/12-MP-PJCS-UMA

Inquérito Civil n° 14.0426.0000227/10-8- UMA
(Favor usar essa referência)

Santos, 09 de agosto de 2012.

Assunto: Regularização ambiental do Porto - necessidade de licença de operação
para a atividade portuária, conforme a legislação ambiental em vigor.

Prezada Senhora:

Visando instruir os autos do inquérito Civil em epígrafe,
tem o presente a finalidade de requisitar informações atualizadas a respeito do
andamento do licenciamento do Porto de Santos.

Informo, em cumprimento ao disposto no artigo 50,
inciso III, do Ato Normativo 484-CPJ, do Órgão Especial do Colégio de Procuradores
de Justiça do Ministério Público do Estado de São Paulo, que o não atendimento da
presente requisição no prazo acima estabelecido implica em infração aos artigos 11,
inciso II, da Lei Federal n° 8.429, de 2 de junho de 1992 (Lei de Improbidade
Administrativa) e 10, da Lei Federal n° 7.347, de 24 de julho de 1985 (Lei da Ação
Civil Pública) e que nos termos do artigo 51, do mesmo ato normativo a presente
requisição poderá ser reiterada apenas uma única vez e em caráter excepcional,
razão pela qual peço que na hipótese de o prazo fixado ser insuficiente para o
atendimento da requisição, vossa senhoria solicite, motivadamente e antes de
vencimento do prazo da fixado na requisição, a prorrogação necessária, o que poderá
ser feito por fac-simile ou e-mail(pjcivelsantos@mp.sp.gov.br)

Na oportunidade, arbitrando o prazo de 3Jj(trinta) dias
para resposta, contados a partir do recebimento, reitero protestas de estima e
consideração.

tfJA PAULA FERNANDES NOGUI

(3aPromotora-üe Justiça

llustríssimo\Senhor
D.D. Diretorde Licenciar/ento"Ambiental do IBAMA
Scen Trecho^ -Edifício Sede do IBAMA
CEP. 70818-90Q_-^Stíntos - SP
pina

ÍA CRUZ

MMA - IBAMA
Documento:
02001.041038/2012-08

j?7 - é'Jr-*&/*£
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Senhora Promotora de Justiça,

SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE-MMA "" '
IN5TITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

SAIN L-4Norte, Edifício Sede - Brasília - DF CEP: 70.800-200
Tel.: (Oxx) 61 3316-1071 - URL: http://www.ibama.gov.br

OFÍCIO tfg$(f /2012-DILIC/IBAMA
Brasília, }tfj de setembro de 2012

A Sua Senhoria a Senhora

Ana Paula Fernandes Nogueira da Cruz
Promotora de Justiça
Ministério Público do Estado de São Paulo

Rua Bittencourt, n° 139 - T andar - cj. 28, Vila Nova
CEP: 11.013-300-Santos/SP Fone/Fax: (13) 3221-5722

( Assunto: Regularização do Porto de Santos - Inquérito Civil n° 14.0426.0000227/10-8-
UMA

Rs 3 6 ÍJ

i* 1 5 3 0 0 4

1. Em atenção ao Oficio nc 3350/12-MP-PJCS-UMA, relativo à situação do
processo de regularização do Porto de Santos, informo que o estudo que subsidiará tal
regularização passou pelo procedimento de check list em 02/07/12, tendo sido aceito pelo
IBAMA para análise.
2. Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para eventuais
esclarecimentos.

Atenciosamente,

GISÈLA DAMM FORATTINI

Diretora de Licenciamento Ambiental

FDC
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRODO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação Geral de Transportes, Mineração e Obras Civis - CGTMO
Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias - COPAH
SCEN- Trecho2, Edifício Sede - Bloco A, Brasília - DF CEP: 70.S18-9O0

Tsl :(0ík) 61 316-1392Fax: (Oxx)61 313-1166-URL' hnpí/www.ihaiM.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Local: DILIC/IBAMA Sede

Data: (Olo^\/\"L

Horário: ^:%

Assunto: uct^^rA>P>Xos Co<5e$P
Participantes: Lista Anexa
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Dirclnrhi ile LicciiLiaitlcnlo Anihicnl-! - DILIC

CoordiJLiiUíiU) (itrul <iv 'I rüiispiirlcs. Mini;nu;ãi> c Obras Civis - CXiTMO
Coorclcmiçfio ile Portos. Aeroportos e I lidmviíis - COPAI I
SCI-N I rci-lin 2, 1 diliriu ScHi- liltitti -\. lli.i.ilin DF' ITI> 71) aiS-ÍMÍ)
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MEMÓRIA DE REUNIÃO

Local: DIL1C/1BAMA Sede
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Assunto: P/qss<wS-r-\ ssa %$Mf<ãên ^ r*toilürér>Çfii> vo fog-vo 55 „aa^-j£ ^í3êa o iBfl.M<q
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Santos, 15 de outubro de 2012.

DP-GD/369.2012

jHWOÉfíUí.PíjrüiíM

MMA - IBAMA
Documento:

02001.062286/2012-84

Daía:H/jQ/J2^

A

Diretoria de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
A/c Sra. Gisela Damm Forattini
Brasília - DF

Ref.: Prorrogação da Licença de Instalação n° 852/2011

(_^ Prezada Senhora,

Vimos solicitar a prorrogação da Licença de Instalação n° 852/2011,

utilizada para efetuar a Dragagem de Manutenção do Trecho 2 (Seção 115+60 até
159+00, conforme divisão da Secretaria de Portos - SEP) e no Trecho 3 (Seção
159+00 até 193+40, conforme divisão da Secretaria de Portos - SEP) do Canal de

Navegação do Porto Organizado de Santos.

Desta forma, encaminhamos, em anexo, via impressa e assinada do

formulário de solicitação de Prorrogação de Licença de Instalação - RLl, preenchido

através do Portal de Serviços On-Line do IBAMA.

Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para

, quaisquer esclarecimentos.

"cT^e7Tate-Ferr_1íalBarco
Diretor-P residente

Anexo: Como citado.

A Uo?aH

PdoA ywA^ve CF

/\e-
f8

ML Eugênio fío Costa { q
Cüordenadw Geral de Transporte?

Mineraçfio e Obras Civis "7^,/o
USTMOÍDlUCflBWh ^Cíí<^_AMPfl 10-Exp «S04/12-36

Companhia Lloras do Esladu de S3o Paulo -CODESP -Av. Cutiseltóro Rodi ienes Alves s/n° -Samos-SP-CWM10I5-900-Tel.: (fe^O) 3202-6565
Imp•//uwwprjrltjd m<\\ litos com br



iQ"r<xíjj\£A

/JV>Ort~>|CÍS

J\

torúsnaaca de PíiteAeicpejjcs tHi_r_*[as
cgfíh:cgTmic



LICENCIAMENTO AMBIENTAL FEDERAL

Prorrogação de Licença de instalação - RL!

DADOS DO REQUERENTE

Nome ou Razão Social: Companhia Docas do Estado de São Paulo

Número de Inscrição: 1496764

CNPJ/CPF: 44.837.524/0001-07 Endereço: Av. Conselheiro Rodrigues Alves s/n°

CEP: 11015-900 Telefone: (0xx13) 3202-6565 Fax: (0xx13) 3221-6178

Email: dcqsuper@portodesantos.com.br

Bairro: Macuco

Município: SANTOS

Estado: SAO PAULO

DADOS DO EMPREENDIMENTO

Identificador: 02001.001530/2004-22

Nome: Regularização do Porto Organizado de Santos

Tipologia: Porto

Valor do Empreendimento: R$ 0,00

37y

1 S/3 0 0 h

informações Adicionais: Solicitamos a Prorrogação da Licença de Instalação n° 852/11 para efetuar a Dragagem de

Manutenção do TRECHO 2 ( Seção 115+60 até 159+00, conforme divisão da Secretaria de Portos - SEP) e no

TRECHO 3 (Seção 159+00 até 193+40, conforme divisão da Secretaria de Portos -SEP) do Canal de Navegação do

Porto Organizado de Santos.

"!revisão do volume total de sedimento a ser dragado: 2.500.000m3

O matéria! será disposto no Polígono de Disposição Oceânica - PDO - licenciado pelo Ibama no âmbito da Ll 666/09.

Declaro, para os devidos fins, que o desenvolvimento das atividades relacionadas nesse requerimento

realizar-se-á de acordo com os dados transcritos no formulário de^_ottcÍtaçãc>de abertura de processo.

Renato Ferreira Barco
Assinatura:

Data de envio da solicitação: 03/10/2012

rwatorPW»**»*8

Este documento foi gerado pelo Portal de Serviços On-Line do Ibama e tem valor como documento eletrônico.
SCEN - Seíor de Clubes Esportivos Norte, Trecho 02 - Edifício Sede IBAMA, Bloco "C", Brasilia/DF, CEP: 70.818-900.
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Santos, 07 de dezembro de 2011

DI-ED/1394.11

1 5 3M

AUTOStOSOÍ POMtltUIA

MMA - IBAMA
Documento:
02001.059490/2011-37

fèüHMLData:

limo Sr.

Fernando Athaide Nóbrega
M.D. Coordenador-Geral de Autorização de Uso e Gestão de Fauna e
Recursos Pesqueiros do IBAMA
Brasília- DF

Prezada senhora

Em atendimento ao solicitado por V.Sa., através do Ofício n°

794/2011/IBAMA/DBFLO/CGFAP, de 04 de novembro de 2011, vimos pela presente

encaminhar-lhe em via impressa e digital, o Relatório Técnico das atividades referentes

à Biota Aquática, em atendimento à Autorização para Captura, Coleta e Transporte de

Material Biológico n°058/2011/CGFAP/IBAMA, de 18 de março de 2011, do processo n°

02001.000368/2011-54.

Colocamo-nos ao seu dispor para quaisquer

esclarecimentos.

Atenciosa m

Paulinopvloréira da Silva Vjcente
Diretor qJe^Infraestrutura ©'Execução de Obras

'A OQP/uv,

X .12-.U

(M ura Jiíentâ Çiasson
Assessora Técnica

DIUC/ÍBAMA

Companhia Doca- do Estado de São Paulo- CODESP -Av.Cons. Rodrigues Alves s/n°- Santos/SP. CEP11015-900 Tel:(0iíl3) 3202-6565
http: //nw.po ri od ih> ali tos. co m. br
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CONS.LHD D£ AUTORIDADE PORTUÁRIA

FORTO DE SANTOS

MMA - IBAMA

Documento:
02001.069656/2012-12

»*.:
Santos, 22 de noverríBWBer__Dl__.'**"**-

CAP/161.2012

lima. Sra.

Gisela Damm Forattini

MD. Diretora de Licenciamento Ambiental do IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
SCEN, trecho 2, Edifício Sede do Ibama
70818-900-Brasília-DF

O Conselho de Autoridade Portuária do Porto de Santos -

C-, CAP/Santos, conforme deliberado e aprovado pelos Blocos na 355a Reunião Plenária
Ordinária realizada em 22/11/12, vem, através da presente, informar possuir conhecimento

dos estudos ambientais remetidos em 31/08/2011 pela Companhia Docas do Estado de São

Paulo-CODESP para a licença de operação do Porto de Santos, e que ainda se encontra em

processo de análise por esse instituto.

Diante disso, solicitamos que essa instituição analise com a

maior brevidade possível os referidos estudos ambientais acima mencionados, uma vez que

a falta da licença de operação vem prejudicando algumas atividades do Porto de Santos.

Sendo o que tínhamos, apresentamos nossos protestos de

elevada estima e consideração.

f CofiAH

^e-
„ Wâ&ifo Pie gosta

CGTMO/DIUC/IBAMA Rua Augusto Severo, 7, 13o andar
CEP 11010-919-Santos-SP

capsantos@portodesanbs.com.br

V d

Atenciosamente,

Bechara Abdalla Pestana Neves

Presidente
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Santos, 19 de novembro de 2012

DI-GD/1482.12

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais - IBAMA
A/c. Dra. Gisela Damm Forattini

Brasília - DF

Ref: Pedido de Licença de Instalação (Ll) para a Dragagem de Manutenção dos
Berços de Atracação e suas Respectivas Áreas de Acesso ao Canal de
Navegação do Porto de Santos.

Prezada Senhora,
A dragagem de manutenção do Porto Organizado de Santos

é uma atividade corriqueira e constante, principalmente no caso dos berços que

necessitam manter suas profundidades de projeto sob pena de inviabilização de

atracação de navios.

Dessa forma, como já contemplado no estudo entregue ao

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, para a

Regularização Ambiental do Porto Organizado de Santos e obtenção de sua Licença

de Operação, conforme carta Dl-GD/926.11, de 29/08/11 e protocolizado em 31/08/11

(Anexo A), vimos por meio desta protocolar o Relatório para a solicitação de

Licença de Instalação para a Dragagem de Manutenção dos Berços de Atracação

e suas Respectivas Áreas de Acesso ao Canal de Navegação do Porto de Santos

(Anexo B).

Salientamos que foi efetuado pelo sistema on-line o

preenchimento do formulário de Solicitação de Licença, cuja via assinada encontra-se

no relatório em tela. Por oportuno, colocamo-nos à inteira disposição de V. Sa. e

subscrevemo-nos/^

//\ , ^ÇC ^ MMA-,BAMA
Atencióéanrtente / V^ I Documento:

// "/ / ^ I 02001.068038/2012-47 \

Paulino MoWéda Silva Vicente^ Data^^/£__â____=- ;
Diretor de ikraestrutura e Execução de Obras

v> / vssb

Companhia Docas do Kstado de São PÍulo- CODESP -AvCons. Rodrigues Alves s/n°- Santos/SP.CEPl I0í'5-900 Tel:(0«13) 3301-6565
híTp:I/www.po rt udesamos. co m.br
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Santos, 19 de novembro de 2012

DI-GD/1482.12
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Rübr:%

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais - IBAMA

A/c. Dra. Gisela Damm Forattini

Brasília - DF

Amnwiüf miaíiu

Ref: Pedido de Licença de Instalação (Lt) para a Dragagem de Manutenção dos
Berços de Atracação e suas Respectivas Áreas de Acesso ao Canal de
Navegação do Porto de Santos.

Prezada Senhora,
A dragagem de manutenção do Porto Organizado de Santos

é uma atividade corriqueira e constante, principalmente no caso dos berços que

necessitam manter suas profundidades de projeto sob pena de inviabilização de

atracação de navios.

Dessa forma, como já contemplado no estudo entregue ao

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, para a

Regularização Ambiental do Porto Organizado de Santos e obtenção de sua Licença

de Operação, conforme carta Dl-GD/926.11, de 29/08/11 e protocolizado em 31/08/11

(Anexo A), vimos por meio desta protocolar o Relatório para a solicitação de

Licença de Instalação para a Dragagem de Manutenção dos Berços de Atracação

e suas Respectivas Áreas de Acesso ao Canal de Navegação do Porto de Santos

(Anexo B).

Salientamos que foi efetuado pelo sistema on-line o

preenchimento do formulário de Solicitação de Licença, cuja via assinada encontra-se

no relatório em tela. Por oportuno, colocamo-nos à inteira disposição de V. Sa. e

subscrevemo-nos/

_ , MMA - IBAMA
Atencj^éanjente j^^ J Documento:

02001.06803B/2012-47

vssb

Paulino MoWíí-a Silva Vicente7 Datay •rw.jéL
Diretor de Imfraestrutura e Execução de Obras

Compiinhia Docasdo listado de SãnPSulo- CODESP -Av.Cons. Rodrigues Alves s/n"-SaiHWS]s.C.Í']PU(il:i-9ÍH>Te>:(0>:(13) 32(0-65tí5
hllp:/Avwn".por! odes autos. com. br
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Leandro Hartleben Cordeiro
Coordenador de Portos.Aeroportos
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CETESB

Local

CETESB

ATA DE REUNIÃO

,'* JJ3 004
Rubr.:

Data

30/11/2012

Assunto

Renovação da Licença Ambiental e Operação LO n° 195 para a Dragagem de Manutenção das Bacias de
Evolução e Berços de Atracação do Porto organizado de Santos e descarte do material dragado em bota-
fora oceânico.

PARTICIPANTES

1. (oonfojrrjejista^^ 2. :

3. 4.

5. 6.

7. 8.

9. 10.:

11. 12. •

RESUMO DA REUNIÃO

1. A reunião tratou do pedido de reconsideração por parte da Companhia Docas do Estado de São Paulo -
CODESP ao indeferimento da solicitação da Renovação da Licença Ambiental de Operação n° 195/2008
referente à dragagem de manutenção dos berços e seus acessos no porto de Santos.

2. Tendo em vista o indeferimento supracitado, a CODESP solicitou a Companhia Ambiental do Estado de
São Paulo- CETESB a Renovação da Licença Ambiental de Operação n° 195/2008 pelo período de três
meses e para a quantidade de 500.000 m3 de sedimento, tendo em vista os seguintes aspectos:

• A CODESP informa que já era a intenção daquela Companhia a desativação temporária do
quadrilátero de disposição oceânica contemplado na Licença Ambiental de Operação nD
195/2008;

» A CODESP informou que ainda não recebeu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA a Licença de Operação do Porto de Santos, e tendo em
vista o indeferimento dado pela CETESB, em relação à renovação, de sua LO n° 195/2008,
iniciará desde já, tratativas junto ao órgão ambiental federal para a obtenção desta licença, ainda
no decorrer dos próximos três meses. No entanto, faz-se necessário um período de transição
entre o término da LO da CETESB e a emissão de LO para o Porto de Santos pelo IBAMA, caso
contrário, a atividade de dragagem de manutenção deverá ser interrompida com todos os
agravantes vinculados, tais como: redução do número de atracações, diminuição na
movimentação de cargas, prejuízos envolvidos na cadeia produtiva, bem como impacto na
balança comercial brasileira;

• A CODESP apresentou nesta reunião documentação referente ao plano de dragagem para uma
estimativa de volume de 500.000 m3 de material dragado, constando de: a) identificação dos
locais a serem dragados, b) seções batimétricas dos locais a serem dragados, c) caracterização
físico-qufmica e ecotoxicógica do material a ser dragado e d) cáiculos da taxa de dragagem
mensal máxima, estimada em 170.000 m3/mês;

• A CODESP justificou o pedido alegando que, tendo em vista a taxa de dragagem mensal
máxima de 170.000 m3/ mês, a qual entende que se eqüivale aos valores praticados durante a
vigoração da LO aplicada durante três meses, e o tipo de material dragado a ser disposto, que
se eqüivale ao assoreamento de melhor material (devido ao aprofundamento), a disposição
desse volume não irá piorar a qualidade ambiental do quadrilátero de disposição oceânica.

3. A CETESB informou que analisará, em 15 dias, o pedido de reconsideração feito pela CODESP.

RELATOR

Nome

Rodrigo Passos Cunha - CETESB-iET
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE fRubí.:
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURMST?ENTTvltÇEI5'

Coordenação de Portos, Aeroportos e Hidrovias

DESP. ENC. VOL. 000176/2013 /IBAMA

0 04

Brasília, 28 de março de 2013

A(o) SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento de volume do processo de nB 02001.001530/2004-22,
Após encerramento tramite o processo para o(a) Coordenação de Portos, Aeroportos e
Hidrovias.

Atenciosamente,

IBAMA

Ho
MARÍANA GRACIOSA PEREIRA

Coordenador(a)\k>{4) /IBAMA

pag. 3/1 28/03/2013 - 11:03
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE <T/
INSTITUTO BRASíLEÍRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAI$r|lENGVÁVEÍS f(Q

Unidade Setorial da Diretoria tíe Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Áos 01 dias do mês de abril de 2013, procedemos ao encerramento deste volume
ne II do processo de nQ 02001.001530/2004-22, na página ne 385 . Abrindo-se em seguida
o volume nQ III. Assim sendo subscrevo e assino.

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

'w Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

iBAMA pag.1/1 1/04/2013 - Um
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